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icloria não é formada apenas 
acclomações de triumpho: E' 
ituida tambem por dôres e pe- 
te, 
Ma fosse dado fazer o balanço 
Nietoria alcançada pelos alliados 
iprande e singular guerra de 
eJoIS, observar-sehia que à 
psbtuiram não só os grandes lan 
“a arte da guerra, mas tambem 
forco tenaz e o heroismo palpi- 
de muitos combatentes, al- 
m obscuros. 
é certo que muito valeram 
os de comimando, não vale- 
| pouco OS rasgos de bravura. 
envolvidos nas situações mais 
ustiosas. 
fre os datas memoravesi da 
rra uma ficou para attes- 
dade d'estas affirmações : 
E terrível que a 9 de 
1018 se feriu e que condu- 
allemães a vantagens per 
se pela frente não encon- 
aguerridos soldados de 
o pequena que, podendo 
minimo em tão collos- 
fi gração, se transformaram 
maximo, fodas as vezes 
eroismo teve de ser pos- 


to bastante sobre 
a de La Lys: mas, 


escri 


pi 
asperezas da região e qui 
fancias préviamente dis- 
Ur envolver 0) 
um apertado circulo de 


* depoimentos “até hoje 


o conformes em provar! 
jomento crifico da guer- | 


os portuguezes o melhor 

na formidavel resistência 
na oppôr . 

m todos poderam receber o. 

acariciador da Victoria, ao fin- 

lenta lucta- de muitas ho: 

eram de pa- 


rarem a Patria em terra 


planícies de Fauquissart, 

e Bois-Grenier po- 

aquelles que se de- 

om os dis na Pa- 
fam stanfes, 

mos poderiam atestar. * 


peia da resistencia. entre 


as da Red-House e no blo- 

s Irincheiras de Lacon- 
o Eds 
o E grato e impressionanto 


todos aguardam 
Conferencia de Ge- 
as nações esne- 
e'o resurgimento dis 
to, Os criterios cão 
quem veja nos m 
Os da Kussia a salvação, Ha 
Nan que apenas da re- 
di 


3 


o economica da Russia 
sultar o resurgimento eco- 
da Europa PEm face de opi 
diversas, tão divergentes 

que todas as opiniões são 

episto e por isso trans- 
remos as considerações segui! 


mais necessifamos é do 
mento dos mercados da 
Central e dos da Russia, Da: 
oa “a vêr poucas: 
; e não dou muito pelos 


ericia de Genova . 


para a Europa Central e so- 


lo para a Allemanha que de- 


tar os olhos em procura 


* da guerra a Alemanha, 
| O nosso melhor mercado, Em- | S 


“restaurarmos o nosso 
com ella, não podemos 
om um levantamento cont- 


à não 
o 


É sabido da compeução ailema 


izão do. comercio externo da 


a ter: gecanido exiraora; 


ro certos generos alimenticios e 


ias primas. Não podendo ex- 


Is fluctuações 
fem produzido especulaçã 
rca n'uma escala gigantesca. 


eram-se fortunas. perderam- 


fortunas, tanto na Alemanha co: 

O estrangeiro. 

lórma de «Fugida do Marcon 
sue um março em papel 

q desfazer-se d'elle, trocam 
por qualquer artigo manufa. 


BUM D'O Gomuzecio do posto 
9 DE ABRIL DE 1902 


EXXIX 


Darido, que tão cruelmente hu 


) E E 
ereza, emocionada, hesitou, 
bi—disse Fera) com aze: 


justas. - Mas não tenho o direi 
En O que escreve meu ma; 
Satosa, mas não ousando recu: 


LXVII=NUMERO' 84 


go lan, TE 3 Coruja é E 8 Carga 


Director, editor o oropriatario 


homeri-/ 


Gus possam advir da tão 
Tt 


ultimos seis mezes pouco te- 


Hiair em troca d'esses artigos, tem 
omprar aevisas, por meio as 
ns em papel, portanto o valor 
marco não póde melhorar; e às 
d'essa moeda 
no 


interior da Alemanha tomcu 


Eos 
las quanto, todavia, não era o 
à incompleto! Porque Fernanda 
Enseya ainda que ella mesma 
B ter necessidade do perdão 


Na manhã se; uinte tornou a ver 
Za, 8 empallidecendo e córando 
hadamente, reuniu toda a sua 


Ager. 
qoner deixar-me vor a carta de 


'U sÓ espero linhas violentas 


e Impressão 
RTO», 108 


| recordar. tudo isso? Como assom- 
bra ainda hoje recordar os corps-d- 
| corps formidaveis e sangrentos de 
infantaria, que ficaram para sempre 
ignorados; o tumultuar e o estilha- 
“car constante da-artilharia; a defe- 
pe emprehendida por alguns dos 
nossos G. B, A. (grupos de bate- 
rias de artilharia) que, só depois de 
esgotadas todas as munições e de 
encravadas as peças, se defende- 
ram a tiro de espingarda e de pisto- 
la contra o avanço irreprimivel e 
impetuoso das metralhadoras! 
Quantos heroes morreram pen- 
sando nas entes queridos que deixa- 
vam privados do seu arrimo e do 
seu affecto! | Quantos confrangidos 
to não poderem cingir os lourosTda 
ictoria tão: heroicamente prepa- 
radal! 
Quantos"... 
Todavia, nem um só deixou de 
morrer convicto de que havia hon- 
rado a raça, feita de heroes immor- 
redouros, não apenas na Historia 
de uma nacionalidade, mas na His- 
toria do mundo inteiro. S 
E lá ficaram sepultados em ter- 
ra estranha, entre as brumas da 
Flandres, em troca do céu azul do 
seu Portugal, tendo a abençoal-os 
apenas o olhar sereno, acariciador 
e santificado das imagens de Chris- 
to que-nas encruzilhadas levarem 
fé e esperança ao heroismo dos 
combatentes! y 
Para se comprehender toda a 
ce da data de 9 de abril de 
918 seria preciso ter diante dos 
olhos o quadro das vicissitudes por 
que a guerra passaria, se, em tão 
terrivel contngencia, as forças por- 
tuguezas não concorresserm tão effi- 
cazmente para aguentar 6 impeto 
dos allemães. Só assim se avaliaria 
| devidamente o que foi e o que valeu 
a cooperação de Portugal na guerra. 
|| Só assim se provaria a contribuição 
|| prestada por esta nação, no momen- 
to em que se invocava a necessida- 
de de defender a causa da E 
cão e da justiça mundial. 
pD'essa epopeia resta hoje a re-. 
cordação 8 devemos procurar 
manter impoliuta, de modo a pro- 
var que não foi vertido em vão o 
sangue de tantos heroes e tantos 
mariyres da sua abnegação. | 
Da batalha de La Lys devemos ti- 
“proveitosa para sabermos 
defender a honra da Patria, collo- 
cando-a acima de paixões deprimen- 


poderiam servir para macular o 
brilho de feitos tão singulares como 
os que ha quatro annos terras da 
Flandres presencearam. 


-cturado que tenha algum valor uti- 
lisavel, aconteça o que acontecer ao 


| estão em plena Tabutação para for- 
mecerem numa extensão muito 
além das necessidades normaes do 
consumo, os productos requisitados 
pelo povo.. o 
A apparencia de prosperidade 
manifestada pela industria allemã 
é, pois, um symptoma mórbido e 
faliaz e deverá brevemente dar ém 
desastre, E” possivel que os; alie- 
mães com fortuna. apróveilem a oc- 
casião para alienarem do paiz quari- 
to pódem do seu capital, Supponho 
que o applicam na compra de ma- 
terias primas. Ê 
- Tratando da grande baixa nas 
exportações allemãs, não me regulo 
pelas estatisticas allemás: tomo os 
algarismos das exportações allemãs, 
para aqui, segundo o relatorio da 
Junta do Commercio. São assás elo- 
quentes, 4 
Comparemos os algarismos da 
segunda parte de 1913, um. esplen- 
dido anno para negocios, uos do sn- 
no de 1920, quasdo os effeitos da 
guerra começaram a passar e os 
do anno passado. 
São pouco mais ou menos tomo 


eguem : 
Em 1913 41 1/3 milhões de libras, 
Em 1920 18 1/3 milhões de libras. 
Em 1921 8 3/4 milhões de libras. 
Na segnnda parte do anho «pas- 
sado importamos menôós Ib, 10 mi- 
lhões do que na segunda parte de 
1920 e apenas uma quinta parte do 
jue importavamos em annos pros- 
eros. 
Que significa isto, segundo 9 
| nosso ponto de vista? E! evidante 
ue à capacidade de acquisição da 
Allemanha, para compra dos nos- 
sos productos, está quasi aniqui- 
lada. ger 
Ella tem de adquirir materias 
ps e na alimentícios que 
e não podei 


mos fornecer e está in- 
capacitada de comprar os fabricôs 
que lhe queremos enviar, Ella boje 
tem 10 milhões de libras menos ao 
seu dispôr para a compra de artigos 
inglezes. 

Em outras palavras, o Lancas- 
hive e Gorkshire perderam, em 6 
mezes, o valor de 10 milhões de ti- 
bras em ordens, comparado com 
igual periodo de 1920, À depressão 
do. negocio sob estas circâmstan- 
cias não nos póde causar espanto. 
Os 10 milhões de libras de encom- 
mendas em meio anno teriam sido 


tes » de defecções aviltantes que só | 


Es a 


MULHERES, E 


Na madrugada de 31 de março, 
dia do anniversario do grande  tri- 
buno Antonio Candido, levantou as 
azas em demanda do Brazil o hidro- 
avião, que transporta dois dos nos: 
sos mais arrojados aviadores mfli 
tares, dois dos mais brilhantes of- 
ciaes da Marinha Portugueza, 
- “Aimda de noite, quando, apenas, 
a claridade palida das estrelas, que 
crepitavam nos ceus, iluminava es- 
cassamente a parte do nosso plane- 
ta imersa nas trevas, o genio aven- 
tureiro e idealista da nossa raça. 
como que rendó ressuscitar vu 
passado e aí ar, uma vez m: a 
envergadura possante d'este povo 
glorioso, salientada em todos os 
tempos, e, indelévelmente, ligada « 
todas as almas, solta-se das grilhe 
tas, eleva-se à procura da luz que 
advyinha, e da claridade que antevé, 
sedenito de Espaço, de Liberdade e 
e de Sonho, eilo pairando, con- 
fiadamente, em pleno azul, muito & 
muito acima das miserias da terra, 
exatamente no dia, em que a cons- 
ciencia colectiva portugueza estre 
munhada, emergindo dum negro 
pesadêlo, se encaminha meio ton 
ta e cambaleante para a Lu? 
que irradia da apoteose ao no: 
maior artista de palavra. 
'Apraz-nos chamarilhe artista, 
exactamente, para o diferençar do 
burilador, do cinzelador, por mais 
perfeito e impecavel que seja, E" 
que a palavra — a roupa, 
ideja—não foi nunca para 'Antonio 
Candido « filigrana de ouro, a que 
dão o feitio de corações as pessoas 
que os frabalham e os quaes embo- 
Ta ricos e algumas vezes mesmo, 
bastante interessantes, são sempre 
Sicos. Nunca o preocupou demasia 
damente o rendilhado da phrase: a 
fórma, só por si, nunca o atraiu. 
Não é, não póde ser pois comparado 
com o artifice, que com um RES 
de metal precioso produz um traba- 
lho mais ou menos belo; é o ar- 
tista-de raça, que funde, consciente 
e. conscienciosamente no cadinho 
do seu espírito delicadissimo, o so 
frimento- feito meditação, soliaifi- 
cando-o aos nossos olhos em E 


muito apreciaveis para melhorar a 
condição das nossas fabricas, Até 
que 9 Allemanra recupere pelo me- 
S vma grande parte do commer- 
eio-que tinha em 1913, haverá pouca, 
probabilidade que a Inglaterra re- 
cupere uma prosperidade normal. 
=Deprehende-se ahi que o p) 
meiro dever da nossa política deve 
ser pôr à Allemanha outra vez em 
pése -coliocal-a de novo em estado 
Ne ser o nosso melhor freguez como 
"antes. é 
e felizmente a nossa legislatura 
houve por bam seguir um curso op- 


-trias estã des) EE ca 
da vez mais a pequena capacidade 
de acquisição que resta á Allemanha, 
e-privala da possibilidade de com- 
prar os nossos fabrieos ou de pagar 
as reparações que reclamarmos. 
Além d'isso induzimol-a à competir 
«com muita mais actividade comnos- 
co nos outros mercados. Os recentes 
algarismos allemães mostram que 
no. conjuncto a sua exportação au- 
gmentou nos ultimos mezes de 1921, 
bem que a sua exportacão pars a 
Inglaterra fosse menor. 

Estamos, pois, à concorrer par 
que ella seja excluida de comprar 
aqui e Se torne uma rival formida- 
vel nos outros mercados. E este o 
fim a que deva visar um homem 
sensato? - 

Valto- ao: ponto da partida. Do 
que nós necessitamos é da'paz. o 
commercio internacional é o indício 
e o estimulo d'essa paz. « 

Ella só se obtem por meio de re- 
lações livres e desempedidas por 
restricções artificiaes., 

O nosso paiz deve 
ciativa, Ê 5 
Estimo vér que ideias mais sãs, 
“ainda que se não tenham manifes- 
tado na legislação vão tomando in- 
cremento entre homens de hom 
senso. 

Estamos a. aprender que as na- 
ções precisam umas das outras, que 
nenhuma se 
cambio de 


tomar a int- 


interesses é apenas O 
primeiro passo para a realisação 
diesse alto designio, que por muito 
longinquo que esteja, nunca se deve 
perder de vista, a união de todos 08 
paizes para 0 bem commum. 


—— Soe<———— 
França 

“Pariz, 5 de abril 

Do cor. part: de O Commercio do Porto 


A delegação portugueza -ojferaceu um 
elá-concer Musica portuqueza—Os 
delegados á conjerencia de Genova 


a 


exe. o ministro de Portugal & 


madame João Chagas offereceram hom- 
fem um ché-concerto nos salões do Ho- 
tel Magstic, 

Co: 


eceram quasi todos os chefes, 
acreditados em França com 
as respectivas esposes, Madame Ray- 


inqus-+ 


póde isolar. O livre] 


eme 


CREANCAS | 


si DE MARÇO 


linas verdades, cujo brilho deslum- 
bra, cujo ensinamento fortiflca. A 
sua obra, em que se elaboraram té 
see, que são verdadeiros problemas 
de que a solução seria d'um largei. 
ssimo aleance social, não íoi Sim- 
plesmente grandes; foi modelar, 
Ora é esse sentir, é o resplendor 
d'essa crucificação imaterial do es. 
pirito humano na cruz do seu imor- 
tal anceio de voar, é a aureola d'esea, 
luz, que arde e se consome, o que 
nos maravilha no artista; não & & 
chama nem a forma d'essa chame, 
como não é a lingua de fogo, o que 
nos ofusca. Não é a paixão; 6 0 r8- 
-nunciamento á paixão. - & 
fórma do balão vermelho, de ore 
ca. o qual se enche de gaz para qu 
silo se possa elevar; é o propri 
gaz, é qualquer coisa que se não vê, 
mas que, na verdade, tem o poder 
de o fazer subir, exactamente como 
na manhã do die 31 de roarço, O €s- 
pirito humano parecendo impelir o. 
engenhoso aparelho, que se dirigia 
*á.g terras de Santa Cruz, era elle 
mesmo o impelido pela sacrosanta 
sêde de ascender, que põe na Mise 
ria Húmana, a Maior. Gloris Hnma- 
na bas À 
Tra o genio da nossa patria, tão. 
brilhantemente representado peles 
valentes militares Sacadura Cabral 
e Gago Coutinho, encarnando nºelles 
todas as qualidades  excelsas, que 
aureoláram sempre o espirito porin-. 
ez, — tanto individual como co'a- 
tivo-eraquanto arrastou com as 
tempestades e os naufragios do Mar | 
das Descobertas, que tão longe e ão 
alto o levantou. É sat 
Partiram, Lá vão sulcando o Es: 
paço imenso, | É 
Oxalá que a força de vontadr 
que lhes deve dar o orgulho da sp: 
nobre missão, os torne victoriosos 
Nós, às. mulheres portuguezas, 
irmãs, pelo sexo, das suas esposas” 
mães e filhas, os seguiremos em es: 
pirito! ) <H 


mond Poincaré, e fodas as senhoras da 
casa civil e militar da presidencia de 
republica e do ministerio dos negoci 
estrangeiros. O reitor da Universidade 
de Pariz e madame Paul Appell; prínce- 
za Bibesco; marquez e merqueza de 

ra; madame Montegudet; dr. mello Via- 
na esposa e filhas; dr. Julio Lopes; dr. 


ce Castro e esposa; haroneza de 


“Affonso Costa e esposa; dr. Fernando | 


Mis 


ela s 


emana º ra 


A questão do «voto familiar»-—Uma phrase| 


de Emilio Zolá 


Em assumpfo eleitoral, he varios 
problemas 'a versar. 

| À voluntariedade ou a obrigato- 
riedade do voto, a singularidade ou 


| & pluralidade do mesmo, 


E, no ponto de vista da plurati- 
dade, póde o eleitor, que satisfizar 
a certas condições de idade, de ca- 
pacidede, ou de meios de fortuna 
| dispôr, como na Belgica, de um ou 
de dois votos aupplementaras : ou 
poderão ser estes concedidos, a 
quem fôr chefe de familia, pela ado- 
pção do chamado voto, familiar. 

A questãó do voto familiar deba- 
tese presentemente em França. 

E, como o assumpto é interes- 
sante, vou transcrever aqui, flel e 
Seguidamente, o que sobre elle dis- 
creteia uma conceituada revista pa- 
Tiziense... A 

- Ninguém póde contestar que a fa- 
milia é a propria base da nação. 

O aspecto da família póde mu- 
daria vida pestoril, & vida agrico- 
ta, aívida operaria ou urbana pode- 
mão ter modificado o sen quadro 


Mise- | exterior, mas a familia continua a 


Ser a unidade primordial da patria 
e a cellula social dos povos. 

E, com a Historia na mão, póde: 
dizer-se com. Bossuat, que os póvos 
foram les, na medida em que 
às ias que os comprehendem 
foram fortes, e aquelles onde a san- 
Eaado da familia fot melhor obser- 
vada, 


nagionaes. 
- Pela propriedade, & familia adhe- 
Te profundamente ao sólo; é inte- 
messada em garantir-lhe à paz, a or- 
dem e a prosperidade. 

“Eta escola do trabalho, da econo- 
mia, da poupanca: aos paes, ensi- 
na o espirito de dedicação e de sa- 
crificio, aos filhos inculca a diselpli- 
ma e o respeito, 
“A familia é um Estado em minia- 
tura; ela pré-existe logicamente e 
historicamente ao: Estado; ella deu 
origem à sociedade civil e 4 patria, 
sem n'estas tar sido absorvida, pi 
quênto continne a-ser indispensavel. 


D. Helena de Faria; morquez de Fran- 
co; Antonto José da Silva e espósa; ma: 
dame de Alvear, esposa uo presidente 


aoJa ' 
Veixeira Gomes;) Vietórino Guirmrães 
Henrique “de "'asconcellos; madamia 
Ronvier; madame Paiva de Andrade; 
coronel Andrade adido militar do Bra- 


trong; visconde e viscondessu de Farias || 
eleito da república Argentina; Maurice | 
de Walefé-o as Javingde: 


zil, é Francisco Guimarãos adido 'com- 


«Do mesmo moro que'a socieda- 
de civil, disse Leão XIII, a famtii 
"é uma! Sociedade proprinmente dita, | 
com a anetoridade e o sem go 
os, 3 auctoridudo é 
sem duvida ng esphera que he 
etermina o seu fim imediato, el- 
In goza, para à escolha'e o nso de 
tudo o que exigem a sua comnserva- 
cão e o exercicio, dé uma justa inde- 


mercial do Brazil; madame Miret e f- 
lhas; dra Armando Navarro e espos: 
madame Delgado: dr. Barbosa de Mi 


ges e esposa: todo o pessoul dn legação 
com as esposas, e muitas outras perso- 
nalidades francezas e da colonia portu- 
gueza, 

A recepção toi o mais brilhante que 
se póde imaginar ro sumpluoso quadro. 
do Hotel Magestic. 

O concerto foi excculado pelos nei 
sionistas portuguezes! D. Lydia Gutel 
ro de Magalhães, 1, premio de canto do 
Conservatorio de Lisboa, que. cantou: 
«Casamento de Figaro», de Mozart, 
«Canção triste» e um outro trecho; Raul 
Costa, 1.º premio de rabeca do mesmo 
Conservatorio que executou quatro tre- 
chos muito applouaidos, e Varella Cid, 
1.º premio de piano que executou um 
«Fado de Rey Collaço» e mais alguns 
trechos de musica classica, Os essisten- 
tes não regatearam nos nossos artistas 
os mais calorosos ápplausos. 

A reunião que terminou por volta 
das 8 horas deixou a tódos os que à ella 

rara, a mais agradavel impressão. 

emuem ámanha para Ialia os 
snr's eira Gomes, tro de Por- 
tuzal em Londres; Victorino Guimarães 
e Henrique de Vasconcellos delegados de 
Portugal à conferencia de Genova. Fi- 
carão hospedados em Nenvi, a 40 Filos 
metros de Genoya, onde 4 Jhes' foram 
guardados aposentas, 


SM, 
=) 


LEIAM SEMPRE 


E Sopedo do Berto 
Fes 


IO Gintonão do Porto TARDE 
[=== 
“O LAVRADOR” | 


(o Comnnenio da Horo- MENSAL 


e 


; 
galhães; Pichom e esposa; Faure Desfor- 


Os “MANUARS” do “Larrador” 


pendencia, de direitos pelo menos 
iguaes dos da sociedade civil. A 
“Ora, por uma incomprehensivel 
incansciencia (escreve & citadã Re- 
vista), o Eetado trancer, que deve- 
ria ser a representação das fami- 
lias harmonicamente' organisadas 
em nação, ignora, politicamente a 
familia. 1 
Toda a constituição franceza, 
oriunda, da. je Revolução, é 
uma constitnição- de celibatarios, 
porquanto o voto, unico meio nor- 
mal para os cidadãos tomarem par- 
fe nos megocios públicos, em vez de 
ser familiar, é individual. 

Ha nisto um desconhecimento 
grave dos principios sociaes da or- 

amisação normal de um povo: & 

constituição franceza, bem como a 
de muitos' outros paizes. não tem 
“er conta senão o que é tremsitorio, 
o individuo, sem se apoiar sobre o 
que perdura, a familia. 
Não sómente o voto individual, 
tal como é exercido na maior parte 
das nações, é contrario aos ensina- 
mentos da Historia e de uma politi- 
ca esclarecida, mas constitue uma 
«verdadeira injustiça», 
Calculos que foram feitos segun- 
do os resultados do recenseamento 
de 1M1 e as cifras das eleições de 
[ 1919, resulta que o numero dos elei- 
tores inscriptos para a França con- 
tinental fo! de 11.185 :078, e o nume- 
ro dos votantes de 8.586:355, seja 
um quinto aproximadamente 'da po- 
pulação franceza. > 

Sobre os 11 milhões de eleitores, 
7 milhões não tinham posteridade, 
ou só tinham om on dois filhos; 4, 
imilhões tinham tes filhos e mais. 
O primeiro grupo representava 10 
milhões de habitantes e dispunha 
pouço mais ou menos de um voto 
para duas pessoas: o segundo gru, 
po Econ 23 milhões do habi. 
tantes e não dispunha senão de um 
votô para seis pessoas! ' 
Que injústica! Não será o saldo 
das fargilias numerosas que nos 
permiltiu (á França) ganhar à guer- 
ra, que protege o sólo, que lhe for- 
nece defensores e trabalhadores? 
O celibatario não tem a preoccu- 


| gio eleitoral, quantos os velhos, as. 


pação do futuro, só lhe importa o 
presente; o pai de família, pelo con- 
trario, que tem a ideia de se prolon- 
gar nos do seu sangue, pensa no fu- 
turo dos seus filhos, e está interes- 
sado em que a patria seja grande e 
forte, protegida contra os inimigos 
de fóra e de dentro, 

Para fazer respeitar a justiça 
eleitoral, para assegurar os direitos 
da familia, é preciso dar ão chefe 
de familia um numero de votos cor- 
respondente ao numero dos seus fl- 
lhos: um pai de familia, que tivér 
um filho, terá dois votas, o seu e o 
do seu filho: um pai de família que. 
tivér seis filhos, terá sete votos, o 
seu e o dos seus seis filhos. 

Por esta reforma, não restringi- 
mos em nada o suffragio universal, 
alongamol-o, 

O menor votará pelo seu repre- 
sentante legal, como já este exerce 
por aquelle todos os actos da vida 

“A familia) verdadeira entida- 

ridica, affirmará a sua vontade 
eleitoral, por intermedio do seu che- 
te natural no voto familiar. ã 

De resto, esta ideia não está tão 
afastada quanto se podia suppôr da 
sua realisação y A 

Henri Rosdleaux-Dugáge, depu- 
lado do Orne no parlamento francez 
e 174 dos sens collegas assignaram 
um projecto de lei, tendente a reali- 
Sar O syffrágio universal integral 
pela adopção do' suifragio familiar. 
- Seria para desejar que em breve 
podóssemôs vêr a effectivação das 
seguintes palovras de Lamartine: 

«Um dia virá, estou d'isso plena- 
mente convencido, em que o pai de 
familia terá tantos votos no sufira- 


mulheres e as creanças, que houvér 
mo seu Jar, porque, n'uma socieda- 
de. melhor organisada, não é o in- 
dividuo, é a família que é a unidade 
permanente», 


Em um dos seus mais sentimen- 
taes romances lançol Emilio Zolá 
a seguinte phrase, caracterizada pe- 
la justeza de um profundo pensa- 
mento philosophico? + o) 


«ND y ravait sacrilóge à changer 


de si vieilles chosas»,- . E 
Assim. quando se vai às ruas de 
uma cidade, e sé mudem os nomes 
que as distinguem, nomes de ho- 
mens, dados-owir'ora em recompen- 
sa de actos deb jerencia ou de 
“Heroismo, nomes de santos, escomi- 
dos como preitos sihgelos de pieda- 
«de christã, on datas fisadas para 
|commemoração de factos gloriosos: 
da historia patria, ow de-aconteci- 
mentos, mais comesinhos, embora 
,da vida do burgo; pas- 
pn 


vantajosas, 
Iê a ch 
) ) 
gem a feth é 
cimento por vezes duvidoso, nm 
ca-se um sabrilegio. 

“Sacrilegio tumbem, quando sj 
vai ás palavras, esses pedacos de 
organismos vivos, e se lhês arran: 
cam ou ram as letras ou os Ei 
ghaes, com que ha tantos annos às 
vestiam a etymologia e a tradição 
orthographica, desqudando-as impu- 
dicamente, sob pretexto! de simplifi- 
cação phil: ca em sentido phone- 
tico, deixando-nolas vêr tão diffe- 
rentes do que eram e tão pobresi- 
nhas de roupagens. . 

Arvores velhas, cobertas de cô- 
ma frondosa; que tem dado sombra 
a tantas gerações e que haqueiam 
aos golpes da serra ou do machado, 
por malvadez, "por ignorancia, ou 
para fins utilitarios, sacrilegio 

Velhos templos em ruinas, que 
em parte se reedificam e recomple- 
tam, sob fórmas arctitectonicas dif- 
Terentes d'aquellas, a que obedeceu 
a sua construcção primitiva, sacrf- 
Tegio! : 

Casarões archeologicos, palacios 
antigos, dotados de um mobiliario 
moderno, e casas novas. servindo 
de moldura a moveis archaicos, sa- 
crilegio! a 

Homens idosos e mulheres cadiu- 
cas, que ridiculamente se arrebi- 
cam, pintando os venerandos cabel- 
Jos brancos, em busca de um arre- 
medo dal doirada mocidade, que pa- 
Ta sempre lhes fugiu, saorilegio 
ainda! 
E quanto mais não vêmos por 
esse mundo Íóra, ao olharmos para 
so redor de nós, nas coisas, nas 
pessoas, nos costumes, no mobilia- 
Tio, na indumentaria, na architectu- 
ra, na arte, ma politica, na moral, 
nalitteratura, na vida, em tudo, em- 
fim! 

Todos esses sacrilegios moles- 
tam,” afíligem, mãgoam, irritam, 
susceptibilisam e“ dolorosamente 
férem a delicada sensibilidade de 
todas aquelas coisas velhas, heroi- 
cas, bellas, sacrosantas e sublimes, 
Tepresentativas de um passado sau- 
doso e cujo conjuncto constitue a 
Tradição, 

JTudiciosamente, pois, escreveu 
Zolá : : 

«ll y avaif sacrilége à changer 
de gi vieilles choses». 
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eterna do Goo 


Como a cidara se propara 


Por toda a parte, na cidade de | 
Genova, aquella cidade que vai ter 
a dita de receber os delegados de 
todas es, nações, para ums confe- 
rencia, da qual os destinos da Eu- 
ropa dependem em grande escala, 
não descança um mormento. 
Procura fazer a: melhor recepção. 
aos estadi estrangeiros e prepa- 
rar-he a: or hospitalidade, 

Em toda à parte, em cada recan- 
to mais incognito da cidade, se nota: 
um movimento especial, se mota em 
todos os rostos nm aspecto radian- 
te, emfim, a cidade toda vibra n'es- 
tê momento a mesma nota, a nota 


dade em receber ó mais € 
mente os illustrés hospedes. 
Assim, proximo de, 
Giornaliti; vêem 
bancos voltados par 
jornalista é pr ter 
vá ficar pintado, pois em 
tudo está pintado de fresco. 


digna- 


dad, 
G 


ra prender quem se portasse de 
uma maneira menos digna, para, 
bom nome da cidade, y 
“Assim, 'por exemplo, é expre 
samente prohibido sacudir tape! 
ara a rua, conservar as entradas 
Es habitações por lavar ou collo- 
car roupa a secar em sitios publi- 
cs. É e 
Ninguem andará sobre ruas rel 
vosas, pois serão todas limpas, e 
ido dormir sobre Os. 
!- + 


e nt he 


dam em Genova é que 
comboio o menos. possivel, apesar 
de haver immensa iculdade em 
conseguir alugar automoveis, que 
custam 7 libras por dia. Et 
A generosidade italiana para 
com a França, a Inglaterra e a Bel. 
gica, que proporcianaram excellen- 
te hospitalidade aos delegados ta- 
lisnos noutras conferencias, ainda 
se manifesta'na questão da falta de 
carros, pois, além de pagar os alu- 
gueres, A Ttalia está pondo dez au- 
tomoveis á disposição do Imperio 
Bril tico, um para cada delegado, 
um para o secretario geral e qua- 
tro para os Dominios., E 

“Comendatore Qro, que está prin- 
cipalmente. responsavel pela orga- 
nisação, assegura que toda a des- 
peza deverá altingir 25.000 :000 liras 


a rest 
“se ulilisem do 


12.000 :000 liras serão para o tele- 
grapho, telephone e alugueres. . 

Sete quartas partes dos instru- 
mentos telegráphicos Bandot, capa- 
zes de transmittir e receber simulta- 
neamente com a velocidade de 500 
palavras por hora, foram installa- 
dos, dois — possivelmente tres — 
sendo reservados exclusivamente 
para a transmissão directa para: 
Londres. Tanto Zurich como Berlim 
se offereceram para augmentar q 
serviço de Londres. 

O serviço telegnaphico está mais 
deficiente, pois ha só seis cabines 
de telephones no Club da Imprensa 
parg uso dos jornalistas de fóra de 
Genova. 

Na conferencia aitender-se-ha 
tambem a aproveitar.o tempo o 
mais possivel: com este fim o adia- 
mento da conferencia será só de 


commissões continuarão a traha- 
lhar. 

Haverá tros commissões, que se 
encanregarão, respectivamente : 1.9, 
da reatação commercial das quiras 
nações com a Rusaia; 2.º, dos pro- 
blemas financeiros; 3.º, do restabe- 
lecimento dos meios de communica- 
ção na Russia, Polonia e nos Esta- 
dos do sul e centro da Europa. 

Tambem haverá sub-comitês pa- 
ra discutir o restabelecimento da 
Austria, infiltração estrangeira e as- 


ser o pedido, Thereza offereceu a 
carta e os dedos de Fernanda tremo- 
ram recobendo-a, 

Aproximou-so da janella para a 
ler e sobretudo-para esconder as irm- 
pressões que talvez o rosto lhe tra- 
hisse violentamente. 

A carta de Gabriel era datada de 
Bordens, curta, é escripta evidente- 
mente com mão agitada e nervosa, 


«Sim, estou em França! Depois de 
uma troca de telegrammas, com o 
apoio do bondoso e querido general 
Pombach, parti causando inveja aos 
meus camaradas menos favorocidos. 
Vou sem demora juntar-me ao meu 
regimento, não devendo nem poden- 
do dizer-te onde elle so encontra. 
Mas tu terás o meu endereço, e fal- 
lax-me-has de meu filho... Talvez'eu 
podesse passar por Pariz e teria O 
direito então de beijar meu adorado 
filho... Mas-não posso tornar aver à 
mãe... que me despreza,—e mais 
vale sacrificar a acerba alegria d'esse 


que repito as palavras de Christo: El- 
Ta não sabia o que fazia.i. Não, ella 
Dão ignorava O que era o meu cora- 
ção, que despedaçou, nem o meu 
amor, que humilhon... 

«Queria morrer n'um dia de bata- 
lha—cahir à frente e deixar atraz de 
mim uma recordação de bravura tal, 
que a fizesse estremecer, o ella fos- 
se forçada a lamentar-me e a ensi- 
nar meu filho a honrar a minha me- 
moria. Mas eu sei que não tenho o 
direito as mo oferecer a essa mor- 
fe..s A vida, porém, para mim, é 
am fardo... Adeus, minha querida 
Thereza. E” comtigo que conto para 
me fazeres reviver em teu filho...» 


Fernanda não se voltou logo para 
Thereza. Sontia uma dôr aguda e do 
mesmo tempo uma revolta. 

—E' singolar— disse ella voltando- 
se, emfim—que seu irmão se creia 
offendido, 

— Fernanda! — exclamou Thereza, 
retomando a carta que ella lhe es- 


-Jadeus... y 
aTranquilisa-te, Thereza, so em 
- | cehir, sorá como chris! Peq 


o 2 
-| Deus a força de perdoar ainjuria que 
o meu erro não merecia. Ha momen- 
tos em que tenho piedade d'ella e em' 


Ftendia com a mão ainda trémula— 
não pronuncie palavras que talvez 
ámanha lamento! 


Fernanda interromneu-so com 


ainda, ao fim de algons segund( , 


trava-se de repente lançada na rea- 


disse n'uma voz meio quebrantag : 

—Dar-me-ha noticias dello, vir 5 
que elle me não escreve... ) 

Os feridos chegaram. Em todas, .s 
ambulancias se conserva a reco) 
ção pungente e sagrada d'esse 
meiro contacto com a gloria e o & 
frimento, 

Vinham. do Matne, reenconirando 
forças para exprimir o entbusiasmo 
e o pesar de «nãó terem visto o fimn. 


de durante os quaes a França se 
mantivera forta e valente, vivendo 
da f$, a victoria vira não sarpro- 
bendel-a, mas responder á sua inven- 
civel espectativa. ' 
Foi um inolvidavel momento, Pa- 
recia a Fernanda, costumada a vi- 
ver de recordações e a tudo ligat ao 
passado, que as sombras famiiigres 
dos Orsonville acolhiam e saudavam 
com ella esses soldados ensanguen- 
tados. 
As sombras dos Orsonville? 
Não era uma outra mais vi 
mais familiar, que visitava e: 
las e sorria aos irmãos de armas: 
Auxiliava os curativos. Tremiã, a 
seu pesar, e não era só de piedade. 


A 


"Porque, depois-dos dias de ancieds.- 


lidade da guerra, e pensava com ter- 
ror que uma outra enfermeira, uma 
desconhecida, tocaria talvez cedo ao 
corpo dilacerado do marido. 

N'esse momento Fernanda obteve 
do arcebispo de Pariz auctorisação 
de transiormar em capella o salão 
azul, Uma manhã a missa foi cele- 
brada por um padre militar. A porta 
de comunicação para a galeria es- 
tava aberta, pormittindo aos doentes 
seguirem o religioso acto. 

O contraste do'passado e do pre- 
sente agitou a alma de Fernanda. 
Recordava-se das ultimas palavras 
que, n'asse logar, se haviam trocado 
entre ella e o maxido,—palavras de 
colera, de desprezo, quasi de odio, E 
agora Jesus immolava-se por aquel- 
tes que o oifendiam, e ella cria, as- 
istindo á celebração da missa, ouvir 
as palavras do Calvario: «Meu Pai, 
perdoai-lhesb, | 

Alguma coisa de desconhecido 
atravessou-lho o coração e permane- 
cou longo tempo curvada perante o 
altar decorado com as preciosas ren- 
das das damas Orsonville. 

Uma vózinha fel-a estremecer... 
|| Fernandinho, fios braços da tia, esta- 


grande esforço. E com mais custo |por essas carnes laceradas; encpn-| va à porta e, olhando para as ima- 


gens que decoravam a capella, disso 
clara e alegremente: «Jesus! Papá!», 


Fernanda fundin-se em lagrimas, 


do-o com rancor, não penetrava ain- 
da bem o seu espírito. 

Estava mesmo humilhado de sen- 
tir tão avivada a sita ternura, por- 


a ao retirar-se do santuario, marmu- 
tou para Theraza: 

— Diga-me para onde devo escre- 
ver-lho. 

Beijaram-se de novo 6 toda a nu- 
vem desappareceu entre ellas, 


Xi 


«Gabriel. Nós oramos por tle és- 
peramos-te! Que Dens te proteja 
to traga até nós!o ] 

Depois de haver escrípto é rasga- 
do vinte cartas, Fernando sómente 
havia traçado estas palavras. N'egsa 
época não se enviavam cartas senão 
abertas, 

Como ella seguia com ardor silen-=, 
ocioso essas linhas quenão exprimiam 
bem o estado do seu coração, porque 
ella propria o comprahendia mal! 

A grande: transformação que se 
operava n'ella estava ainda Iaacaba- 
da. Perdeava, confessava-se que ama- 
va ainda o marido, mas continuava a 
julgar-se offendida, e o pensamento 
de que havia sido dura, de que exa- 
gerára a falta de Gabriel, ultrajan- 


que era uma fraqueza, pensava-ella, 
amar um sêr que sa havia rebaixa- 

o. 
Não comprehendia bem que tives- 
se ferido Gabriel no mais intimo de. 
si mesmo; mas emfim dava os pri- 
imeiros passos pata elle; e havia n'es-. 
se gesto algum merito, porque a al- 
ma começára a fandir-se-lhe na con- 
fiança. , 

» Que responderia ella? 

A duvida e a angustia agitavam- 
se-lhe na alma com à esperança: 

Era possivel que Gabriel desconhe- 
cessa o esforço que ella fazia indo 
para elle? 

O seu amor poderia estar para 
sempra extincto, quando ella propria, 
sentia reviver o sºn? 

E comtudo, obsidiavam-na o olhar 

o tom de Gabriel quando lhe lançá» 
za um desafio altivo, declarando que 
ella deveria ajoelhar-se para obier 
gua elle voltasse 

Mas a sua pequena carta não che- 
|gou nunca ao seú destino. Como mui-. 
'tas outras, extraviou-se durante esse 
periodo, e as cartas de Gabriel á ir. 


EDIÇÃO DA TAR 

pe O Commercio Do. 
O que diz Maximo Gorki, da Russi 
“A MULHER E-A MODA 


E AS SECÇÕES 
Chá das cinco, Dia a 


da satisfação, da alegria, da ancie- | | 


o, não || 
enova. 


“A auctoridade deu ordem já pa- || 


(cerca de 300 :000 libras), das quaes ,* 


dois dias, duramte'os quaes certas” 


- End teloge: Commercio - PORTO. 
Zelephonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 928--Central 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


re 


dia; 


bio srLondres 


vs 


det 


sistencia  technica pos | 
reconstrucção industrial, - 

Signor Facta, primeiro. 
italiano, presidirá, naty nte, à 
conferencia, estando encarregado de 
o substituir na sua ausencia Signor, 
Schanzer, ministro do estrangeiro. 

Signor Facta entrevistara Nava 
George antes. de começar a. 

e diz-se tambem que Tchi- 
rim deseja fazer o mesmo. 


Dadiba Merwanjee Dalal, mem- 
bro do Conselho ds India, juntar-| 
se-ha 4 delegação britannica que vai. 
4 conferencia de Genova, como res 
presentante da India, | E 
“x delegação japoneza á conte: 
Tencia, inclue os seguintes nomes :, 

Visconde Hayashi, embaixadora, 
T. Okamoto, Ynove, Kengo Mori & | 
Tukai (director do Banco do Japão). | 
A delegação consta: de 20 membros, 
fazendo parte d'ella tambem: o 
rão Yshii, embaixador em Pariz. 


Parece que o Papa em breve di- 
rigirá uma nota aos chefes das de-/ 
legações reunidas em Genova, 
qual Sua Santidade delineará 0 
ponto de vista do Vaticano sobre a. 
conferencia, Pelo que se vê o Papal. 
Pio XI está seguindo exactamente a | 
politica do seu antecessor, que, redi- 
gin uma nota identica. 


DE 

eee 

ease see eme o 
NAS FILIAES 

= DE — 

O Commercio do forto 


REOEBEM-SE ANNUNOIOS 


— PARA ESTE JORNAL — 
>>> 


Não ha intermediarios 
EE, 


mã, escriptas a lapis e á pressa tam- | 
bem não chegavam todas, O enthu-. 
siasmo, o «furor sagrado», tinham-no | 
ganho. O amor á França, entrando | 
como uma onda na chaga hiante do, 
coração, cumulava-o. Um dia fez al-| 
lusão á gloria que devia aureolal-o. 

«Que viva on morra, quero que 
meu filho seja orgulhoso do pai até q 
enthusiasmo!» 

E, afirmando a sua aspiração, ap- 
pareceu uma citação que fez chorar 
Thereza, penetrando Fernanda como 
uma lamina ardente, 

«Oficial da mais alta enve 
xa, um cabo de guerra em todaa | 
acepção da palavra, conquistou ums. 
trincheira allemã com trinta homens, 
o, ferido, recusou deter-so um ins 
tante, Nomeado capitão a titulo tem» 
porario.» 

—Men irmão escreverá, mas nada | 
dirá dos gloriosos pormenores—disse| 
Thereza, rindo e chorando, ' 

Fernanda tremia.» de orgulho ou | 
de dôr? Rr go 

—Foi ferido—disse ella, emfim.=, 
So tivesse entrado n'uma ambul: 
cia, tor-lhe-ia escripto-*. 

—Sem duvida, Bate-so aind 
«LGontinual 
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O intorossa do Papa 
ntreso do Papa 


na | 
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me 
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» Cama, mesa e roupa lavada 


Ultimas 
representações 
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3 actos de Arnaldo Leiia 
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Concerto á noite no hall 
—Buffets 
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Da Ea a ii a) 


Semana Economica 


O Comercio dor Porto 


Rad E É É Cambios—O mercado cambial man- - E dres, nos ultimos dias de Março, por 
: Aid tevomo durante a semana compe-) . Salvai uma vida intermedio dos corretores mars. Bog 
HA 80 ANNOS quenas oscilações, fechando com — thard & C.º, foi do um resultado, a 


tendencia firme, devida á procura de A caridade publica continua p 
papel, tendo-se realisado operações | corresponder ás necessidades d'uma 
243%, desventurada doente, com O sou au- 
O marco allomão manteve-se com [auxilio que é tambem uma percella 
pequenas oscillações, bem como as | de alivio. . 

outras dívisas. Rebemos mais os seguintes dona- 

As taxas que ficaram sobre as tivos; 

praças que abaixo mencionamos, fo-| 
ram as seguintes: 


mais não poder ser, pouoo liso) 
MARÇO pe 1862 


9 — DE COIMBRA — O barco 
de passagem do Almegre partiu-se 
esta manhã, cheio de trabalhadores 
para o caminho de ferro. Salvaram- 
se alguns, morrendo doze ou quinze. 

10'— No theatro S.João canta-se 
a opera «lzaura de Firenze», melo- 


nhos do Porto. 
termo á falsa orleni 


não podem deixar de ser dos 
fatass, 
Do anonymo W, . 108000 


Do enr. Manoel Alves de Oli- 


je Dinh, Pa veira, em suffragio da al- com a mais abundante fonte de ri- 
k q 
drama fra Mp SE po s/Londres Ch... £7hg 4a ma de seu Fita tio João quesa que possue o norte do pais, 
ati Pa onto Não agradou, |S/Londres 90 dr... 41 me) Aluesda Cunha . . . 58000 | todos os escrapulos é cuidados são 
ineo do clguns dursctadores vio” | BJE ARE. 16122 Do snr. Domingos José Fere poucos. 8s 0 fogo tudo queima é com 
mostram ÇA algu des do s/Madrid. 13920 reira Braga, antigo em- às suas chamas a cinzas tudo reduz, 
pttame e EA a TRA da manhã, | S/ltalia, se Baa empregado do saudoso João 8 má orientação commercial pode 
ES 5 o Fem <abir a barra 0 | 5/Hollanda « «e. es» agora Alves da Cunha, em sufra- tambem rapidamente dsrrair, de uma 
a ata indo muito | S/Suiesa ,.. gio da sua alma + . . 58000 | noite para o dia seguinte, um mer- 


carregado, encalha, de prós, no si- REGA ny fd nero 


———— sem <— 


Leilão da vinhos om Londres 


O leilão que so realisou em Lon- 


Djeiro 


para o glorioso nome dos nossos vi- 


Preciso é quo se procure pôr 
A tação que se vai 
seguindo e cujos nefastos resultados 


mais 


Com o fogo não se brinca, e, com 
o principal commerçio da nossa praça, 


cado conquistado por esforço herca- 


A, 8.L. 1 108000 | leo 6 que tem sido a noses fórtana 

fo do Ouro, proximo á mergem do 4] Doanonymo PJ. O. + 4 28600 dégdo áculos passados, a 
sul, ; ; ; Do anonymo FP. . 45000 | Todos se julgam no sen pleno di- 

11 — Aº meia noite o reboque Do anonimo À. a 8000 | relto de exportar Port wine a 
ul ishboan consegue safar o vapor Do anonimo E. O. +; 18500 | Inglaterra, aproveitando uns Inoros 
ilbevia», que tendo desembareado Transporte. « « 9384920 | que vóem ou deixam de vir por não 
alguma carga à torna a recolher pa- havor qualquer bass commercial que 
ra seguir ao seu destino. g O cambio do Brazil sobre Lonáres, 945020 | lhe seja sogara 6 perfeitamente ga- 

-—junto à ponte de Campanhã agravou-se, ficando a sua cotação aj ses rantida. 
abaotem tres armazens, arcomban-|7 7/4. 


Ur 
do-se muitas pipas, correndo o vi-| | y mercado de libras em ouro man- 


nho até ao rio, teve-so com pequenas oscillações, fi- 
12 — DE LISBOA — Tot nomea- | cando a sua cotação sendo de réis 

do deão da Sé do Porto o rev. dr. | 608500, 
rovisor Joaquim José Correia de 
A EEancalIoS; sendo transferido pa- 


ee 
Officina de S. José | qStrtolo se lneron alguns 


Continua a merecer o molhor aco- 
lhimento das pessons caridosas o 
apéllo que aqui temos feito a favor 
desta benemorita e prestimosa ins- 


Z nacional, não 
Fundos = O mercado de fundos 


manteve-se regularmente movimen- 


ponco, 
ámanhã perdóm-se múltas libras, & 
os oscudos e centavos que ellas pos- 
sam representar em moeda corrente 
chegam a cobrir ás 
commissões o valor do casco, despo- 
aas de frete e finalmente o principal 


ra a Sé de Braga o rev, deão D, | tado e com oscilações. tituição. Recebemos mais og segain- |qne pareçe vir a ser 0 conteudo das 
Luiz do Pilar Pereira de Castro, À divida interna de 3 9% consoli-| tes donativos: RIPAR 

dada, esteva movimentada e firme, O derradeiro leitão que corren em 

Etuah, tendo-se realisado no fecho assenta-| Do anonymo W. . « « « 108000 Londres, sobre o tartello do snts. 

ae à Ib, 448300,ede conpon a réis are E UTAD Rir 6 Sonthard & 6.º, foi nma verdadeira 

. 4 ragio da al am desgraça o um frizante desprestígio 

tda Mo bo Os titulos dosemprestimosinternos | saudoso tio João Alves da aid Faça reputado vinho E 
t MARÇO pe 1872 |mantéem-se na mesma apathia, con-| O . 98090 | Douro, Ê 


ar Mods 
Domingos José Ferreira Bra- 


para O susto, nada sofireu de maior, 
tendo segnido para casa. 

A polícia tambem dd no 
local, bem como muitos curiosos, 
EE, iso <—— 


Boa acção q 
conhecido, 


Atheneu Commercial do Porto| o guarda civil n.º 427, José Pinto | O beridi Neo 
E Goslho, ao serviço do trbanal do | vo dninRie O caso & pol 
Em todas as homenagens presta- | transgressões, foi ha dias ao Banco dessa borla tinha «i 
dasem Lishoa so snr. dr, Antonio | de Portugal receber os vencimentos | ira, Nunes Arlisgo, 
Sandião Ribeiro da Costa, eminente | do juiz e mais pessoal d'agnelle tri. | PERO + onde, à req 
tribuno e prestigioso sacio honorario | banel, na importancia de 1:8685370 desta cidade, foi preso 
do Atheneu, foi esta importante col | réis. para aqui dá 
letividade pessoalmente representada | No dia seguinte, porém, notou ÃO burista ainda fi 


que disse chamar-se Jo 
Aguiar, do concelho de | 
viou para allí a referida ance 
da, mas dranda se dispun) 
car aquella import: 

mada que tal individuo 


Matinées infantis 
PREÇOS POPULARES 


ARTE 


Exposição João Augusto 
Ribeiro : 

Encerra-so hoje » brilhantes expo- 

sição de quadros do illustre ar 


sta e professor snr. João Augusto | polo thesonreiro da direcção enr. Jo- | quis tihha recebido uím conto a mais 
ibeiro, installada no atrio da Mise- | E Dios Alves Pimenta, a E voluntariamente, o devolveu. see ço 
ride ui [do pm 6 ame Tal procedimento é digno de lom-| Jor de 1 :8008000 ris, 
foram adquiridos mais min» ps E 
tes quadros: Excursão de estudo 


N.º:88, ao enr. A, M. Champali- 
mand; 18, ao sor. M. S,; e 57 ao Bnr. 
Mathias Lima. 

Do importante certamen, que re 


-——— — ramo <— es 
No dia 15 dove passar no Porto o| Collegio de Nossa Senhora |Dr.M. ForbesG 


curso do 4.º anno do Instituto Supe- sistante das elinioas de 
rior de Agronnomia que vem fazer da Estrelia gos Tomares o Boris de 


i uma excursão de estudo pelo norto, q 
disúboio Professor o art, resiam | isiando. Viana do Gusto, Vila), Pfomenido pos uma comando do! leal dos 
apenas 5 quadros para adquirir, fara doc amalioho, Salto Thyieo tda simGação é cuinino aaa: a ij 

o 


e mama | Amarante, pesos ad CR 
do á capital pela linha do le do 

Sociedade de Bellas-Artes |V nº 

A direcção d'esta Sociedade, no 
intuito de insensificar o movimento 
ertistico n'esta cidade, resolveu rea- 
lisar uma exposição a qual será inau- 
gurada nos principios do outomno 
roximo, 
Ê; A esta exposição serão admitti- 
dos trabalhos dos generos seguintes; 
Pintura, esoulptura, arte do livro, 
ourivesaria, faianças, tapeçarias, te 
cidos artisticos, rendas, mobiliario, 
serralhoria de ar:e, eto. 


LJ . 
O “raid, Lisboa-Rio de 
: Janeiro 


O pessoal maior da Central Teleg. 
do Porto, desejando contribuir para 
que seja conhecida do publico, o 
manis rapidamente possivel, a chega- 
da dos nossos heroes do ar á ilha 
Fernando Noronha, resolveu annun- 
cisl-a com uma girandola de mortei- 


se bontem á noite um brilhante sa-|. 
xan no theatro Gil Vicente do Palacio 
de Crystal. 

O programma, devéras interessan- 
te, foi excellentemente cumprido, sen- 
do Sã personagens Reed det >. 
ovacionados 6 de um modo particu- nr 
“lar as sor“ D Arminda Milo da Ca-| Vinhos para Frar 
nha, alumna da Escola Normal, D. Ma- á me 
(ria Alexandra de Souza, alomna da Continua a acentuar 
- | Univereidade do Porto, D. Maria Gon-| mente a exportação de vi 

çalves e D, Estrella da Conceição. Porto para a França, 

O sarau foi abrilhantado por um Nos primeiros oito di; 
quinteto, mez só pela Alfandeg: 

A casa estav:s à conha. ram despachadas 1 7 


o y ES cd ” 
Sociedade Humanitaria | Noticias militares 


A 808 e o oiii 
ra( le cirurgia 
Pr Liberdads, Bu 


ouga. 

Os estudantes serão acompanha- 
dos pelo professor snr, Lima Alves e 
pelo assistente snr. D. Manucl de 
Bragança. 


ma teme 
A feira da Paschoa na Co- 
rujeira 


E' na proxima terça-feira que se 
realisa no mercado da Corujeira a 
grande feira da Paschoa, promovida 
pela commissão das festas Sanjoani- 
nas, com a colaboração da camara, 
juntes de parochia e lavradores da 
fregnezia o circumvisinhas, do Porto 

á publicamos o programma do a 
concurso pecuario dando hoje o quan- Sob a presidencia do snr. dr. Pan- 
tum dos premios a conferir sos expo- “lo Marcelino Dias ds Freitas sscreta- 
aitores do gado. riado pelo enr. Estevão Torres, es: | das na área do n 

E' o seguinte: tando tambem presente o snr. José | va n!º 31, de quê as Te 

JosÃo Do  protênio dn 
Em nos, e mezes 


São avisadas as. 
das do activo e da rede 


2.º grupo “Gado bovino, de Souza Faria, thesonreiro, rennim 
as bases do concurso: a meza d'esta instituição, approvan-| 
do a acta da sessão anteri 


, segundo 


pj 1.º clas e—Bois de trabelho, céta Tor, gnados: 
É K servando as suas cotações anterio- Avultado namero do pl; com a | ros, fazendo tambem subir um aeros- 408000 é 308000, aro Seguidamento a mega apreciou,” Mai 1 i 

E a di. | res. ga, antigo em-empregado do 1 D tato de 10 metros do altura, no mo- Re réi Eu ÃO 
CGE A dinia de sau e ap A divida oxterna esteve regular. mesmo falecido, aufragana pars dE A ps pes mento preciso em que a noticia Seja | as, PRE O at de shgorda, sd abanar atftndos eslos aaa ano 
Jher o lerrério mate proprio para q mento, movimentada e am tanko ca) doa soaima + «+ Epp 180 a 1b, 150 que, folias bem | communicada, 3 classe—Vacoas de trabalho, [lântes do barco salva-vidas do Lai 
movo cemiterio que se projecta | cillante, porém no fecho, firmou-se| Do anonymo A M . 44 18500 as contas, deve ter deixado um la- ten 258000 é 208000. - pé 
construir n'aquella freguezia. devido ao agravamento cambial, ten-| Do anonymo E, O. . + « 35000 ero negativo pars 08 carregadores o, Está organisada uma importante 4.» classE-Vobus Cone org. Fls 

—DE LISBOA — No ftheatro de an ata no çãea ida ia Transporte «+ «1 « 20008500 portanto, pouco convidativo a que se RE de nega diant Pe 308000 e 208000. - > 
ja e e 1.º sério 6 entro Ê e V os Clerigos para realisar patrioticos | e : 
PGR 4 ED AR a 2884600 6 2903000 de 8.4 séria, 0853000 ERSAiga n'este verdadeiro jogo de festejos em jlpazá dos arrojados avia-| PRA ALE A Oia ui cas 
snr. Pinheiro Chagas, «Helena», em O papel bancario na sna maioria) soe E" preciso dizer-se, porém, que n'es- | dores portuguezes no dia da sua che- Bicas sa= Tonros do cobrição, 
benefício do distincio actor Rosa |Satevo Tegularmento movimentado, | [yo sn do S, la | tes llõea alguns lotes alcançaram | gad ho Brasil, 408000 e 208 00 Ea 
“Junior. O drama teve um. acolhi. ao nar a pan Gee ospita o Santa Marla Ip. 18 dora mas 0 gue foi isto en- ea de boná elementos, es- | ro grupo Gado suino: — medalha de prata festa Sociodada, | rei 
k E Ho, senda calorosa nto MeBd 4 poa MSDA DO, “ B sita pontua | o umas S00-pigas do Quó fonstava | eram | Ta “olssso-Varrasços, 284000 “e| bom como 4 de co 


, 
Banco do Minho a 2608000, Banco 
Nacional Ultramarino de conpon a 
2678000; para as acções do Banco Al- 
liança ficaram compradores a réis 
2858000, e para as do Banco Com- 
mercial do Porto a 828500. p 
As acções da Companhia Nacional 


tas, 
— —Morre em Nova-York o célebre 
professor Morse, inventor do tele- 
grapho electrico. Nascera a 17 de 
maio de; 1791, em Charlestown, 
14 — No theatro S, João realisa- 


No sentido de melhorar a preca- 
«in situação d'esta instituição de be- 
mneicencia continuamos a receber o 
auxilio generoso de muitas pessoas. 


D. Margarida Santos, 


deverá falar, F 

Está-se, portanto, Seguindo 
pessima orlenf 
Aus nos derradi 


4 
r 
| 


Por desgraça nossa nem nisto so 


uma 


LO 8,8 par é pasgo 
s tempos o Donro 
505000 | tão afincadamente vem luctando para 


: 3 D. Venina dos Santos Go que se mantenha a fama na sua 
se um concerto: promovido pelo jo- | de Navegação estiveram regnlarmen- Ribeiro . « » 508000 4 
ven e distincto artista Bernardo Mo- | te movimentadas, tendo-se realisado João is SE, Gomes Ri- aa aa ar a 


está se vendo que 

perdendo a sua secular 

decrescendo o seu valor. 
Vinhos di 


reira de Sá, cosdjuvado pelos seus 
mestres Marques. Pinto e Miguel 
“Angelo e por Nicolau Ribas, Cyria- 
co de Cardoso e Arthur Ferreira e 


no fecho a 1908000. 

O papel da Companhia dos Taba- 
cos bem como os da Companhia dos 
Phosphoros, esteve regularmente mo- 


fama é 
o Porto vendidos em 


4 ERA! Taborda, isa a Amaral. aiieado TA com peque- E 408090 Re alb,15 Ib. 136]b la 
“São todos muito applaudidos, espe- | nas oscillações, 2 258000 ES 
einlmento Moreira de Sá, que mo - As acções das Companhias de Te- did Caso gravissimo embora. 0 cam 


Antonio Cardoso Pinto Fas bio ainda. 


“De flôres, etc. cidos tiveram regular 


Ja a 4 conforme as 


: offorta, mãn- Til go) » 203000! acta: » 

—Na praça da Boavista realisa- | tendo as suas cotações anteriores, Porfírio d'Araujo « « 105000. e O dueo é gravo, ou antes gravis- 
se à segunda corrida de fouros, da ram O mg em | Joaquim Castro Silva, 108000 | simo, o bem merece ser madora- 
época, com o cavaleiro Batalha e Creches Transporte . « « 4808000 | mente considerado para que de tal 


«05 Dandarilheivos Calabaça, Pontes, 
Sancho, Roque e Botas. O gado sa- 


O Comenia da Porto 


nestissimas consequencias. 


“do os costumados boléus. zeladora, durante o meg findo, da fi- 


q producto da snbscripção que abriu 
lial n.º 2 das Creches O Commercio do 


“ entre os seus amigos, em favor do 


prata dh SE 


FOL 


- Pão de ló de Margaride 


Leonor Rosa da Silva, Successor = : 


(MARGARIDE) 
CASA FUNDADA EM I730 


seu hem conhecido o famoso Pão de Ló, só se encontra á venda 
nesta cidado ras duas casas ) 


E 


Provino o publico quo o 


Confeitaria Palace 
RUA 31 DE JANEIRO 
Esquina da Rua do Bomjardim 


Confeitaria do Bolhão . 
RUA FORMOSA, 3508 
Telephone 782 


J 


Confeitaria do Bolhão 
(FABRICA) 


Profusa variedade em cartonagem fina e artigos para brindes 
Amendoas franoezas — Bombons italianos — Importação directa 


CONFEITARIA OLIVEIRA 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


(Suceursal)—Rva 31 de Janeiro, 183 
Amendoas francezes 
Bombons de finissima qualidado 
Cartonagens, ote, 


Sortido completo em productos nacionaes 
ef. Formosa, 305-PORTO Telefone 782 


ConreiTARIA MOREIRA 
—SONFEITARIA MOREIRA: 


=i= de Antonio da Costa Morsira & O. 


Confeitaria Abreu 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, :2] — PORTO 


Amendoas e bombons de fnissima qualidade, Artigos pro- 
prios da Paschoa. Completo sortimento de tudo que diz res- 
peito a confeitaria it tt——— 


eee) 


Esta casa apresenta é venda finissimas 'amendoas e bombons 
e o melhor pão de lg do Porto o Margarido 
8 


- e 
CASA FAVORITA 
” CONFEITARIA E MERCEARIA FINA, 
=== 70, Rua da Fabrica, 72— PORTO == 


Sortido completo em amendoas, 
gens de luxo : 


FABRICA) 


Primoroso fabrico em doçaria fina. Pratos de fantasia, lempreias, 
quéques. Entremeios, puding's, etc. ete, 
Oficinas instaladas no mesmo predio. (Fabrico diario) 


R. Formosa, 305-PORTO Telephone, 782 


- 


259, Rua da Bomjordim, (Esquina da Cancela Velha)—PORTO 


cituação não venham a rosaltar fo- 


— Je bom, ficando satisfeitos os aficio- fire Este caso é muito digno de ser 
“nados. Um touro destinado à curio-|  Dasnr* D. Dinorah de Sequeira) O snr, Antonio C. Pinto de Faria | bem meditado pelos que à elle téom. 
Sos provoca hilaridade, não faltan- Pereira Branco, bondosa e desvelada entregon-nos a quantin de 1954000, | os aus interesses ligados e se lamen- 


tariam se ámanhã Vissem o prestiv 


l À Bono nome de Port rins andar pelas 
Rec tcaçno meras É 1174 (D. Elisa Carqueja, recebernos Abel de Santa Maria. as da amargura, 
m o Sabonete Aregos|* quantia de 208000, destinada á amos seima os nomes dos) Outros leilões estão annunciados, 
RT ee » g ” | mesma filial subscriptores que concorreram com | em Londres, para estes dias proxi- 
ita com elle a dio pelo Bem haja, O seu auxilio para esta instituição. |mos. Aguardemos Os seus 


los, 


Confeitaria do Bolhão | 


| essas foptas correspon- 
“BO alevantado bmprehendimen- 
fode dois portuguezes que com tan- 
to assombro fazem volver os olhos 
do mundo inteiro para o nosso Por- 
tugal. 


3 & 155000 à ca-. 
2 um dos pulantes do refe- 
tido salva-vidas T 
Resolveu mais, realisar oste anno 

a sessão solemne, commemorativ: 
do 70.º anniversario da Sociedade e 


155000. « 
2.º olasse—Oevados, 108000 réis e 
105000, 


3º classe—Porcos creados e af- 
lhados, 258000 e 155000, 


foge tr! 


Gnidões, no dia 21; 
Lamelas, 


——— e 0 ss "|para a distribuição de medalhas já 
Associação Commercial | g excedente dos 5005000 dos pro- |concadidas o aifda não entregues 
do Porto. mios reverte a favor dos carros al- |que depende apenas d'ima noys reu- 


k hi: resenta. 
v, Conferencia Vinicola de |rein na figa, honrando assim à comme 
E Burdeus E missão das festas iniciadas d'aquelle 
No rapido de ámanhã deve chegar | concurso pecuniario. pa 
É esta cidade o Ro pato a e rm 
'onseca, que, na qualidade de relator 
a fia Contorno Vinicola de Bor- DR. ORTIGÃO MIRANDA 
fens, vom realisar á séde da Associa- Medico cimrgião do Hospital 
Fin Commercial do Porto vma con- da Miséricordia 
orencia em que fará a iso do Sen) Dirgotor da entormaria do sexo feminino 
Pela o pa becaa onelato |” Comitorio Rualeserato 1 
nuncio convidando os soclos d'aquel- Tele! festa » 3088 
la corporação e o commereio expor- E, E ) 
tador de vinhos a assistir á referida 
conferencia, 


1] 
Em liberdade A raiva 


« Foi hontem posto em liberdade) - Ao Instituto Pasteur foi receber 
Manos! José Ribeiro, o aGalinheiro», | tratamento anti-rabico, o vendedor 
da rua do Bomjardim, que ante-hon- | de jornaes Francisco de Barros, da; 
tem foi proso pela policia de defeza | travessa da, Parceria, por ter sido 
Social, ” mordido por um cão atacado de raiva. 


nião especial da meza, para 0 que 0 
snr. presidente propoz que so ofi- 
classe á imprensa d'esta cilade, pe- 
dindo-lhe o ssu auxilio, afim de que 
a festa a realisar revista o brilho a 
que tem jus, f 
Terminon a sessão por uma pro- 
posta do enr. thesonreiro para qne: 
cassa na do Ana de soja de 
congra pelas melhoras do es- 
timado Ereedpato sor, dr. Paulo Mar- 
'colino que se encontrava doente ha 
bastante temp». h 


DESASTRE 

Deu entrada no Honpital da Mise- 
ricordia a jornaleira Olinda de Jesus, 
de 34 annos, moradora em Gaya, com 
graves losões na região abdominal, 
motivadas por qnéda de uma pran 
cha em Valle da Piedado. 

Preston-lhe os primeiros soccor- 

beilard Teixeira, | 


nirro oriental do 
fim, no dia 11 do jan 
dia 18; Paranhos, 
fonso, dia 2 
mesmo meg. 


4 á â 33 E La be 
A Li ZITANA? 
Rua Formosa, 539 (REGISTADA) Telephone n.º : 
| GRANDE ARMAZEM DE VIVERES. 
Deposito no Porto do legitimo Pão de Ló de Margaride desde 1885 $i E 
Sortido completo em artigos de Paschoa, proprios para bi 


Visitem a nossa casa 


B 


Confeitaria Rezende . 
210, R. do Bomjardim - PORTO 
Amendoa de Bniseima analidado. bombons e chocolotes 8 O 


Pão do Ló do Margarido 
Fabrico diario e especial de Pão Doce de Aroues | 


Folares para os afilhados 


Prefiram os lindos artigos de vestuario na 


MODA INFANTIL 


SCLERIGOS, «5 


a 
8 & 


= ; E a 
ARMAZEM DE SEGOOS E MOLHADOS | | 
(ANTIGA MERCEARIA FUNDADA EM 18) = 

Fornecedora das mais distintas familias do Porto e 
Mendes Guimarães & Inmão 
Run Bomjercim, 476 — PORTO les 


id om 2º . y 
e Pretinho (Cass sam 


Folares elegantes para brindar as creangas 


— SON 


MODA INFANTIL 


CLERIGOS, 48 


E 
SCRAMAS 


o 


CASA PRUDHOMME 


Recebeu de Pariz e Londres grande sortimento; 
de amendoas e bombons de finissima qualidade, 
122, RUA 31 DE JANEIRO 
PORTO 


See (8 


E a - . 
| Confeitaria Barbosa 
LARGO DE S. DOMINSOOS, º 
|Amendras rasionaes e estrangeiras, de todi 
qualidades — Variado sortimonito de carían: 
gons para amendoas.—Magnifico Pão 
deló.—Varios objeo:os de luxo 
mara a presente ocgoazião 


: 


— Foot-ball 
=p matoh P rto-Lisboa — 
R “Os outros desaí os 
o já dissemos. à Associação 
al! do Porto elaborou para: 
eguinte calendario: 
) inter citades -Porto cont; 
“po Bessa, ds'3 horas; arbi- 
Wes das Neves Eugenio, do Aca- 
ot-ball Club. 
eo Promoção 
legoria, 1.º série—Grermio do 
contra União da Foz, na Foz, 
horas; arbitro, Antonio Que 
do Leixões S. Club. 
athegoria—Rarraldense contra 
em Paranhos, ás 11 horas; 
José Guimarães, do Foot ball 
o Porto, 


desafio Porto-Lisboa mui- 
dito para que estejamos 
r gonlquer apreciação do 
ateh» e quaes os seus 


icamento fazemos votos para 
imbas as «équiges» se compe- 
jem do seu papel e procurem 
im desafio de interesse, que 

ãa é importancia que lhe é 


jogado no campo do Bes 
tra a fórma como foi consti 
pe» do Porto, 

primeira parte, abste- 
do quassquer commentarios 
pente à .seganda dir-lhe 
tem certa razão, embora 
“seja a vordaderra a li- 


deum Bronze» 
arta do “Sporting” 


José M'ttos, Franklin. Duarte, Às- 
sutnpção, Coelho, .Arbhar Gonçalves, 
Edmundo, Paredes, Silva, Castanhei 
ra e Almeida, 


| 


Realison'so no passado domingo, 
2, um desafio de foot-ball entre uma 
selecção composta pelo 2.º : 3,º pra- 
pos d'este Club contra 0 3.º grupo do 
Foot-Ball Club de Gaya, sahindo ven 
cedor o Gaya por 2-1, 

No mesmo dia jogaram os 
grupos “esta Club e do Sport 
da Magdalena vencendo com relativa 
facilidadoo Sporting de Coimbrões, e 
marcando umas após outras 13 bolas 
contra O. 

A arbitragem, confiada ão snr. Do- 
os Colestino Luiz, foi a mais 
tenta possivel. 
fiamaldense Foot-Ball 
: Giub 

Devido a não se encontrarem ain- 
da promptas as taças para se dispa 
tarem nos dasafos a reslisar no cam- 
no do Ramaldense, no dia 15, do cor- 
Tente, por oceasião da sua festa, não 
se puferam pôr à exposição, como 
foi annanciado, o que se fará logo 
que estejam promptas. 

Foot-Ball Clab de Gaya 

Os jogadores que constituem o t 
team, são convidados a comparecer 
boia, ás 2 horas precisas, na séde do 
flnb, para segnivem para a Foz jo: 
gar com o União, não se admittindo 
jaltas, 

M, Silva, Jordão, Ferreira, Fernan- 
do, Serafim, Tavares (cap), Luiz, Ma- 
rio, Hngo, Alirio e Abilio. 

Supplentes; João Souza, Arman- 
do e Januario. T 

-.  Snort Club Veteranos 
Convidam-se os jopaiores do 1.º 
team Edmundo, Santos, Amadeu, Bra- 
aileiro, Alberto, Americo, Anrelio, 
Cardoso, Gradim, Leonardo e Ruivas; 
como supplentes: Canastra, Zacha 


mi 
di 


omettemos, publicamos a 
ra, que o nosso collega. 

[go enviou ao «Jornal de N9- 
proposito do artigo acima, 


lido o artigo que, com. 
0 O aJornal da No- 
9 vir esclarecer um 


to 
Valença, 
dei 


p 


nça, que o não faz já 
para Paria 

to á usão feita pelo snr.| 
ctor do artizo em questão, 
ido ido outro dia ao Club 
gense assistir a uma dis- 

à premios do «Sparbingo, 
com o mesmo bronze 

| sido offerecido, novamen 
Ciuh.. .»—devo informar 
0sos leitoros do apreciado 
de Noticias» de que esta in 
do sor. M. X, é absoluta- 
pretario da administra- 
orting», fui encarregido. 
um objscto de are 

o premiado do nosso, 
Escolhi o «bar 


nito apropriado para o 

o destinava o muito mais 
ira offerecer a ms olhos 
ulher com a asgravante 

portugueza... | 
portanto, em 25 de mar- 

a Annibal A. de Souza 

lo Bomjardim, 116. 

“provo com o recibo que 

vio), o mencionado objecto 
modesto «barro« Pela Patria 
1Zb», como infundadamen- 

na 0 articulista. No pas- 
nando, com os meus 

iros Norberto Peres e Fer- 

“Barbedo, transportavamos 

os restantes prémios, n'um. 

« para o Olab Fluvial Por. 
| mesmo tive a infelicidade 
tir Os dois dedos, um dos 

Ia appareceu no carro! 

ioso articulista póde 

“que não se trata do premio, 

tava destinado á conheci. 

tista Luiza Satanella, mas sim 
0» & enão de um bronze», 
ambos sejam a obra pri 
 esculptor portuguez S. 


pai 


E 


mentos 
ui fica a 
tavel — 


Triumpho Sport Club 

socios d'esta aggremia- 
“devem incorporar se no 

Bjo que se realisa hoje, do- 
go, em homenagem aos soldados 
lezes que, com heroismo e ho- 
dade, se bateram na batalha 


Sporting Club de Coim- 
brões: 
ores abaixo mencionados 
parecer hoje, pelas 2 
séde do Club, para assum 
rande Interesse. 


úhlama da menticidads 


n anonymo entregou ao chete 
stricto, snr. dr. Adriano Gomes 
à. à quantia de 8.0005000 para 
distrbuidos, segun o o crito- 
governador civil, por asy- 
cidade. k 
hontem mesmo, assim dis- 
Asylo do Trço, 5705000; 
“da Mendicidade, 50050); Asy- 
ão, 5009.00; Recolhimento 
smnparadas, 5005000; Asylo 
andonadas, 2505000; Semina- 
3 Dasamparados, 250500; As- 
o Protectora da Infancia. 
000; e Oficina de 5. José, 2508! 


bem o sur. governador civil 
entregar 5005000 á 2: es- 
2505000 á 10, esquadra pa- 
liar à compra de moto-macas, 
das) ao serviço de assistencia, 


IGehen-se mais: 
prisão Riboito: Dias, 2005900; 
o Begonha, & limão (grata, 
1022), 2095409; regimento de io 
9, 14516); regimento do in- 
MtA 6, 49WT2O; professoras, pe 
alomuas sa Escolo nº 3 
hos, 4/5277; regimento de i 
«91, 375590; Centro Commer 
lo Porto, B08000; empregados da 
Banro Ultramarino (nor i 
lo do Gommercio po Ho 
; Oamingos Pereira d'O! vsir 
5300); Tevaira, Leidloy & €. 
ie, 05/00; emp egados dos 
os Munfeivalisados do Gaz e 
cifnde, 535070. 


ENÇAS. DE OLHOS 


Venmeta do Barros, dive- 
E GO Instituto Oplitu ico do 


IPelo Paiz 


rias, Ribeiro e Vallongo, para compa. 
Tecerem ás 2 horas e meia de hyje, 
9, na séde do Club para seguirem pa- 
Ta. 0 campo do Leixões a fim de joga 


rem o desafio (desforra) c 
Club de aço ) E 8 Pe 


Club Sportivo Nun'Alx 
varas 


A.sua ida a Chaves 


Segnndo nos informam, vas no 
proximo sabbado, a Chaves, detron- 
tsr se com o Flavia Sport Club a 
égnipa de sports athleticos do Nm. 

Alvares 8 o sen «team» de foot-ball. 
a Em athletismo os rapazes do Nu- 
n'Alvares vão effectuar as seguintes 
provas: 

Saltos á vara, Gonçalo Malgrand; 
saltos em altnra com corrida, Gonça- 
lo, Falcão s Edgsrd; saltos em com 
primento com corrida, Tavares, Gon- 
ento e Faleão: corrida de 100 metros, 
Uunha, Guerreiro é Falcão; 1,500 me- 
tros, Antonio Augusto Ribeiro; lança- 
mento do disco, Soares, Gonçalo e 
Falcão; Jançamento de poso, Soares, 
Faleão e Tavares; lucta de tracção, a 
équipe do Club. « 

Opporinnamente daremos mais 
amplas informações, 


No Sã “a Bandeira 


«Taça Cremilda d'Oliveira» 


Como dissémos, o actor Henrique 
Pereira, da companhia do Sá da Ban- 
deira, desejando solemnisar a sua 
festa, que se realisa no proximo dia 
24, durante o espectaculo fará sor- 
tear uma taça denominada aOremilda. 
d'Oliviirav; para ser dispitada entre 
o Port» e o Salgueiros, - 

Sabemos que foi resolvido defini 
tivamente a participação na festa de 
Tavares Crespo e seu irmão Antonio 
Tavares, os quacs farão uma interes- 
santo demonstração de box, para o 
que já ha uma medalha de honra pa- 
ra offgrecer a Tavares Crespo, como 
recordação da sua recente victoria 
sobre Silva/ Ruivo. - 
Ao actor Henrlque Pereira as nos- 
sas felicitações pelo seu gesto. 


- Imprensa Sportiva 


“invicta S-ort” 


Recebemos-a agradavel visita d'es 
te mosso presado collega, que como 
semprs. se apresenta bem colabora: 
da, inserindo na primeira pagina uma. 
interessante gravura do steame do 
Sporting Club de Portugal, além de 
variada e attrahente collaboração, 

-Os nossos agradecimentos; 


Foot-Ball 
Campeonato de Lishoa 


Desafios para o dia 9 de abril, um 
disputa da «Taça Especialv de 2º cam 
thegoria: 

emfica contra União, nas Laran- 
jeiras; Balenenses contra Imperio, nas 
Larangeiras; Victoria contra Athletico 
nas Laranjeiras, 

Promoções: — 3.º calhegoria (apura- 
mento do vencedor). —Bom Sucesso 
contra Phosphoros, em Chelas. 4.º ca- 
thegorio (desempate da série): Marvi- 
lonse contra Bom Sucesso, em Chelas, 

Provas Escolares de «Fool bally:— 
Grupo: B (intornatos).—Casa Pia con- 
wa Asilo Maria Pia, no Campo Gran- 


20/de-A; Grupo B (externatos): Pedro 


Nunes contra Veiga Beirão, no Campo 
Grande-A. 


Seminario da Torre 
da Marca 


. Sarau 
Em homenagem fliala Sua San: 
Lidade Pio XI, verificon se hontem 
uma academia litterario-musi-al no. 
Seminario de Nossa Senhora do Ro 
sario da Torre da Marca, por inicia- 
tiva de uma commissão ds alumnos, 
composta. dos snrs. Alberto Tavares 
de Souza, wiguel da Silva Henriques 
e Victorino Concaição Santos. 
Presidiu o rey. conego dr. Anto- 
nio Joaquim Pereira, distincto viga- 
rio capitular da diocese, secretaria- 
do pelos ravs, Francisco da Concei. 
ção Cabral, José Gomes da Costa, 
Joagrim de Oliveira e Cunha, abbado 
da S6 e Domingos Vaz de Azevedo, 
prior da Iemanda lo dos Congregados 
Houve discursos, poesias, mono 
logos e trechos masicses, sendo pri 
morosaments executado o program 


mê. 

Durante. a sympathicr festa fez 
se ouvir, com muito agrado, um ter- 
csto, ragido pelo distincto amador 
rev. Xavier do Almeida. 

A asaistenocia era numerosa e es 
colhida, tendo saundado com prolon- 
gudas selvas os alumnos e professo- 
tes deste considerado estabeleci- 
mento de educação e ensino. 


— amp = 


Partido Republicano Por- 
tuguez 


Os membros das Commissões Mn- 
nicipal.e Paroquises reunem, conjnn- 
ctamente, n3 prox ma quarta-feira, 

do corrente, pelas 9.horos da noi- 
e. no Centro Republicano Democra- 
figo, para serem tratados assumpios 
de interesse partidario e da comemo 


o tina Sã ta. 26 
ds pa Sã da Bandeira, 202, 


ração do aniversario da Lei da Sepa- 
ração, 


“O “Dia da 


O Conmnseio dar 


Imprensa” 


Justa comprehensão de uma sy-1pa- 


thica iniciativa — Os amigos dos jor- 


nalistas i-: 05 io 


A sympathia com que a cidade 
está açolhendo a id-ia lançada pela 
Associação dos Jornalistas « Homens 
de Letiras do Porto, do «Dia da Im 
prensa» demenstra bem visivelmente 
que todos comprehendem que é bu 


'g jmano e é de todo o ponto justo que 


aquelles que diariamente pensam 
nos outros, informando-os do que se 
passa, quer no paiz, quer no mundo 
Inteiro, pensem tambem um momen 
to em si. 

- De tal fórma foi acolhida pelo pu- 
blico a generosa ileia da Associação 
dos Jornalistas e Homens de Lettras 
do Porto, que póde hoje, afoitamen- 
te, afirmar ss que será um aconte- 
cimento na cidade e um trinmpho 
para os organisadores, o «Dia da Im- 
Prensa», 

De todos os lados acodem expon 
tancamente, n'am natural gesto de 
affecto, as adhesõrs e os applansos 
pela formosa ideia que visa um fim 
beneficente como é o de proteger da 
-misoria e da invalidez os que n'esta 
ingrata vida da imprensa, diariamen- 
te e incansavelmente vão deixando 
a saude, as illusões, os sonhos, 

Todas as classes se encontram or- 

anisadas; todas on quasi todas téem 

undos de beneficencia que põem ao 
abrigo do imfortunio os que d'ellas 
fazam parte, 

Pois não era justo que tambem 
os que labutam na iraprensa diaria 
tivessem egualmento a certeza ve 
qne a miseria não lhes bateria á 
porta por falta de recursos? 

Concorrendo continuamente para, 
o bem dos outros, abrinjo as suas 
columnas a todas as grandes inicia- 
tivas e à todos os melhoramentos 
important=s, justo era que a impren- 
sa 6 os que n'ella trabalham pensas: 
sem tambam um momento, pondo de. 
lado a penna com que, nºum esfurço 
ingente, se enchem columnas e colu- 
mnas de jornal, no seu futuro, na 
sua segurança pessoal, ao abrigo 
das evontualidados da sorte, 

aDia da Imprensa»? Sem duvidal 
E' bem o dia da Imprensa, é bem o 
dia de todos os que n'ella trabalham 
8 para o seu prestigio dão o melhor 
do seu esforço e da sua inteligencia, 
E chamando-lho «Dia da Imprensa», 
chamemos-lhe tambem dia de festa 
para todos nós e para aquelles que 
desde que a ideia foi posta em prá- 
tica, tão dedicadamento nos véem 
coadjuvando com generosas offerias 
8 expontaneos npplausos, para que 
seja um grande, um bello, um triam- 
phal dia, o «dia da Imprensav, O nos- 
so dia, afinal. F n 

A cidade foi dividida em quatro zonas 
para o elfeito da apresentação do «Li- 
vro de Honra» da Associação dos Jor- 
malistas, benemerila missão que toma- 
ram sobre si algumas senhoras da nos- 
sa melhor sociedade, » 

EA 1.º zona tem a sua séde na rua 
Alvares Cabral e é presidida pela snr.* 
D; Anna Guedes, 

Acompanha as senhoras d'esta zona O 
snr, dr. Campos Monteiro, 

A 2.º zona, presidida pela snr. D. 
na rua da Boavista, 539. O grupo de se- 
mhoras é acompanhado pelo nosso cole- 
ga Ernesto de Menezes. Y 

A 3. zona, com sóde na rua Anlh- 
de Quental, 334, tem como president 
a snr.* D. Amelia Lopes Martins Gr 
des de Macedo. A ..ssociação das Jor 
nalsitas é representada n'este grupo pe 
lo seu consocio snr. H. Castro Lopes. 

A &º zona, da presidencia da snr* D, 
Laura Pereira Salgado, tem a sua séde 
na ras dos Heroes de Chaves, 824, O 
nosso collega snr. Lotelho de Souza é 
quem scompanha este grupo de senho- 
Tas, 

A Commissão de Festas pede ás 
exc,=» senhoras que fazem parte da 
commissão do «Livro de Honyan a espe- 
cial fineza de comparecerem amanhã, 


s 


Governador civil 


O nosso prezado amigo snr. dr, 
Adriano Gomes Pimenta continuou 
hontem a receber penhorantes na- 


de grande numero de pessoas € col- 
Jectividades, que lhe foram manifes- 
tar o seu desgosto por o vêr aban- 
donar a chefia do districto, que esta- 
va exercendo com singular e devo- 
tado interesse. 

Ultimados assumptos que tinha 
entre mãos, o snr. dr. Adriano Vi- 
menta ia hontem entregar o distri- 
cto ao secretario geral snr. dr, Cos- 
ta Lobo, quando o snr. presidente 
do ministerio, pelo telephone, ae 
Lisboa, lhe pedira para não abando- 
nar o logar, appellando n'esse senti- 
do para a sua amizade pessoal, A” 
insistencia formal e reiterada do 
snr. Antonio Maria da Silva para 
que se mantivesse no cargo até ser 
substituido, o snr, dr, Adriano Pi 
menta acabou por aceder. 

Ao que nos consta trocaram-se 
explicações ácerca de uma nota ap- 
parecida hontem no «Diario de No- 
ficiasm, de Lisboa e que dizia as- 
sim; 


«Ao que nos informam, o anr. 
presidente do ministerio demittiu o 
snr. dr, Adriano Gomes Pimenta de 
governador civil do Porto por que, 
tendo-lhe mandado perguntar se 


blicano Portuguez, em que militára 
quando á frente d'este partido esta- 
va o snr. dr. Affonso Costa, elle lhe 
fizóra saber que se encontrava uo 
lado dos homens que formaram, 
em tempos, o Grupo Regionalista do 
Norten. 


O snr, presidente do mi! 
ao que nos consta, informou ter já 
solicitado o desmentido d'essa nota. 

Realmente, ao que nos consta, 
ella não tem o menor fundamenta. 


tes visos de verdade, era que a 1º 
manencia do snr, dr, Adriano Pi- 
menta à frente dos destinos do 
tricto se encaminhára no sentido 
de pór termo às desintelligen 
abertas ha tempos no se 
do democratico, sendo aquelle nos- 
so amigo talvez o primeiro a rom- 
per a barreira de divergências que 
se ergueu e que motivou a célebre 
«Declaração dos 39». 


O snr. dr. Adriano Gomes, Pi. 
menta recebeu numerosos tele- 
grammas de diversas entidades, fe- 
licitando-o e prol ndo contra a 
sua demissão, 

Tambem alguns administr: 
de concelhos. solidarisandi 
s, exe”, pediram a demissão 
Us cargos. 


adores 
com 
?os 


se 


Hontem foram enviados os se- 
guintes lelegrammas : 

uBre=º snr. presidente do mi- 
nisterio — Lisboa. — Seguem cor- 
reio hoje primeiras listas com cen- 
tenares assignatnras subscrevendo 
telegramma à enviar v. exc. rejei- 


Abigail de Uaiva Cruz, tem a sua sóde | 


nifestações de sympathia por parte, 


continuava filiado no Partido Repn- 


Ao contrario, o que corria com jor-! 


do parti. | 


horas ds tarde, 
na redacção de «O Primeiro de Janeiro», 
onde igualmente devem comparecer OS 
membros dn Associação que acompanha- 
rão Bs senhoras. 


segunda-feira, pelos ' 


N'uma das vitrines da Fabrica Con- 
fiança está exposta a nova bandeira -da 
Associação dos Jornalistas, que será es- 
freada no «Dia da Imprensa», É' mais 
um belo trabalho das snr ” D. Adelaide 
dos Anjos Amorim e D. Aljcê Amorim 
Silva, verdadeiras artistas da especiali- 
dade, 

Para a sessão solomne-—numera 
littorario da commemoração do «Dio 
da Imprensa» —o socio benemerito da 
Associação dos Jornalistas e Homens 
de Lettras do Porto e nosso amigo 
snr. Alberto Pereira, incumbiu-se 65- 
pontanermento de todo o trabalho 
de embelezamento do salão nobre do 
Gentro Commercial do Porto, gentil 
mente cedido para esse fim. 


A proposito da festa dos jorna- 
listas, o snr. Alberto Velloso d'Arau- 
jo, escreve nos uma carta, por mui: 
tos títulos interessante, na qual faz 
considerações que tésm tanto de jus- 
tas como de bem observadas sobre 0 
altance social da Imprensa. 

Teve tambem a g-ntilesa de con- 
tribuir para a festa dos jornalistas, 
enviando-nos 53000 destinados a um 
logar, que offsrece para tornar à ser 
vendido, em virtude de não podervir 
assistir 20 espectaculo. 


Visto não ter sido coborta à of- 
ta da quantia de 2095000 rójetpnlo 
camarote nº 10, de 1,º ordem, feita 
pelo snr. H. L, a commissão pede ao 
generoso affertante a fineza de indi- 
enr à sua morada ao snr. Lonreiro 
Dias, no «Primeiro de Janeiro», a fim 
de lhe ser enviado o bilhete, agrade 
cendo'a Associação dos Jornalistas 
tão valiosa dadiva, 

Um anonymo envion 504000 para 
pagamento úe um fauteuil destinado 
a uma pessoa de familia de jorualis- 
ta fallecido que, pela sua situação, 
não possa adquirir o bilhete. Ató 
âmnnhã à noite está esse fauteuil á 
disposição dos interessados. . Depois 
d'isso—se não fôr solicitado—s se- 
gundo a determinação do offerente, 
será post» à venda, ' 

O consocio shr. dr, Aarão de La- 
cerca, visto estar ausente n'esse dia, 
envion 10809) para um fauteuil, que 
será revendido: ç 

O snr. P, R. A. pagou um camaro- 
te de 2.º ordem com 5080008 o snr. 
E. A. deu 39800 o sen camarote. 

Pagaram à 000 fauteuil, que 
adquiriram, os snrs, dr. Casimiro 
Curado, 2; Rodrigo Pinto Leito, 1; 
Fernando Ferreira da Cunha, 1; e 
Alberto Midões. O snr. João Fraga 
Lamares pigou 308000 por seis ca 
deiras; o snr. Amandio Marinho de 
Abren pagou 105000 por 8 galerias 
numeradas; O snr. ANherio Braga, 
28500; o snr. M, P. À. pagou 75500 
pelo seu fauteuil e o enr, Sebastião 
Campos deu 58900 por uma cadeira. 

A antiga e concituadissima casa 
Ribeiro, Cabelleiro, Successores, à 
rna Formosa n,º 354 a 358, bem..co- 
nhecina pela perfeição dos seus. beu. 
balhos e pela, seriedade que preside 
ás suas transacções, dirigia uma ama 
bilissima carta ao presidente da As- 
'sociação dos Jornalistas, offereeendo 
para o cofre a importancia que devia 
cobrar pelas cabeleiras que servirão 
na farça «O' Sonho de Guttemberg». 


Em 2,* convocação, realisa-se ho- 
“je, pelas 3 horas da tarde, a assem» 
bleia geral ordinaria, com a ordem 
dos trabalhos já annonciada. da As- 
sociação dos Jornalistas e Homens 
de Letras do Porto. 


tando inconveniente attitude assu- 
mida para com dr. Adriano Pimen- 
ta que tem sympathia toda à cida- 
de. — Pela commissão, Augusto Ri- 
beiro Pinto,» 

«Breve presidente ministerio — 
Lisboa, — Cumpro dever informar 
v. exe que noticia demissão gover- 
nador civil causou deploravel im- 
pressão toda cidade. Velho republi- 
cano estimado e considerado estava 
realisando uma admiravel obra ns- 
sistencia que todos applaudiam. Ne- 
missão foi grave injustiça que ma- 
| guou a cidade, — José Ferreira Gon- 
galves.» 


Associação Gommarcial 
do Porto 


Conferencia Vinicola de Bordeus 


São convidados os socios da As 
sociação Commercial do Porto e os 
commerciantes exportadores de vi- 
nho-, a quem o assampto interessar, 
a compar cer na séde da mesma cor- 
poração, na proxima segunda-feira, 
10 o corrente, ás 3 horas da tarde, 
a fim de assistirem a uma conferen- 
cia do snr. dr. Antonio da Fonseca, 
na qual s. exe." como relator geral 
da Conferencia Vinicola de Bordeus, 
fará a leitura do seu relatorio e res- 
pectivas conclusões, 

Associação Commercial do Porto, 
em 8 de abril de 19:2, 


Arnaldo de Souza Moréda, 
Vice-presidente em exercicio, 


o) 6 < 
Centro Rodrigues 
de Freitas 


Reunin a direcção do Centro Re- 
|publicano Rodrigues de Freitas, ten. 
| do tomano, entre ontras, a delibera- 
; ção de eilectivar a abertura do corso 
jmocturno do mesmo Centra. 

Quem quiz-r inscrever se no refe 
rido curso, póde faz Lo em todos os 
dias nteis, das 8 ás 10 horas da nor 
te, na séde do Ceniro, á rum Chá, n.º 
um. 

A direcção estudou ainda a pos- 
sibilidade de ser aberto brevemente 
O curso diurno domesmo Centro, 


CAMBIOS 


:Papeis de credito: 
Coupons E 
Banco Popular Portuguez 
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RUA DO LOUREIRO si; 


| 


Rorty 


SS 


E 


Tonta 


Partiu de novo pata a provincia 
a minha galharda é intregida amiga 
D. Maria do Céu. Vai verificar em 
que altura está o fume;ro que dei- 
mu a curar na occasião da matan- 
Sa; e, um pouco nostalgica, para 
vêr o rei, Isto é, a Mara ri 
com esse nome, figura na procissão 
de Passos que sabe na terra em 
que tem a quinta. Já escreveu a di- 
zer que lhe parece não terá o con- 
solo de vêr a magestade, porque 
por lá chove: arsvelmênto e, cerla- 
mente, não deixa sahir a proc'ssão, 

Comludo, como hella collabora- 
dora que é do meu «Labaz», deixou 
da sua lavra materia que interessa- 
rá de'cerio a v. exc* Senão, vejam 
o que ella me escreve: 


«Boa amiga, —Envio esta receita 
para o aConvalescente dp Toledon, 
que desejo esteja já restabelecido. 
É' boa e, principalmente para doen- 
tes, é excelente; 

Assucar, 125 grammas; mantei- 
ga, outras 125 grâmmas; e um ovo, 
Mexe-se tudo junto muito bem e, 
em seguida, deita-se-lhe, pouco a 
pouca, farinha de trigo-—só a suffi- 
ciente para que a massa se possa 
tender, tendo o cuidado de não dei- 
tar farinha de mais, a fim de que à 
massa não fique pesada, 


altura de uma moeda de vinte 
cortando-a . em fórma de coração 
Vão ao forno n'um taboleiro untado 
com manteiga, Ê 

Aqui tem o «Convelescente» umas 
bolachinhas de que deve gostar mni- 
to e a que dará o nome de «Tenta- 
arenas visto serem do feitio do cora- 
( 


Como estou de bôlha (não desta- 
zendo em quem está presento— 
adivinhou ou alguem lh'o disse, Mu- 
riasinha do Céu, estou com ella, é 
muito grande); envio tambem uma 
receita para à «Futura dona de ca. 
sa», Como é carioca, deixe-me dizer- 
lhe que a minha ma'or sympathia 
é pelas damas fluminenses; por 
isso, sempre ás ordens, 

Quero informal-a de que estou ao 
seu dispôr tanto para receitas de co- 
sinhados, como de dôce, Como pos- 
sue de tudo como uma pharmacia 
de primeira classe, é só pedir; mas 
nunca pelo telephonio; senão, di- 
zem que está impedido, ' 

A receita que envio, é brazileira, 
Tonhecel-a-ha já? j 

Pancônhas — Farinha de milho 
500 grammas, passada por peneira 
fina, Põe-se a farinha n'uma vas iha 
com uma colher de pingue de porco 
(com sua a! e outra de man- 
teiga. Deita-se-lhe le'te a ferver pa- 
ra escaldar a farinha, que fica ain- 
da bastante dura, e sal ao paladar. 
Meixe-se bem e deitam-se-lhe, ovos 
para esta quantidade (quatro cemas. 
e duas claras). Com a Irmão enfari- 
nhada toma-se uma pouca de mas- 
sa, & vão-se fazendo uma especie 
de scroqueltes», que se envolvem 
em folhas de bananeira e vão ao fr- 
no; mas como em Portugal não la 
bananeiras, serevm e fazem 9 mes» 
mo effeito folhas de couve muito 
bem lavadas, Logg que estejam co- 
sided' conarm-se comptido, dei- 
dandame manteiga. Servem-se quen- 


nenhuma ind'gestão. 
Maria do Céu. 
P. 8, — Só daqui por 15 dias é 
que darei signaes de vida » 
Deus a traga numa Alleluia 
abençoada, sempre alegre, e que Os 
anjos a não dejxem nunca, 


— 
- A minha constante e estimada 
leitora E., eserevemme a dizer que 
continúa a achar interessante o «Ca- 
baz» e, como ultimamente tenho 
dado receitas de pratos do fiel ami- 
go, oifereçe-me a seguinte, de 


Bolinhos de bacalhan, — Faz-se 
um creme sem assucar, p tem-se O 
bacalhau, depois de cosido e bem 


xendo-se e deitando-se sumo de li- 
mão e pimenta. Depois [em-se um 
prato com biscouto ralado onde se 
deitam os bolinhos que se vão fa- 
zendo, envolvendo-ns no bisconto, 
Passam-se em seguida or ovo ba- 
tido e segunda vez pelo biscouto, 
achando-se assm promptos para 
fritar em azeite. Deve levar pouco 
bacalhau para a massa não ficar 
grossa. As cosinheiras (ellas agora 
estão verdadeiras fidalgas) não gos- 
tam de fazer estes Dol nhos, por- 
que rebentam muito ao fritar; mas. 
com cuidado ficam bonitos e sabo- 
rosos. (Evidentemente devem. ficar). 

Agora outra receita : E 

Rebuçados de amendoa. — Meio 
arratel de amendoa pisada, meio dê, 
assucar (mascavado) e uma pitada 
grande de canella. Mstura-se tudo 
n'um tacho, sem agua nenhuma & 
vai ao lume a queimar um ponco. 
Em seguida mistura-se-lhe menos 
de meio quarteirão de leite, mexe- 
se e volta ao forno até a massa des- 
pegar do tacho. Téem-se sobre à 
mesa tres hostias emendadas umas 
ás ontras, deita-se-lhes a massa, co- 
bre-se com outras hostias e colloca- 
se em cima um pequeno peso, fi- 
cando assim até a massa arrefecer 
de todo. 

Depois, com uma faca, cortam- 
se ns rebuçados do tamanho que se 
qu'zer e embrulham-se em papeis.» 

Pelo «arratel», vê-se que é recer- 
ta antiga, e deve ser apreciavel e 
certamente oriunda de algum con- 
vento, 


A Academ'a do Porto 
e os famintos russos 


Na reunião hontem effectuada, na 
Associação dos Estudantes do Porto, 
ficaram constituídas duas commis- 
sões, sob a presidencia dos snrs. 
Alain Queretto e Jacintho de Andra- 
de, que perrorrerão as casas com- 
mercines, casas de espectaculos, etc, 
para angariarem donativos destina- 
dos aos famintos TUSSOS, - 

Pedem a todos 05 quo queiram 
contribuir para esta obra humanita- 
ria o favor de entregarem os -sens do- 
nativos sómente aos estudantes que 
apresentem o enrtão de identidade e 
listas com o sêllo branco da Associa- 
qão dos Estudantes. 


Casa Saldanha 
109 — Praga de Carlos Alberto — 119 


Telephone 825 


Grande sortido de cartonagens de 
Inxo amendoas e bem assim cheias 
de «bon-bonsv; Variado sortido em 
amendoa franceza, a 2 3000 e 30300) 
réis cada kilo, deposito do especial 
pão de ló de Margaride e Celeste 
d'Ovar, 


abaz das Compras 


Estende-se esta com o rolo até á | 


Agora bom appetite e não tomem ) 


desfeito, que se junta ao creme, me- | nn, 


tmn 


ções — Pancúnhas — Robugaros 
“le amendoa, ate, 


Do solicito cavalheiro de Fel- 
gueiras: 

«Agradeço a nova receita de 
pan-cakes que me offeveceu no «Ca- 
baz» de 2) qe março; mas sinto Je- 
véras não a poder experimentar 
porque me falta o wpechelims e nem 
tão pouco sei onde encontnal-o... 
No emtanto, se o conseguir, esteja 
certa de que faco a experiencia e 
daqui lhe enviarei o resultado. 

Agora, 'se me permiite, junto 
uma receita; e a proposito vou es- 
clarecer porque o faço. No seu uCa- 
baz» vi uma receita de «Sópa dou- 
rada», mas eu conheço uma outra 
com a qual uma parenta, já de ida- 
de avançada, e que é especialista, 
nos costuma deliciar; senvre guc 
presente qualquer fest'm em minha 
casa, —ê travéssinha certa... E que 
bem ella a prepára! Experimente 
verá se tenho ou não razão em a 
achar deliciosa, De v., etc., Leitor 
assiduo e lambireiro, 

à me vein, com a assignatura, 
lembrar peecados velhos! Pois se 
ellas ainda me dóem! 

Mas vamos á nossa receita de 

«Sópa dourada.—Erm vm arratel 
(cheira-me Mambem a freira) de 
assucar em ponto, deita-se um mole. 
te de pão trigo feito em Lorradas, 
meia quarta de amendoas bem pi- 
sadas, raspa de um limão Ee um 
pouco de manteiga, tudo a ferver 
um pouco. Tira-se do Jume a es- 
friar, e deilam-se quatro ou cinco 
gemeas bem batidas, levando-o no- 
vamente ao lume para coser os 
ovos. Deita-se numa travessa e co- 
bre-se de canela,» 


Lembro á minha amiguinha Ca- 
tharina, que tem agui uma sópa pa- 
ra regalar o marido e pôlo como 
um cordeirinho, Se elle anda as- 
sim não amansar — o que me não 
parece aconteca—então appelle para 
Nossa Senhora dos Afílictos, que 
não deixará de ouvir tão santas in- 
tenções. - ã 

Quanto so que o obsequioso ca: 
valhe'ro felgueirense me diz do pe- 
chelim ou pechorim, presumo que o 
encontraria em algum droguistos 
ou algum fabricante de chocolate 
que faça este a preceito poderá es- 
clarecel-o. 


Pedem-me n'um postal anonymo 
o modo de cosinhar o «bacalhau al- 
bardado». E' muito facil e muito co- 
nhecido, porque se faz n'um prom- 
pto; mas ahi vai a receita: 

Parte-se bacalhau demolhado & 
mão, aos bodadinhos, sem nenhu- 
ma espinha. Se não houver demo- 
lhado serve o bacalhau sécco passa- 
do tres ou quatro vezes por agua 
esperta para lhe tirar o sal. Antes 
batem-se os ovos conforme a por- 
cão, com cebola e salsa muito pica- 
das e pimenta, se se quizér, Deita-se 
o bacalhau nã certã com azeite a 
ferver e logo que o peixe esteja pas- 
sado, vão-se deitando os ovos, me- 
xendo sempre de maneira à que se 
não liguem na massa, Quanto mais 
separado, melhor fica. Tambem se 
chama a isto «roupa velha». Póde- 
se fazer o mesmo com pestada co- 
jsida, deixada do jantar. E' muito 
Dom tambem. near 

O tempo que temos tido ha dias, 
sem intermittencias longas de sol, 
vai-se já tornando pernitioso e deu 
aso a que as vendedeiras de horta- 
líça vendessem couyes de olhos a 
500 réis o mólho, de folha a 200 réis 
e grelos a 400 réis, e o resto à pro- 


ves de olhos a 200 e 250 réis o mó- 
lho, de horta nova; e de folha a 150 
réis. Tambem appareceram grelos a 
200 réis, mas pequenos é de cara, 
fraca. Lombardas, a 300, 400, 500 e 
600 réis. Tres pés de penca, 500 réis. 
PRN, a 700 e a couve flór a 


As hervilhas de grão estão a 

18400; e as de quebrar a 18200 réis 
o kilo. Batata nova, a 18200, miudi- 
a, 
Na secção de fruotas — maçãs a 
100, 150 e 200 réis cada; laranjas e. 
50, 60 e BO réis, tambem cada uma, 
Nesperas (magnolios), a R00, 250 e 
300 réis o quarteirão. 

Quanto a aves, apesar de estar- 
mos na quadra da abstinencia, tu- 
do na mesma a respeito de preços. 
Os ov-s continuam ainda a 18900, 
mas provavelmente por causa da 
proxima Paschoa, vão subir. E' bom 
prevenirem-se 

Veio uma fraineira com pescadas 
para 208000, 158000. 128000 e 95000 
réis. Rabadas'a 3$000 e 38500: e 
bons traços com a cabeca a 58000 
e 48000. Savel, a 6800, 58000 e 
48000. Marmotas a 128000 a duzia. 
e tainhas, à duzia tambem, 68000. 

- E disto mão ha sahir. Ainda as- 
sim, para nºs desanuviar um pouco, 
para nos dar um aliviosinho, veio a 
noticia, que O Commercio do Porto 
publicou, de que a carne embarate- 
ceu um ponquito e que talvez emba- 
rateça mais ainda. Oxalá que essas 
hoas intenções se venham a confir- 
mar: 

Como era vesnera do. domingo 
de Ramos. symholico da entrada de 
Jesus em Jerusalem, o mercado es- 
tava abarrotado de ramos de flôres. 
E as comnradoras, novas e não no- 
vas, eram em harda. Podéra! São 
requerimentos certos para se obte- 
rem amendons de graça. São tão ix 
cas aquelas que trazem um licor- 
sinho! Mas não são para mim, que 
falio muito. 


BERNALDINA RIBEIRO 


TT T———— 


Menores abandonados 

O commandante do vapor norus 
guez aTrinmio» entregou á polícia. 
de emigração clandestina, em Li 
xões, oa menores Joaquim Anacleto 
e Julio Teixeira Minhava, ambos do 
Barreiro, enviados pelo consul portu 
gnez em Rouen, por alli terem sido 
abhundonados pela tripulação do va- 
por grego «Panajis Vircotiso, 


Partida 


Partiu hoje no rapido para Lisboa 
O nosso amigo e conceituado nego- 
ciante d'estr. praça spr. Augusto Al 
bsrto de Squza, em viagem de nego- 
cio da sua importante casa, 


ESSAS Ro Es 
Correios do Porto 


No dia 7 do corrente honve o se- 
guinte movimento: 

Venderam se séllos de franquia 
75000 e para encommen- 


das, 2: 
A emissão de vales foi de réis 

9:8675710. 

As estações urbanas emittiram no 

periodo de 5 a 7 do corrente, réis 


porção. 
Ainda assim, hontem havia, cou-|. 


Domingo, 9 de 


NAME 


ess 


ê o 
é CGazolin 
Petrolcos 

Venda o depositaria na 


RE TRESAS 


Mundanismo 


y Partidas e chegedas 

No rapido seguiram os snys. Ive 
neu Paes 6 esposa, dr, Soares Vieira, 
dr, Joaquim Nobrega, Leal de Maga 
lhães, Juime Frias, dr. José Santos 
Motta, Leopoldo Machado, dr. Gabriel 
Matta, José Peres Monteiro, Alexan 
dre Paiva, J, Almeida Terride, Gustav 
Gerstemberger e dr. Francisco Maia. 

—Vipndo de Lisbon, regressou a esta 
cidade, acompanhado de sua esposa, 
o spr. Mignel de Castro Lemos. 

—Segus para Felgueiras o nr. dr, 
Leonardo Coimbra. 

— Regressou de Coimbra o snr, dr. 
Correia Pinto, 

—Paya Guimarães partiu o snr, 
Gaspar de Araujo. 

—Encontra-se no Porto O snr, dr. 
José M. Nogueira, . 

—Para Braga partiram os snrs. 
Eduardo Conceição Pinto, Burico Ro- 
cha, tenente-coronel Gunçalves e dr. 
Antonio Portas. 

—pPara Guimarães seguiu o snr. 
Eduurdo Moreira, .; 

—Para Amarante, de onde vegres- 
sara directamente a Roma, seguiu 
hontem, acompanhado de sua esposa 
8 filho o snr. Pedro Martins, ministro 
de Portugal, junto do Vaticano. 
Consorcios 


“Após o registo civil, realisou-se 
hontem, na igreja do Bomfim, o en- 
lace matrimonial do nosso prezado 
amigo snr, José da Costa Meirelles 
Rodrigues Junior, considerado capi- 
talista e que durante alguns annos 
exerceu com gélo & proficiencia 
cargo de director da Companhia 
União Fabril Portuense, com a 
snr.* D. Alice Correia de Lacerda, 

Lançou a benção nupcial o rev. 
Abilio Cardoso, digno parocho d'a- 
quella freguezia, que no final da ce- 
remonia dirigiu aos noivos uma edt- 
ficante exhortação a proposito da 
constituição da familia, apresentan- 
do aos nubentes os mais nobres 
exemplos e, em phrase elevado, in- 
dicou-lhes sãos ensinamentos para 


das maiores venturas e prosperida- 
es. 

Paranympharam: por parte do 
noivo, seu pai e tambem nosso ami- 
go snr, José da Costa Meirelles Ro- 
drigues e sua irmã a snr,* D, Maria 
da. Costa Meirelles Rodrigues; e 

or parte da noiva, o snr, Emilio 
eis, considerado joalheiro, e a 
snr? D. Maria Augusta da Silv 
Brandão Teixeira. 4; 

- No fim da ceremonia, que reves- 
tiu a maior intimidade, pois só as- 
sistiram pessoas das familias dos 
noivos, realisou-se um delicado co- 
po de agua na residencia do pai do 
noivo, 

Na corbelha dos noivos viam-se 
muitas e valiosas prendas. 

Aos noivos, que se distinguem 
pelas suas bellas qualidades de es- 
pirito e de coração, desejamos as 
maiores venturas, - 


Na igreja de S. Pedro de Viato- 
dos, reslisou-se o euspicioso enlace 
da snr.* D, Adozinda Maria da Cos- 
ta Barbosa, filha da snr.* D. Isabel 
Sophia Ferreira da Costa Barbosa, 
com o tenente de cavallaria 9, snr, 
Mario Rodolpho Revizioni Ramires, 
filho do falecido coronel de caval- 
laria Ramires. s 

Paranympharam: por parte da 
noiva, sua avó materna, snr.* D. 
Adozinda - Amalia Gomes Pinto da 
Costa é seu tio materno, snr, Luiz. 
Costa, eminente pianista portuen- 
se; e por parte do noivo, seu irmão, 
sor. Luiz Emilio Ramires, capitão 
da guarda republicana, e sua espo- 
sa, snr.* D. Adelina E, Ramires. 

Celebrou o casamento o rev. ab- 
bade de S. Pedro de Viatodos, que 
proferiu uma tocante! alocução, 
após a qual lançou a benção aos nu- 
bentes. 

Após a ceremonia, os noivos to- 


-| ram cobertos por uma chuva de fd 


res, espalhadas por mãos de varias 
camponezas. 

Pouco depois, foi servido, na 
Quinta da Porta, esplêndida pro- 
priedade da mãe da noiva, um al- 
moço, reveslindo, como tada a cere- 
monia, um caracter muito intimo, 

Na corbelha dos noivos viam-se 
muitas e valiosas prendas. 

A noiva é uma senhora dotada 
de raras qualidades, em extremo 
bondosa; o noivo um official distin- 
cto que na sua classe conta a maior 
consideração e sympaíhias, Re- 
unem, pois, todas as condições para 
serem felizes, o que sinceramente 
lhes desejamos. 

Na parochial igreja do Bomfim, rea- 
lisou-se hontem, de tarde, o enlace ma- 
trimenial da snr. D. Olilia “endin Loza- 
no, prendada filha do snr. Eugenio Sen- 
din, estimado commerciante A'esta praça. 
e proprietario, e da snr. D. Izidora Lo- 
zano de Sendin, com o snr, Frederico 
Engelhardt, tambem estimado. commer- 
ciante e que devido au seu genio traba-. 
lhador conquistou geraes sympathias no 
nosso meio commercial, 

O registo civil realisou-se em “asa dos 
paes da noiva, 

A benção nupcial foi lançada pelo rev. 
Maia, condjuctor d'aqueila freguezia, 
que discursou sobre os deveres dos con- 
sorciados. 

Paranympharam por parte da noiva 


noivo os nossos amigos snrs. Manoel 
Maria Botelho, importante commercian- 
te d'esta praça e sun querida esposa q 
snr.* D. Arminda Lisboa Botelho. 

A golonte menina Diamantina Gar- 
cia, foi quem, n'uma rica salva de pra- 
ta, conduziu as alianças, 

A" cauda do rico vestido da noiva, 
seguraram as interessantes meninas 
Marin Recarei, filho de nosso amigo snr, 
Manoel Recarei, estimado proprietario 
do acreditado Restaurant, Commercial e 
Maria Isabel de Melo Sequeira, filha do 
nosso tambem amigo sur. Joaquim Se- 
queira de Araujo, acreditado banquei- 
ro. 

Revestiu grande imponencia aquelle 
religioso acto, istindo apenas as pes- 
soos de familia e muitas pessoas de 
amizade, 


B1:2205740, 


Em cosa dos paes da noiva foi dapois 


Barreiros e Aguas Santas. 
DESCONTOS PARA QUANTIDADES 


Depositos permanentemente abertos 
ao publico 


que a sua conducta seja o penhor | cia. 


seus amantissimos paes e por parte do, 


abril de 1922 


Para batata, mílho, ei, 
Não contprem sem 


constiltarera os preços da 


Sociadade de Aduhos do Rorte, Lt. 


Rua de Santa Catarina 761,º- PORTO 
Pecam catalogo: 2924 É 


ses 


a Shell 


Olcos' 
, nos seus depositos da 


Maia, 
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& 
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servido um delicado copo de agua forne- 
cido pelo acreditado Restaurant Com- 
mercial, à rua do Infante D. Henrique 
e que decorceu muito animado. 

Fizeram-se brindes muito affectuasos 
sendo muito saududos os noivos, h 
Na «corbeille» dos noivos vinm-so 
muilas e valiosas prendas, destacandos 
se d'entre ellas as seguintes: 

Do noivo à noiva, um pendantiff e um - 
ane] de brilhantes. E 

Da noiva no noivo, um alfinete de 
ouro com brilhantes. 4 5 

Dos paes da noiva, um por de brin- 
dg com brilhantes e vma salva de pra- 
o. 

De seu irmão Alexandre, um davars 
rele com brilhantes, 

De sou irmão Ant 
brilhantes. E: ATA 

De sua irmã Maria, dois vivos nlmo- 
fadões de seda com artísticos figuras 
bordadas. Ro 4 by 

De seu irmão José, um artistico lin- 
teiro de crystal, marmore e metal, 

De suas irmãs Carmen e Mathilde, 
um rico guarda-joias, a us 

Dos padrinhos do “=oivo, uma artisti- 
ca compoteira de prata. = 

Do snr, Joaquim Sequeira de Araujo. 
e esposa, uma «corbeilles em prata. 

De D. Carmelo Diez, vice-consul de 
Hespanha, duas artísticas jar-=s de pra- 


ta, 
Um estojo com pente e escova de pras — 
ga de D. Maria Luciana Barbosa Ban- 
Bo o aco é é 


jonio, un anel com. 


Um estojo com talheres de prata, Et 
para peixe, de seus primos Monoel Fere 
nandes e Theodómira Fernandes. y é 


Um estojo com artisticas colheres de 
prata, para chá de seus primos Manoel 
Ramos e sua esposo. 

Um estojo com escova de prato, para 
dentes e um repositorio de crystal, do 
snr. Celestino da Motta Mesquita. 

Um estojo completo com objectos da 
prata para escriplorio, do snr. Francis+ 
co D. Mendes. 

Um licoreiro em 'rystal e prata da . 
snr. Julian Rodriguez y esposa, / 

Uma floreira de crystal e prata, dd 
snr. Manoel Kecarei e esposa. 

Um serviço de fina porcelana para 
almoço, do snr. Alfredo Moreira. 

Uma fina terre cote, de Angelo Gara 


Outra figura de terre cote, à D. alica 
Gonzalez de Mayor. À 
Uma queijeira «3 crystal de D. Mi 
nuela Garrido, cte, o 
- No rapido da tarde de hontem os 
conjuges seguiram para Lisboa, afim da 
“passarem ahi a lua de mol, —= 
Aos nubentes desejamos mil entu 


ras, de ad 
Leilão 
Salvados da traineira/ | 
“JOFFRE” 
* No proximo domingo dia 9 do cora 
rente renlisa-se pelas 15 horas o lei- 


el 
lão dos salvados Westa traineira, que. 
são machina, caldeira e diversos pers. 


“| tences, e que se encontra nos Áima- 


zens d 
xões. 


a Junta Autonoma em Lei 
2088 


vo — 
FACADAS 
Hontem, em uma taberna da vm: 
do Bomjardim, foi ferido com eine 
facadas, em diversas partes do cor- 
ro, Manoel da Siva, de 23 annos, 
serralheiro, morador na rua do Mo 
trbello, sendo o aggressor nm - 
Antonio Farinha, conhecido gatuno, | 
da rua de Costa Cabral, Bo 
O motivo da aggressão foi devi. E 
do ao Manoel da Silva ter informado 
ha tempos a policia de que o Farinha - 
tinha commettido um roubo que lha. 
foi provado, sendo, por isso, conde- 
mnado. . , 
Os ferimuntos foram cosidos w | 
pontos naturaes, no Hospital da Mi= 
sericordia, pelo snr. dr, Abeilard Tei=. 
xeira, recusando-se o ferido aficar | 
alli internado. - E 


Tambem hontem, em Guinfães, na 
Maia, um tal Joaquim Bernabé, tros 
lha, da Ponte da Pedra, esperou Ma-. 
noel dã Silva, carpinteiro, morador 
n'aquelle logar, vibrando lhe duas fa = 
cadas n'um braço. 

- Receben curativo no mesmo Hoss, 
pital, prestando-lhe os soccorros mes 
diços o enr. dr. Abeilard Teixeira, 


Ferin-se com uma faca no peita 
Corino dos Santos Moreno, de 22 ans. 
nos, tecelão, morador em Valle de 
Flôres. Rio Tinto. 

O infeliz foi soccorrido, no alludi- 
do Hospital, pelo enr. dr. Abeilard 
Teixeira, E 
> jrscr<——s 


Orchestra Phylarmonica 
de Madrid 


Por falta de espaço não publicas | 
mos hoje asnoticias referentes não. 
só á audição da Orchestra Phylarmos 
nica de Madrid como tambem à festa 
promovida em sua honra pelo Centro | 
Hespanhol do Porto. | me 

= sa 


Prisões 


Id “A 
1 Encarregados os agentes Matheus | 
e Gomes, da policia de Investigação, | 
de procederem ás respectivas averi- 
guações, apnraram que o auctor do. 
furto fôra o filho da queixosa, Anto- | 
nio da Silva, de 17 annos, de combl. 
nação com dois individuos de nomes | 
Alfredo Tavores de Mattos, chaujfeura A 
e seu irmão Carlos. das Carvalheiras, E 
que no sabbaro ultimo foram presos 
pelo agente Gomes em Ei E 
licto quando conduziam trespeças | 
de fazenda. A RD 
Recolheram todos ao Aljnbe, 
São receptadores do furto Mercei | 
des de Pinho e Joaquina Baptista da 
Silva, ambas da rau Senhora do | 
Agosto, á Sé. í nd 
O furto foi todo apprebendida. 


p= 


O 9 de Abril 
A ande mant estação de 
hoje 


Faz hoje quatro annos que os va- 
lorosos soldados portuguezi 
terara Reroicamente cont 
mães nos carmpos ds Flandrí 
marea na Historia, 
a vitalidade de um povo 
a e decisão dos nos: N 


ne, 
lórioso nome de 


o 


Comemorando os feitos épicus 
No noso exercito que em terras de 
França Juctou com bravura contra 


Us inimigos da Tiberdade, da Justi- 
ca 2 do Diveilo, « que levantou bem 
alto, em todo à mundo, o berco de 
Comões, o imortal cantor das glo- 
vias de Pi ul. foi elaborado o se- 


sivarada á porta do 
sendo hasleada à 
o o hymno nacional 


quartel gene 
bandeira, tovor 1 
todas as Bandas de musica da gu 
ni com lernos de corneteiros e 
elavins, segquindo d'alli para os 
pecti quagh onde renetirão o 
toque e sendo ahi tambem haslead 
andeira, execntando as bandas 
nessa oecasinoto hymno nacional. 
As 17 horas—Na Sé Cathedral 
missa nor alma! dos valorosos so 
- dados portuguezts, que morreram 
“na grande guerrb. Será celehrante 
“o rev. vigario gel s sinos dobra- 
“vão a finados. 
1 As 2 horas— Cteganisa-se o cor- 
“tejo palriolico. Convidam-se todas 
E commissões: políticas, juntas de 
freguezia, centros H 
remios e grupos civis, escolas, in: 


tulos e academia 'em geral, socie-. 


ia, adueiros, masgistratur 
funccionalismo,. assocac! 
soecorros mutuos. sport 
assaciações agricolas, in. 
*dustrises e commelciaes, auctor 
“dades consulares, civis e militares. 
-mútilados e militares da 


“val, A incorporarem-se no referido 
cortejo. que se organisará na pra- 
ca da Republica, ás 2 horas, percor- 
xendo o seguinte itinerari 
“Rua Marivres da Liberdade, tra- 
vessaqde S. Carlos, vuas Coronel Pa- 
checoke Oliveiras. pracaos de Carlos 
sIbertaye Universidade, rua das Car- 
melitas W Clerigos, praça da Libe: 


e 
dude, rua 30 de Janeiro, praca da| 


Balalha, ua “Augusto Rosa, aveni- 
da Saraivaa de Carvalho, ruas Chã 
e Loureiro, jpracas de Almeida Gar- 
velt e Liberdade, onde dispersará. 

Os oradores são os si dr. Leo- 


“nardo Coimbra, dr, Pereira Osorio, | 


«dp. José Domingues dos Santos, dr. 
Santos Silvi Santos Henriques, 
“te, Joaquim de Matt 
unini Barbosa, Amtonio Marins, Ca- 
millo “Martins de Oliveira. Lino Fi 
gueirôn e Americo Cardoso. 

* Em nome da Commissão das Tes- 
Ras de 9 de Abril, fará uso da pala- 
vra. o snr, Mario da Conce Ma- 
Meiri 


E eguinte a ordem do cotte- 
fo patrioticos correspondendo cada 
unero a um' poste: coltocado no lo- 
cal: Br 
1, esquadrão de cavallaria da 
guarda nacional republicana: 2, 
Dombeiros municipoes e volunta: 
rios; 3, Asylos Profissiônal do Ter- 
go e de S. João: 4, associações de 

lasse, mulnalistas, beneficencia e 


eco, 
! nato. M 


IvisA 
issociiçÕõeS 
“commeéveines; 16, juútas de fregue- 
gia, camaras municipaes e Junta 
eral do  Districto: a de 
IS. José: 18, magisiratuta judicial e 
ismo: 1 idades 


le 32, me 
rtilhara 6, 3.º grupo 
e saude, 


autos de silence 
sinos e ao troar do conh : 
verão manter em rigoroso silen- 
, durante dois mínulos, ern vom- 
moração dos gloriosos mortos da 
rande Guerra. y 
— O periodo de silencio, à & horas 
la tarde, será apa por dois | 
os de peça, dados por cada uma 
ntro peças, coliocadas na Ser- 
r, Monte Pedral, nlto do 
jo à igreja) e praça 
Pombal. d 
“9 horas da noite — Iiumina-, 
nos edifici publicos e particu- 
sessões solemnes em diver- 
s agremiações. 
A commissão organisadora do 
bin contejo pede ace os 
ubitantes que comservem hoje has- 
pada É ARS nacionul desde o 
o sol, e aos morado- 
s, onde passar o cortejo, 
 ornamentem os seus predios, 
colgaduyas e flóres, e a tod 
orporações, para maior impo- 


1 En “do cortejo, se façam acom- 
EO har das respe: 4 


eção do Gripo Republica- 
ú w Colrineta organisou para 
, ás 3 horas, uma sessão sole- 
commempnrativa da batalha de 
La Lys. usendo da palavra, entre 
outros dislincios aradores, o int 
— Vigente quintanista de direita e brio- 
so official do exercito snr, Alexan- 
ve de Cordoya. 2 
Esta sessão será o início de uma 
nova série de conterencias litter: 
cvtas e scientíficas, dos os socius 
| se poderão faz 
“senhores de suas familias. 


Ri 


republicanos, | 


grande | 1 
guerra, assim como o povo em ge- 


, Raul Tama-: 


ucompanhar das | 


E Es z 
* [luntafios 'da Povoa de Varzim faz-se 


representar no cortejo cívico pelo 
sen aspirante 11.º 16, enr, Demeirio 
| Vasconcellos. 


Commemorando 
da batalha de La L 
ral com nte 
|nou hontem 4 e 

jo quie fossem postas em liberdade 
fodas as praças de pret que all es- 
tivesse comprindo prisão correc- 


cional, 
Heomtem, mesmo, for 
e 26 soldado: 


Commemorando a * 


[de 9 de Abril hoje no 
Tnstitu Corimercial Portuense de 
Danea, á rua Miguel, uma. bri- 
|Tuante  murtinde, um escolhido 


Ve varísdo progra 
| Usarão da palavra diversos ora- 
doi que tomarará parle nas ba: 
talhas de La Lys, Lavanti e Armen- 
tiers. 

A briosa direcção deste Tnsiítu- 
to envidou todos os esforços 
ara que à sna festa seja concor 
dissiloa e altinja o maior luzimen 


Reuniram no 
mara municipal delegados de to: 
das as unidudes da guarmção do 
Porto, juntamente com vários repre- 
,sentantes da Junta Patriotica do 
| Norte, a fim da commissão executi- 
'va desta collectividade apresentar a 
maquette do monumento que se vai 
erigir na praça de Carlos Alberto 
aos morlos da grande guerra, per: 
tencentes aD concelho do Porto. 

U Junta Patriotica do Norte pro. 
cura assim ex outc 
no largo que lançou ao paiz iogo em 
seguida ao arinislicio e que com 
tanta Toi acolhido: a 


| 


l 


pata 3 OS 
apenas o do Porto é mais grand 
so e decorativo, ainda que o motivo 
principal seja o mesmo. 

O monumento d 


nas elegantes vitrines da 
conhecida Joalharia Rei 
tilmente a isso se prestou-—repre: 
senta a figura do Porto, no pedes 
tal, depondo 

Isobre um trophéu 
"apetrechos militares. figura, ex- 
| pressiva e magestosa, será fundida 
| em bronze, bem como os trophéus. 


projecto é dos distinctos ir- 
Ferreira, e honra os 


O. 

(o) 
ãos Olive 

seus auctores, 


[fim de que, pela primeira vez, no 
Porto, os monumentos Teixem de fi 
"car na tristeza deprimente da pri 
"meira pedra... <248 
Por esto, fórma a Jurila Patrioti- 
[ea do Norte pensa que a consagra- 
cão ao esforço heroico dos portugue- 
Zes na grande guerra, ficará condi- 


em Africa pelos Padrões da Guer- 
TR; no proprio paiz pelos Padrões 
concelhjos, que já bastantes cida- 
des de Pariz se nfanam em possuir, 
Como as dificuldades do plano 
de Padrões concelhios tem demors- 
do à sua execução, resolveu-se hon- 
tem que, nara não prejudicar os 
Padrões da Guerra, se abrisse a 
subscripção para o monumento do 
Porto no dia 
consagração de Camões e Gnta em 
que os trabalhos dos padrões de 
guerra devem estar ultimados. 
Constitulu-se tambem uma gran 
de compiissão de honra, e uma com- 
missão execitiva pare a constru: 
ecão do momumento portuense, É 


| 
| 
! 
! 
t 
t 


i EE ú 
No Grupo de f4dueiros n.º 28, à 
rua Valle Formoso, Paranhos, reali- 
sa-sê hoje, ás 8 horas e meia da 
noile, uma sessão solemne, comme- 
morativa do 9 de abril, havendo re- 
citativos, exercicios, musica, ete. 


|. O snr. general comandante da 


de que não tomariam parte no 
cortejo civico contingentes dos cor- 
pos da guarnição, por não terem sido 
pedidos pela. commissão organisado- 
[ra do referido cortejo. 

Nos quarteis far-se-hão apenas 
conterencias e outras demonstrações 
allusivas ao 9 de Abril, segundo a 
ordem da divisão. 

Igual informação se recebeu das 
auctoridades administrativas. 
> ecoe<-———— 


Fallecimentos 


Falleceu hontem, com 13 annos, 
em Espinho, a menina Maria Emilia. 
Corte Real de Abreu e Lima, filha 
querida da snr.* D. Maria do Carmo 
Córte Real e do snr. dr. Gaspar de 
Abreo. 
“Pezames à familia dorida. 

O funeral realisa-se na segunda- 
feira, às 2 horas da tarde, na igreja 
parochial de Espinho, sendo o ca- 
daver, após a ceremonia, trasladado 
pera esta cidade, para jazigo de fa- 
miliano cemiferio da Ordem do Car- 
mo, 

O funeral está a cargo da concei- 
tuada casa Alberto Pereira. 

Mindelio, —Com 83 annos, falle: 
ceu a snr* D. Anna de Azevedo, so- 
gra do nosso amigo snr. Manoel Pe- 
Teita Ramos. 

Os nossos pezames. 


Noticiario religioso 


Segunda-feira, 10—De feria, Missa 


Papa. Paramentos côr rôxa. 
Lausperenne—Na igreja do Bom- 
fim e nas capellas de S. José das Tay- 
pas e Recolhimento das Meninas Des- 
amparadas de Nossa Senhora das 
Dores. 

Terça-feira, 11 — Ds feria. Missa 
propria, oração 2.º de S. Leão papa, 
RES e doutor, Paramentos côr 
rôxe. 


ricordia, Carmo e Santo Ildefonso, 


anniversario | 


[missa solemne da R 


] 
io nobre: da ca-| 


eutar no Porto O pla- 


é | procissão do Santlssimo, missa solene 


Porto, que ho-| 
sto ao publico na rua 31 de | 


que gen- 


uma corda de louros | 
composto por 


E" um monomento extremamente | 
legante, simples e cheio de expres-| 


A execucão vai ser immediata, à 


z 
gnamente representada na França e 


10 de junho, dia da 


informou hontem a imprensa! 


propria, oração 2. Declesiae ou pelo || 


Lausperenne—Na igrejas da Mise- o 


sacrario, desde a 1 fora da tarde às 7 
horas, havendo antes da encerração a 
recitação do terço e tenção do san! 
mo, com canticos. 

Sextafeire—a's 7 horas da manhã, 


Soledade, “pelo rev. 
havendo canticos proprios 
por um grupo de merkinas. 

Sabbado de Allelus—Benção da pia 
Papiísmol, ás 9 horas da manhs, e dis- 
tribuição da agua benta, 

Domingo de Paschoa-—Pelas $ horas 
|da tarde, recitação do. terço, práftca, 
benção do Santissimo e canticos, sendo 
no fim d'esta ceremonia dada a beijar a 
rochinl mos paro 
iregneria. é 


[o 
horn 
mudação dos 
!monia à 


ts S horas da manhã 
antificados, adoração à 


tm s 
“Cruz e procissão. 
Domingo de Paschoa-—A's 10 horas, 


surreição, 


No igreja da Trindade 
Quinta-feira maior- 11 horas, 
missa solemne, procissão dentro do tem- 

exposição do Santíssimo, absol 
cão gersl para os irmãos e desnudação 
"dos altares. A's 3 horas e meia «Lava- 
| nedes» e sermão do Mandato pelo rev, 
dr. Clemente Ramo: 

ela-feira. da Poizão—Ao meio dia, 
| Texto, missa dos Presantificados, ado- 
vação de Cruz, procissão do enterro e 
Sepulto-Domino, sendo orador o rev. 
Jacintho Alves de Magalhães, io da 
vara do primeiro districl siaslico 
de Gaya. A's 6 horas e meia, «Slabat 
Mater» a grande instrumental e sermão 
da Soledade pelo rev. Dorbingos Bastos, 
pro*essor do Seminario de Braga. 


sermão pelo rev. Jncintho Alves de 
Magalhães. 


eja da Irmandade do Terç 
Ao meio dia, missa so- 
xposição do Santis- 


Sexta-feira—A's 10 horas, missa dos 
Presantificados e sermão da Paixão, 

orador o rev. Conceição Cabral, 

Na igreja da F 
| Quinta-feír: isso solemne ás 11 ho- 
vvas e em seguida desnudação dos alta- 
pres. De tarde, ás b horas, «Lava-pedes» 
e sermão do Mandato, sendo orador o 
rev. dr. conego Manoel Peretra Lopes. 

Quinta-feira—A's 11 horas, missa dos 
Presantificados. procissão a» enterro 
(dentro do lemplo), e sermão pelo rev, 
sr, Ferreira da Silva. A Via-Sacra é &s 
[10 horas. 
Sabbado-—Benção do Lume novo, ás 
horas, benção da pia boptismal, missa 


tg 


solemne. 
Domingo de Paschoa Missa sole- 
mne, ás Il horas e sermão pelo rev. dr. 


Ferreira da Silva. De tarde, és 4 horas, 
terço e benção do Santissimo Sacramen- 
to. 


| Fastividade a Nossa Senhora das Dores 


[ * Eltechuou-sa ante-hontem, com o ma- 
ximo luzimento, n festividade em honra 
da Nossa Senhora das Dores, na igreja 
; dos Congregados, que ostentava uma 
"suBipluosa ornamentação, em que so- 
bresahitam centenares da Inmes, plantas 
ornamentaes e muitas flores. 

O altar da Virgem das Dôres otfasecia 
vm aspecto grandioso, não só pelás va-. 
liosas pratas io nela variedade de 
ramos de florgs-e lumes que o circun- 
davam, 

Na capalla-máór, viam-se os mezarios 
da Confraria de Nossa Senhora des Di 
Es, representantes de muitas contr 
tias, Inmandades e Grdens, bem como 
úutras individunlidedes de destaque. 

Ao meio dia começou a missh sole- 
mue .cantada pelo rev. Domingos Vaz 
de Azevedo, prior dos Congregados, aco- 
Ivtado pelos revs dr. Gabriel Domingues 

ira e Antonio fgnacio da Costa e 
servindo de mestre de coremontas, 
o rev. Manoel Pinto da Silva. 
Ao Evangelho prégou o rev. imiz Au- 
gusto de Araujo, membro &n Asgocia- 
ção dos Padres Prégadores da Diocese 
de Braga. 

Durante uma hora, o orador fallou 
da Dôr, das Lagrimas e do Soffrimento 
da Virgem, tendo a numerosa assisten- 
cia ouvido com o maior interesse e ngra- 


A parte musical. a cargo do apreciado 
Grupo de Santa Ceciia, que executou 
um altrahente e variado repertorio, 
agradon muito. 

D> tarde cantaram-se os «Bemditoss, 
Indainhe e Stabnt Mater». pelo Grupo 
de Santa Cecilia, proficientemente regi- 
do pelo rev. Xavier de Almeida, seguin- 
do-se o sermão da Virgem das Dore: 
confiado ao rev, Miguel Augusto de Olf- 
veira, distincto orador sagrado e profes- 
sor do Seminario da Torre da Marca. 
- Começando pelas palavras Stabat Ma- 
ter Dolorosa juta Grucem lacrimosa, 
o notavel orador descrevendo a der da 
Virgem, comparou-a ú immensidade do 
mer, dividindo o sermão em tres portes: 
Na primeira alludiu á dôr pungente de 
Maria Virgem, como mãe de. Deus, ci- 
tando exemplos de outras mães que se 
celebrisaram :—Veturia, mãe de Cario- 
lono, a mãe des Macabeus, efe. Com ra- 
2ão disse o poeta Lamartine: «Feliz do 
homem a quem Dves dá uma Santa 
Mãe.» 
= Seria incompleto o christianismo sem 
aVirgem Dolorosa, diz o orador. Como 
asseverou Bossuet, ser mãe de Jesus 
Christo é n maior alegria da Virgem; 
mas é tambem a causa do seu incompa- 
ravel martyrio, 4 
Na segunda parte do sermão, descre- 
ve o orador a dôr de Maria Santissima 
junto á Cruz, como a estatua do dever— 
Slabal Mater, e exelama: «Quadrosso- 
berbamente srande, que o genero hu- 
mano jémais conseguirá descrever! Só 
O coração das mães dedicadissimas po- 
derá avaliar da vehemencia da dôr de 
iria!» 

Entrando na terceira parte da subs- 
tanciosa allocução, o orador refere-se á 
morte de Jesus e ao adeus da Virgem 
das Dore E 
Depois do enterro, diz, Marin Santis- 
Sima continua chorando no Calvario, 
desolada, cheia da mais cruel emargu. 
ra, 


. E o esclarecido orador, ouvido com 
intere e perante o mais religioso si- 
Jencio de toda a istencia, termina as- 
irgem chora no Cal- 


D'essas pessoas podêmos tomar 
mota dos seguintes snrvs. : 

Joaquim da Costa Carvalho, Emi. 
Hano da Costa Carvalho, Augusto 
José de Carvalho, Belmiro Ramos, 
Mario Peixoto, Armando Cardoso, 
“Alberto de Lima Figueirinhas, Car- 
los Carvalho, Gustavo Carvalho, 
Aliredo Ramos, José 'Alves de Ali. 
veira, major José Joaquim da Si 
Bonifacio Soares, Antonio da 
Marinho, João Ferreira de Figueire- 
do, João Moreira Ferreira, Antonio 
Reis Porto, Abilio Cruz, José Gon- 

“Antonio Carvalho, Antonio 
Thomaz do: João Pinto No- 
gueira, Evaristo Barreto, Francis- 
co Soat oto, Alfredo Meirelles 
dos Sant amoel Gomes Villaça, 
Luiz Guedes, Jonquim Salgueiro Sil- 
va, Jodo Fá Lago, Henrique: 

Ju Mourão, 

eiro de Magalhães, Os- 

car Queiroz, Antonio Maria Leite, 
Gaspar Carmo, Manoel Augusto Ro- 
ja, representando o Ceniro Com- 
sercial; "José Augusto de Figueire- 
do e Castro, Bartholo do Valle Pe- 
reira, Manoel Botelho Pimentel Sar- 
mento, Arthur Kendall, Manoel Ra- 
drigues Formigal, José Barros, Jo- 
sé de Oliveira Monrão, Antonio Cos- 
ta Gon e Cunha, Francisco de 
Oliveira Sampaio Junior, Julio Dias, 
dr. Isolino Ennes, Joaquim Frias da 
Fonseca, Adriano Carvalho, Pedro 
Almeida Coutinho, Francisco 
Ferreira Braga, João Manoel Car- 
doso, Manoel Branco, 'Antanio Car-. 
neiro, Munoel Domingues Bandeira, 
Eduardo dos Santos, A. Joaquim 
Guimarães, Manoel! !Alves de Olivel- 
ra, e Ernesto Freitas, representan- 
do seu pai Domingos Francisco 
Freitas. 

O fnneral, devêras concorrido, 
fot dirigido pelos dedicados amigos 
e parentes snrs. Alberto de Lfma Ti- 
gueirinhas, Armando Cardoso e Ma- 
rio Peixoto. 

A chave do rico ataúde foi entre- 
gue ao seu parlfcular amigo sor. 
Abilio Cruz. 

Depois dos responsos rezados 
por cinco ecelesiasticoa, foi o fere- 
tro conduzido em landau para o ve- 
miterio de Lordello, onde foi inhu- 
mado em jazigo de familia, tendo-o 
acompanhado diversos trens e au- 
tamoveis, conduzindo pessoas de 
familia e de suas relações. 

A igreja ostentava uma fins de- 
coração, da conceituada casa Alber- 
to Pereira. 

-Aém das esmolas distribuidas 
hontem, mecebemos: do smr. Abilio 
Cruz, 1008000 e do snr. José Gon 
calves 203000, para serem distribul- 
dos em suffragio da alma do saudo- 
so extincto. pela Creche de S. Vicen- 
te de Paulo, Asylo das Raparigas 
Abandonadas, Lazaros e Lazaras (+ 
estabelecimentos) e pobres velhos 
soecorridos pelo Commercio do 
Porto. 

—Do snr. Domingos José Ferrei 
ra Braga, que durante mnifos an- 
nos foi empregado do sandoso João 
“Alves da Cunha, recebemos a quan- 
tia de 108000 para, em suffragio da 
sua alma, a distribuinmos por jo- 
bres protegidos por este jorhal. 

fim de súffragor tambem a 
alma de seu sandoso fio João Alves 
da Cunha, igualmente recebemos 
do sir. Mangel Alves de Oliveira a 
quantia de 108000, para os pobres 
soccorridos por O Commercio do 
Porto. 

A esmola é um bom lenitivo pa- 
ra as grandes dôres. 


Igroja de Nevogilda 


Hoje, ás 3 horas, realisa-se a Hora 
da Adoração mensal e os exercicios 


do Coraçi Ae Jesus; sa 4 horas en- 
cerração se a Ep E á 
a Na Quini 5 verá ex- 


posição do Santissiiro Sacremento 
lesde as duas horas em deante, 


Suliragios 
Recebemos do generoso anonymo 
E. C., além de 35000 réis para a Ofi- 
cina de S. José e 14500 réis para «Sal- 
vei uma vida», conforme es vê das 
respectivas subscripções, mais 35500 
réis para pobres protegidos por este 
jornal, em sufiragio da alma de sen 
querido pai. 


Missa do suliragio 
Passando ámanhã o 80.º dia do 
falecimento da Antonio Eduardo 
Glama, estimado capitalista d'esta 
cidade, celebra-se, ás 11 horas, na 
igreja dos Terceiros do Carmo, uma; 
missa pelo seu eterno descanço, 
-—— e 


O TEMPO 


Observatorio Hotonrologloo 
da Faculdade de Medicina 


Em 8 de abril 


9 horas da manhã 
Pressão atmospb,, a 0º de tempei 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
Intitude, 771,18. 

Temperatnra & sombra, 13,00 
Maxima da vespera, 12,50. 
Minima, 13,20. 
Grau de humidade, 86, 
Evaporação, 0,20 
Chuva, 0,50. 

Vento: ramo, O. SO. 
Velocidade, 1,50. 

à horas da tarde 
Pressão atmospb., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 771,30. 

Temperatura á sombra, 13,70. 
Grau de humidade. 84. 
Vento: rumo, O. NO. 

Estado do tempo: variavel, 


9 de abril—Prinoipio da auro- 
ra, 452 Nuscimento do sol, 6,8. 
Occaso, 7,4. Lua, 12 dias. 

MARES DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 0,34 (alinra 3,51), 1,2 (altu- 
Ta, 3,27), Baixamar: 6,56 (altura, 0,71); 
722 (albixa. 0,59) 


- 10 de abril — Principio da au- 
rora, 4,30. Nascimento do sol, 6,7. 
Occaso, 7,5. Lua, 13 dias. 

— MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 1,27 (altura 3,40); 1,52: (altu- 
ra 3,51). Baixamear: 7,47 (altura 0,46). 
8,11, (altura 0,35, o 


COMMUNICADOS 


Agradecimento 


Achando-me quasi restabelecido 
dos efeitos da grave doença de que 
fui açommettido em fins de janeiro 
proximo passado, e sendo-me impos- 
sivel agradecer pessoalmente, como 
era men desejo, a todas as pessoas 
de familia, amigas e conhecidas, que 
so-dignaram interessar-se pelo meu 
estado, faço-o por este meio, teste- 
munhando a todos a minha perdura- 
vel gratidão. 

Igualmente significo aqui o meu 
mais vivo reconhecimento aos dis- 
tinctos clinicos exc.=o* snrs, drs. An- 
tonia Alves de Souza, Luciano Mar- 
tins de Oliveira e Eduardo Guima- 
rães, pelos cuidados que me dispen- 
sarám c ao exc.”º sor. padre João 
Merxtins do Espirito Santo, pelo con-. 
forto espiritual que tão devotada- 
mento me prodigalisou. 

Solar de Peroira, Bairro, Minho— 
8 de abril de 1922. 
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«João do Costa Mascarenhas, 


do Commercio 


A «Sociedade de Cercaes e Panifi- 
cação, Limitada», participa que de 
commum accordo, deixa de fazer par- 
te d'esta Sociedade, o socio snr. Ma- 
noel Joaquim Ferreira Valente, depois 
de ter recebido tudo o que lhe per- 
fencia ha mesma, sendo à sua, quota 
dividida pelos restantes socios. 


“371 


RAIOS X 


Doenças da nutrição 
(Rheumatismos chronicos, gotta, obsida- 
de, diabetes, limphatismo, escroplwlis- 
mo, rachitismo, eto,) 

Tratementos sciontificos modernos, 
no Instituto de Portugal, do Doutor 
Antonio Coelho (da Universidade de 
Coimbra). Aberto das 8 ás 20. Ruz-do: 
Breyner, 6—Porto. Telephone 1:155.= 
Applicações do 608 e 914., (8) 


-—>——yace<—  — 
As pharmaolas 


Desde as 8 horas da manhã de hoje 
até ás B horas da manhã de segunda-fei- 
ra, esão de serviço permanente as seguin- 
tes pharmacias: 

8.º TURNO 


Amorim de Carvalho, Senhora da 


de Serralves, 566; Pombeiro, filial, rua 
de Cedofeita, 652: Mello Junior, rua do 
“Triumpho, 142; Sampaio, rus da Cedo- 
feita, 11; José Pinto de Oliveira, rua de 
S. João, 92; Carvalho, rua do Bomjar- 
dim, 17; ds Ordem T. da Trindade; Gar- 
cia Lima, rua de Camões, 229; Benta 
Gomes, rua Costa Cabral, 1074; Ribeiro! 
Juntor, rua a 99; do Bolhão, rua 
Formosa, 827; o Branco, rua de 
'S. Roque da Lamefra, 1479; Vaz Teixat- 
ra, rta do Heroismo, 55; da Liga, rua 
do Bomajrdím, 394; Amorim de Carva- 
lho, rua do Bomjardim, 438; Nova Phare 
macia da Porta do Olival, cimpo Mar- 
tyres da Patria, 159. A 


Estão âmanhh de serviço permanente, 
durante a noite as seguintes pharmacias; 


2.º TURNO 


Ferreira & Irmão—Mousinho da Sil- 
volra, 263. 


Goncalves & Filho, rua de Nossa 


da Silva, Avenida da Boavista, 
10167 Camilla Alves, Exercito Lt- 
bertador, 62; Gomes Carneiro, rua 
“de Cedofeita, 348; Pereira, rua do 
Costa Cabral, 298; fAndrade, Mar- 
tyres da Patria, 122; Luiz Ferreira, 
rua Chã, 22; do Campo, preça da 
Republica, 118; Barros, rua do 
Bomjardim, 1292; Silva Pereira, 
rua do Costa Cabral, 375; Confian- 
ca, rua de Santa Catharina, E: 
“Antunes, rua do Bomjardim, 485; 
Saraiva, rua de Santa Catharina, 
205 ;Menezes Lima, praça das Flô- 
res, 80; Vasconcelios, rua da Esta- 
ção, 168; Moreira, “Avenida Rodri- 
es de Freitas, 167; da Liga, rud 
lo Bomjardim, 284; Laboratorio 
Homespático, rua de Santa Catha- 
rina, 611. 


——— aee +e— > 
O QUE HA HOJE 


BENÇÃO DOS RAMOS — Nas 
igrejas da Sé, de Santo Ildefonso, 
S. Benito da Victoria e Campanhã. 

EXPOSIÇÃO DE ANDORES— 
Na igreja dos Extinctos Francisca- 
nos cstarão em exposição todos os 
andores que figuravem na antigi 
procissão de Cinza. 

PROCISSÃO 
hirá em Avintes. É 

MUSICA — No jardim da Cordoa- 

ria, da 1 és 3, pela banda da gusr- 
da republicana. 
— CORTEJO — Patriotico, 9 de 
abril, começa a organisar-se na Pra- 
ca da Republica, pelas 2? horas, per- 
Sox» endo o itinerário indicado. 


mema, musica, visita ao edificio. - 

“NWOOT-BALL — No. campo co 
Bessa. 

EXPOSIÇÃO DE QUADROS — 
Do pintor João Augusto Ribeiro, no 
atrio da Misericordia. 

TIRO AOS POMBOS — Nos 
Clubs de Caçadores do Porto e de 
Gaya. 

MATINEE — No Inslituto Musi- 
cal Portuense, á Tua Latino Coelho, 
ás 4 e meia. 

MATINE'E — No Instituto Mu- 
sical Portuense, à rua Latino Coe- 
lho; ás 4 e meia. 


ESPEGTAGULOS 


SA" DA BANDEIRA — «Cama, 
mesa e roupa lavada»; ás 4 e meia 
e 9 e um quarlo. 

AGUIA DE OURO—A's 4 e meia, 
8 e meia e 10 meia. «Pica-Pau». 
PASSOS MANOEL-—De tarde e 
á noife sessões cinematographicas. 
Concerto. 


Luz, 880, Foz; Manoel Magalhães, rua |J: 


Senhora da Luz, 150, Foz; alves|. 


a 
DE PASSOS — xd 


PALACIO DE CRYSTAL — Et |7 


Sinanças 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve um 
ouco movimentado durante o dia, 
azendo-se negocios a d 3. No fe- 
cho ficou firme e com compradores a 
4 7 e vendedores a 4 5/4. 


COTAÇÕES 
Em 8 de abrit 


Effectuado por 


P E 
reças | Preso E 

ond...) 99 d/e E 
» eq. Ur 

R. Jan. po S 


15123] 


Belgica, 
Altem. « 
Vienna. 
Suecia, 
Dinam. . 


orueg-. 
Aglo 
Lb, oiro. 
ro gr. 
Oiro m. 


Cotações financeiras 


Londres, 4 


Cidade do Rio, 4 1/3 010, No 1já 
Cidade do Rio, 5 0/0. vt O) 
Cidade do Santos, 70] 9100 
S. Paulo, 6 070, 1º so 1 
okio, 5 0j0, 1912... 820 
Porto do Pará, 5 ij 00..... 43070) 
Estado da Bahia 5 Oj0, 1904. B700 
Brazil a 0j0 1895... 660,0 
Brazi”, 5 Oj0, Fanding 8200 
Brazil, 50,0 1903 = 0 


Brazil, 5 Oj0 1908, 778 
Brazil, 4 (0, 1910 ba oo 
Brazil, 4 0/0 1911 55010 
Brazil, 5 Oj0, 1913 63 apt 
Brazil, b Oj0, 1914, 7158 
Buenos Ayres 3 12 0/0. 483 
Buenos-Ayres, 5 00, 1915, 
(Consolidado) 67 jo 
Colombia, 3 0/0, 18: - 5300 
Colombia, 6 0/0, 1913. TE BA 


Costa Rica, 5 0/0, 1911. 


COMMERCIO 


Alfandega do Porto: 
ABRIL 8 


Rendimento aproximado: 


Exportação + - 
EREA ALFANDEGA DO PORTO 
Rio de janeiro—No Sheridan: Bran- 
dão & C., Limit., 305 cx. de conser< 
Eee ç 
- Pernambuco e Bahia—No Bongain- 


alhos, 
Liverpool—-No Estrellano: Zaga- 


F, P, de Carvalho Junior, 1 cx, algo- 
dão em rama; Manoel Montenegro, 12 
ex. rolhas, 

Bremen—No Niobe: Sociedade Cle- 
mente Meneres; 548 vol. cortiça; João 
pad Limit , 620 vol. apatas di- 

as. E 

Antuerpia— No mesmo: Brandão & 
C., Limis,, G bar, oleo de peixe. 

Angola—No Bolams; Ramos Let- 
tão & C.*, Snccs,, 3 cx, bacalhan; La- 

0 Cunhe & Guedes, 4 vol. de teci-| 
os. “ Y 

S. Thomé e Principe—Lago Cunha 
& Guedes, 6 vol. tecidos; Constantino 
Limit., 10 ox, aguardente. 

- Mogambique—No Rypperherh: o 
mesmo, 14 cx, ditas. | 


PELÁ DELEGAÇÃO DE LEIXÕES 


Manaus—No Hilãebrand: Lopes, 
Coelho Dias & C.º, Limit, b ex. con- 
servas, 


Cabotagem 


cum Oil Company, 20) barris e tam- 
boresvasios. - A 


Vinhos 
Pernambnco — No Bougainville, 


Behiz—No mesmo, 975; no Sheri- 
dan, 2,800, 

Pará—No Hildebrand, 1.500. 

Manaus—No mesmo, 440. 

Londres—No Drake, 5.720. 

Liverpool—No Estrellano, 3.910. 

Allemanha—No Koningen, 26,500; 
no Niobi, 37.396, 
Belgica—No Amarier, 2.919. 
França—No Cap Gras, 115.160, 
Eouen—No Triunf, 320. 
Canerias—No Ayamonte, 22. 
Congo belga—No Bolama, 380. 
Angola—No mesmo, 3'830. 
Moçambique—No Ryperherh 5,180, 
Mormugão —No Estrellano, 


NAVEGAÇÃO 


- EM'S DE ABRIL 


ville: Lago Coimbra & Guedes, 63 vol. 


lo Ilharco, Filho, 1 cx. prata obras)" 


Lisboa—No Serra de Cintra; Va-|. 


“| presidente da republica ao governo, 


19 horas; 
Fóra da barra nada se avista, 


Vento S. O. (fresco), Mar um 


pouco agitado. 
TEJO 


Em 8 de abril 
Entraram: o cruzador Car 


vapores inglezes Aidan, de Manaus, 
Pará e Madeira, com carga diversa, 
35 passageiros para Lisboa o 7,2 em 
transito; - Portusthten, de, Rosario, 
Montevideu e S. Vicento, com trigo; 
allemães Tsad, de Hamburgo. Bremen 
e Antuerpia, com carga diversa; Aria- 
dne, de Hamburgo, com carga di- 


versa. 


Despacharam para sahir os vapo- 
res: SIÓSEo) Ina Lotte Olumental, 
para Rottordam e Hamburgo, com 


ne dr pede. 


carga diversa; inglezas 


ban, Lourenço Marques e 

carga diversa; Aidam, para 
Liverpool, com carga. a 
Mogador, para Ronen com 


Avaujo, de Loanda e S, Vicente; 08). 


“RIO DE JA? 


(Do corresp. do Obnnrercio do 
Cambio s/Londres.. É: 
Libra no Rio, 

Paridade 4 4; Porto 


Londres 


Nota do dia 


Desceu o panno sobre o ta- 
blado de 8. Bento, abrindo-se 
diante de nós a appetecida trê- 
gua politica, Ainda bem que se 


o calaram as vozes impenitentes 


da turbulencia politica, 

Os momentos que vão pas- 
sar são de recolhimento patrio- 
tico e de anciosa espectativa. — 

“ Dentro de quarenta, e oito 


O horas se vai consumar a faça- 


nha gloriosa dos bravos avia- 
dores, horas de nervosismo an- 


E gustiado, dominado, todavia, 


pela reconfortante e) 
ma boa estrella do 
tugal, 4 
Quando aqui vólia; 
provimã quarto de ser 
diario, já « aguia lusitana 
desferido o seu ultimo vôg 
sobre a esteira maritima 
Alvares Cabral. 
Rememoram-se assim og 
lhos feitos das antigas geram 
Acalme-se, pois, por 


pos presentes, e erga-se. 
prece ferverosa pelo bom 
da ultima jornada de glo; 

Ditosa Patria, Ê 


== 


e 


Os ultimos 


U crnaador «Republica», a bordo 
do qual o commandanto Saccadara 
Cabral foi em reconhecimento á ilha 
de S, Thiago, já chegou no porto da 
Praia. 


O hydro-svião continua a ser vis- 
toriado em S. Vicente de Cabo Ver- 


de. 4 

O aviso «5 de Outubro» recebeu 
ordem para sonar das Canarias para 
Cabo Verde, a fim de servir de appoio 
ao hydro-avião. 
O posto radio-telegraphico do Pa- 


. ue pode communicar directa- 
r Rio com o posto de Monsanto, tem | Brazil, 
já instracções do govemo brazileiro 


para receber e transmittir todas as 
communicações referentes á viagem 
do bydro-avião portugues. 


Não se modificou 


“M 


- prisões 
Não se modificou a situação, que: 
continuou hoje sendo a mesma de 
Hhontem, e 
AC.G. T. não larga de mão o seu 
Proppaito Ge lançar O operariado na 
agrôves geral, o que ainda hoje se 
não manifestou, : 
que consta, a segunda-feira para so 
alargar o ambito da egrôve» ou a 
adhêsão de mais classes, caso não 
se consiga resolver O caso que origi- 
[non o conflicto, é : 
Secundando o gesto do pessoal 
graphica dos jornass damanhã «Mun- 
o», «Correio da Manhã», «Repubi 
ca», «Jornal do Commercio e das ( 
lonias», «Manhã», «Victória» e«Im- 
prensa da Manhã», que adheriu ao 
movimento na noite de bontem, o 


boa», «Tempo» e «Munarchi 
sA Batalhas tambom não'se po- 

blicou hoje. | Ú ES: 

“A ordem comtudo 

je mesmo viram: 

operarjos pel: sé 
A gédo da C,G; T. continuou guar- 

dade por forças da guarda republi- 

cana, " * 

. A policia, era diversos postos da 
cidade, dispersou alguns grupos de 
individuos, suspeitos de pretenderem 
alliar á grêve. RPA 


pieta. Ho 
se menos grupos de 
a: E 


republica 


Banquete protocolar 
- Estê resolvido, ps , um 
lisar-so brevemente, mas, dep: 
ferias da Paschoa, no palacio de Be- 
lem, um banquete oferecido pelosnr. 


Presidencia da 


corpo diplomatico e altos inncciona- 

tios da repablica, sem motivo elgum 
doado) co é frequente effectuar-se 
á fóra, a) 


Antonio Candido 


Homenagem da Escala Medica 
Antonio Candido visi a 
do a Escola Medica.” cena 


Na sala dos Actos Grandes reali- 


O “RAD, LISBOA-RIO DE JANE 


“grênos” 


a situação de 


cdidas das auctoridade: 


aguardando-se, ao |tas, 


is das |. 


pormenores 


[At assignaturs, presi 
je o decreto que d; 
sil o 20 hydro 
boa-Rio de Janeiro. 

No ministerio 
nuam a recel 


felicitações pela chegad: 
dos aviadorSa a Cano 


BIO DE JANEIRO, 7. 


aviadores portuguezes di 
, O que causou | 
pressão. Pr 
Os aviadores portugues 
a] pit 
papa 


Foi preso Higidio 
ventude Sgnniea cio 
distribuir manifesto: 

- Algumes barl 
guardadas pela po) 7 
das ameaças que honti Pa 

os 


opes. 


f O alferes snr. 
missêrio da po) 
0 bombeiro 


gre 

O, polícia ho! 

bomba, foi hojo visita 

pelôs sars. presidente 

governador civil. 
- Recolheu ao hospit: 


nelias 


| Portugalea 


Dá-se como certo q 
tiva do Vaticano, for: 
iniciadas e estão bastent 
negociações para se 
cordata entre a Santa | 
portugues. 

A visita que o snr, Pedrt 
nosso ministro junto do V 
recentemente a Lisboa, tell 
etivo principal de receber 
detalhadas que lhe 1 
proseguir nos trabalhos ence 
Pelo novo regimen cl 
rio, as dificuldades provo! 


erm 


DOURO 


Quem deixará de comover-se deante 
das suas lagrimns? No Calyario, n Vire 
gem chora desoladamento, Chora, mas: 
supplica tambem. Emo prece vm Mão de 
Deus junto da seu altar! Somos filhos 


Son-se uma sessão solemne, sendo 
lido ama mensagem pelo snr. dr. 
Azevedo Nevos, na qual foram dadas 
as boas vindas ao eminente orador, 
a so deve a edificação da Es- 


execução rispida da lei da, 
da Igreja do Estado, s 
Tavelmente dilniãas, 
modus-vivendi d'aquelle que 
em França, com aprazimen 


nã 
No Tuslilulo Industria) do Porto 

— ves e hoje. pela uma hora. uma 
sessão de homenagem em honra 
les mortos na Grande 


TRINDADE — Sessões cinema- 
tographicas de tarde e á noite. Con- 
certo pela banda de infantaria 6. 

CARLOS ALBERTO — Sessões 


asa PecoRMEndaNE 


Entradas: 


Lisboa, vapor fra: 
Metaguez, 598 ton, 


Semana Santa 


Na Sé Cathedral: 


ncez Hermia, cap. 
s Í dia, vinho e 


Solemne. 

dxorda Alemanha jnnto do governo | Vindo de Angolage 

Ep) sendo essa auzencia attri-| Tejo o cruzador «(Gai 
uida ao desejo de não assistir da ford barço parte no di 


' E Domingo de Ramos—Benção dos Ra-| da Virgem das Dôres e Ella é nossa inema it cascos vasios é Comptoir Maritii ão são. 
agem, é promovida géla [mos ante de q cinematographicas, de tarde e á | ff sosos é comptoir Marti onto Gandi tholicos e dos que o não si 
“a SS OCTAÇÕO a Edu DR MOS, às 10 horas. ” à Eri ps TE noite. ortugais, Limitada, « Antonio Candido agradecan e re-| A concordata, so fôr a 
fes do Instífulo Tadnstnigl do Bonto? | q, Cutitítiro de Trévas—A's 4 horas | — Após o sermão renlzonse x encerra. | BATALHA — S-ssges tinemato-| Borders o Amstcrdam, vapor ho-/SXDNia os cumprimentos, visitando a [assigasãa ad referendum 
Led e cp cat ati aranhtim caos o Berigão “do San- graphicas, de lnrde e à noite. landez Nereus, cap. Liberg, 763 ton.. | SºEuir todas as dependencias. mento. Ei 
Ea Preparatoria de Mousi- ER ro Rude pa dat Ns papa Tr | de dt Si Cinematographo, É a carga diversr à Jervell & Knu- ada ERRA area fo die 
da Silveira convi E dr E a E rdo e á noite, ira dis e tora, as tam- ici ga 
ho da Silveira convida os alumnos pelo esem Pelado, 4 João flves a Cunha FE a Ingre inglez John pe saudações de todos os academi- Noticias a mer n 
rlo-geral, dre Antonio Joaquim Pereira. =" | pacalhau'a Je 7. Eos nada Pp =————+ R 
- Em seguida oficio de Trévos. O seu funeral E E ida di Lada 
; Rs agindo Tia soe Sendo feiras 9 oras é peu A'MANHÃ Sahidas: Vida diplomatica Para commemorar EMEA 
ao re de sa de Presantificados e serm, € hontem o fineral do | €> É Não hi E Es i o 
de gaia pe facinho Nagolhdos, abade álineto, tendo sido uma de. | SEMENtes ESPEGTAGULOS as SR por motivo SlMBIIRenOS — Partida don o aee 
pe mude: e de quant = Or motivo do anniversari i it 
4 4 Sailliado do Alluia-A's 7 horas e as RO Arvoredos £ DA BANDEIRA — Beneneio | À LEIXÕES Alberto da Belgica, oram Roe E Ter DENDR do er vá 
geral de po- meia, benção do Lume novo, da Agur E m-se pessoas R ipas | da Associação Protectora da Intan- | Entradas: Eação d'aqueilo paiz muitas pessoas! Na Escola militar Te: 
rávino us moradores dos io [o Alia do maior respeitabilidade e consi- OSGIPAS | cj. 450 horas Portos do Brazil, rapor JInglea|montsss “Ação apresentar cumpri-[nhã a entrega do uia, 
= onde serão dadas as descarga omingo de Peschaa—Pon eraçã sejara Ê e H CINES RA a oo: ay 
aa 07 5 ing oo dei Estefan Pan deração, me desejaram. lestemn Moreira da Silva & Filhos CINEMATOGRAPHO — Nos Sa-| Ontbert, cap. Peregrino, “S:453 ton, | — Partiu hoje para Maditd o mmiato-| cofiaanao CP rono Ra 


10 horas e meia, e no fim benção papal. | nhar ao pranteado extincto as suas 
ultimas homenagens. D'entre elas 
organisaram-se diversos turnos, que 
conduziram o feretro e seguraram 
ás borlas, E 


ões Passos Manoel; 

Olyrspin e Batalha. 
CIRCO ROYAL — Variados es- 

ectaculos ás 8 e meia e 10 e mei: 


iTrindade, |16 dias, carg: 
* | Laidiey & G.º, 


Sahidas: 


a diversa a Garlang, 


Construcções de Jardins, Par- 
ques e Pomares 
OATALOGOS GRATIS 


Na igreja de Cedefeita: 
Quinia-feiva Santa Estará o San- 


imo Sacramento exposto á bocça do 


festas commemorativas da batalhã] onde vai assistir é re 


sã9 La Lis, - ; presido o chefe do Estal 


ni 


de Lisboa 


o 
gexiracção da lotaria da Santa 
a Misericordia, effectuada hoje, 


meros mais premiados foram 


guintes: 


D 


missa por alma do snr. dr, Fon- 
vier, que foi ilustre embai- 


80:0005000 


pras 


Fo 


ntoura Xavier 


u-se hoje, pelas 11 horas 
hã, na igreja dos Martyres, 


do Brazil em Portugal. 


eligioso acto foi muito concor- 


en entoE, oOfficiaes e possoas 
im h 


ção. 


Situação política 


Varias noticias 


na proxima reabertu- 
nto se manifestará cer- 


ntentes com a fórma 
resolver certas 

dos govemadores civis 
enos irritabilidades 


E) 
m, principalmente pela manei-|. 


“destituido o snr, dr. 
Gomes Pimenta. 
ambem que não decor- 


| nOS jornass uma no- 
alisar uma reunião 
sidida pelo snr, Cu- 
de so estudarem as 
“novo partido politico, 


accentradamento conser= 


1 . e 
contramos confirmação 
ao boato. Affirmaram-nos, 


lo contrario, que não é proposito 


id 


Cunha Leal chefiar um parti- 
arece certo, resume-se 
Cunha Leal preside a 
techicos oceupados pre-| 
mo estudo dos variadis- 
lemas da. inistração. 
E' natural que taes estudos 
ensiflcando cada dia mais, 
tão importantes téem sido 
bysicas que se collaca- 
do illustre horgem 
La * 
achos 


Dados E 
orisando a permuta de loga- 
os professores Antonio Gon- 


numeros mals pramiádos 


Nissa por sua alma 


Instruoção | 


Informaç 


Generos. 
«Beira» che 
portugueza 
to: 


coconote, 3 


ervilhas, 22 


182 gamell: 


xas de mel 
com sabão, 
caixas e 70 
1 pranchão, 


cascos, 108 


Cravos 


e da Suecia, 


tos, 286 ton: 
granel; 12 t 
Coconotes 
palma. 

Da ilha 


Li-—De An 
ni eSyriero 6 
e 6 caixos de 
2 fardos e 11 


ram» import 
ditos. 


com anilinas. 
Da Allema! 


7 cnixase 10 
De 


23 bai 


alado 


xas é 14 bar 
producto, 

De H 
8? Darei 
— Ferrôem 


*artigos de 


domesticos. 
- Pentes-—D; 


de; e no vapoi 
“do Havre. 


sitou o labi 


7:486 saccos 


milho, 801 de ricino, 365 de assucar, 
205 de copra, 15 de borracha, 37 de 


fardos de algodão em rama, 8 car- 


deira, 1 sacco e 1 caixa de côcos, 
1:298 couros, 20 atados ditos, 138 


oleo de palma. 


dam foram importadas no vapor 
«Telius» 1,080 caixas com cravos de 
ferro para ferraduras, que anterior- 
mente eram importados da Noruega 


Generos coloniaes—De Lourenço 
Marques chegaram no vapor «Ibo» 
181 couros seccos: e de Bissan 18 di- 


es 


Anvers trouxe 50. 
barris e- 17 caixas comanilines;-e O 


com naphtalina. 


ram importadas no vapor «Faro» 16 cai- 
xas com artigos de aluminio para usos 


ões commerciaes 


coloniaes — No vapor 
gou da Africa occidental 
O seguinte carregamen. 


de café, 7:362 de 
:021 de cacau, 1:953 de 


de gergelim, 6 de cola, 
as de cêra animal, 108 


de abelhas, 1:000 caixas 
51 fardos de urzella, 17 
saccos de gomma eopal, 
5 toros, Si aaa de ma- 


pipas e 708 barris com 


de jerro— De Amster- 


eladas de amendoim a 


Empregados de Es- 
eripforio é Finan- 
cas do Norte do 
Poriugal 

2º Convocação 


aos ação tendo reuni- 
do o numero de 
consocios suficientes 
para o fanccionamento 
da Assembleia Geral 
convocada para 4 do 
corrente, convido os 
mesmos a reunir nova- 


2049 PARA os efísitos legaes se anuncia tuo; 
por escriptura lavrada na presente data, 
os notas do notário Miguel Joaquim da Sure 
Losi Junior, de Villa Nova do Gaya, foi consti 
da uma sociedade commercial por quotas, de es 
ponsabilidade limitada, que se regulará pelos ar E 
gos seguintes; 
1.º—A sociedade adopta a firma Mattos & 
Gus Eteiy tem a sua sédo na rua Candids dos Reis 
n.º 156, de Villa Nova de Gaya, sem succhrsaes 
presentemente, e o seu objecto é o commercio de 
fazendas, mas poderá explorar outro qualquer * 
mo que julgue de seq intoresse. Ê 
2.ºR"indeterminado o praso de duração qui 
se considerará iniciado no primeiro do corrente 
mez. 4 
3-0 capital social, já realisado, 6 de 1600.0003, 
sendo a quota do sacio João de Mattos Valerio, (de 
120.000300, e a de cadã nm dos socios João Rodri- 
gues do Castro o Alberto Mattos Lucas; de 
|20.000,800. 
$ unico. —A quota do socio Mattos Valerio é 
representada pelo saldo entre o activóô e 0 passi- 


B 
ta so proceder á eleição 
dos Corpos Administra- 
tivos. 

A Assembleia func- 
cionará com qualquer 
numero de socios pro- 
gentes, . 


Porto, 8 de abril de 
gaa, 


anques e 315 saccos de 
tambores d'oleo de 
= R 


de S. Thiago (via Lei- 


xões) trouxe o vapor «wSacavem» 
1,523 couros seccos, e 13 fardos de 
pelles de cobras. 


vers foram importados no 


vapor Henri Gerlinger 6 fardos de lã la- 
vada e 26 caixas de fio de lã penteada; 


ditas, no «Atlas» 10 fardos 
lá penteada, e 20 fardos é 


103 caixas de 1á fiada; no «Helvetier» 


caixas dita, 


Malte—Para fabrico de cerveja fo- 


dos de Hamburgo no va- 


por «Vital» 058 saccos com cevada ger- 
minada (malte); e no «most Rose» 200 


Anilinds-—De Amsterdam vieram no 
vapor «Bacchusn 12 caixas e 131 


barris 


mha trouxe o vapor «Faro» 


6 volumes comsanilinas; o vapor «Limam 


barris com igual producto, 
or «Atlas» 8 


mois 8 caixas tambem com. 


laplttalina, «glyjosrina.ss vaselina—De 
Anvers foram 
«Atlas» 94 caixas de glycerina, 48 cai- 


importadas no vapor 


ris de vaselina; 8 no «Sy- 


rier» 33 caixas e 25 barris com identico 


'go trouxe o vapor «Lima» 


bruto—O vapor «Helvetier» 


descarregou em Lisboa 10 toneladas de 
ferro cosdo vindo de Anvers. | 

Tripas—No vapor «Atlas» vieram de 
Anyers 20 fardos de tripas seccas: 
Hamburgo vieram no vapor «Vital» 9 
barricas de tripas salgadas. 


de 


aluminio—De Bremen fo- 


& mesms  procedencia: 


frouxe a vapor «Ajax» & caixas com 


pentés; e da Hamburbo trouve o vapor 
«Vilela mais 4 ditas. 
— Grude—No vapor .«Oldenburg» che- 


geram de Hamburgo 20 saccos de gru- 


r «Dupleix» 30 ditos vindos 


« Varias noticias 


O snr, ministro da agricultura vi- 


oratorio de patologia vê- 


getal do Instituto Superior de Agro- 


| nomia e está trabalhando em varias 


loria, Aveiro, , 
U Re Miniio da Ria, 
'ã, «professora. 
de Souza, Paredes, 


alli, temporariamente, | j, 


Leão. 


n 


Resultado dos: codcursos 
arm as provas do roncurso 
los da procurador da repu- 

o classifica: 


reliono, Strecht Ribeiro, Can- 
* Fereira, Carlos Botelho Mo- 
é Abreu Vianna, José Prcha Car- 
TAbilio Gomes de Almeida, 

iz, Antonio Fernando Sou 
itonio Ribeiro 'Amaral, Car- 
inha Vasconcellos, 
do, Jayme Encarnação Rebe- 
de Souza Marques, « B. e 2 
“Correia Araujo, Ilydio de 
Correia, Jayme Gomes de (Al. 
sé Caramona Ribeiro; 3 B, e 
ilva Torres, Ivo Nunes 
Correia Teles, João 

de Jesus Coelho, Josó Go- 

“Costa e Josó Correia Affonso; 
8.3 B., Fernando Loureiro de 


Ssumptos -de instrueção 


Os professores aposentados 
ecretado que os professores 
ados ou na inactividade que 
voltar ao serviço terão do 

vidamente, se dispõem de 


dado Physica, so offeracem ga- 


de fidelidade ao regimen e se 


ferda 


sm pedagogica, moral ou dis- 


O ovo 


mento em que se encontram 
derivado por nenhum motivô 


Ordem publica 


+ Medias do governo—A clda- 
de mantem o aspacto ha- 
bltual 

erno continúa pondo em 
“diversas medidas, a fim «de 
idem pablica não seja altera- 
emenios estranhos 20 ope- 

F 
esse motivo encontram-se for- 


dB cavalaria e infantaria da 


Tepublicana postadas não só 


Ss que se encontravam nos 


8, tendo sabido hontem 35 e ho- 


né geo teve denuncia de que) 
Estar em Lisboa um agente re» 
estrangeiro, encarrega- 


a mi 


Rio para esse fim de elevadas 
RO 7 


anhã dd, 


ão de provocar desordens, 


À policia procnta-o. 


istro do trabalho 


RDA, 8-Chegon o enr, minis- 


hdo trabalho, recebendo os campri- 
dios officides no governo civil. 
pena para Pinhel, a fim de se 


ar na comemoração do 9 


PoBI, acompanhando-o o senador 
) Bibeiro e o geneval da di- 


Frederico |. 


mento, 


“O sor. mi 


renciou hoj 
corimercio 
rísmo, 


um decreto, 


propostas a apresentar ao parla- 


nistro do commercio tra» 


balha n'uma proposta de lei reorga- 
nisando os 
Estado” 


O enr, de, Magalhães Lima, presi- 
fente do conselho de tarii 


Lero ferro suíços de 


h ismo, confe- 
o com o sn?, ministro do 
sobre assumptos de tu- 


Foi para o «Diario do Governos» 


efevando os preços de: 


hospitalisação dos pensionistas no 
Resp de Santo Isidoro, das Caldas 
da Rainha. ate 


EEE 
|Telegra 
a PROVINCIA] 


mmas 


Ss 


VIANNA, 
as obras di 


sario que a 


O elevador do Monte de|, 


anta Luzia 
Acham-se suspensas 
cida tos do Monte de 


Santa Luzia, ficando sem trabalho 
dezenas de operarios, Torna-se neces- 


camara estude o assum- 


pto, a fim de que as obras Tecomecem 
o mais depressa possivel. 


j 


Confer 


PARIZ, 7, 


L 


a 


que nunca. 
Lloyd Ge: 


para exito d: 
manifestandi 


entre os del 


PARIZ, 7 
grado terem. 
tres afasoist 
qado com o 
jugo-slavos. 


Lanelle e de 
sembleia Co) 


Declar 


BERLIM, 
cerramento 


mente o seu 


| do maio. 


poderá haver divergencias de 


EEE === 


Ts 


encla de Genoia 


Partiram para Genova 


os delegados portu= 
guezes 
—Hoje, devem partir pa- 


ra Genova os delegados portuguezes 
á Conferencia Internacional, que, no 
dia 10, se inaugura n'aquella cidade, 


oyd George e Poin- 
caré trocam impres- 
sões a respeito da 
conferencia 


PARIZ, 8-—Da entrevista entre 
Lloyd Georgo o Poincaró resultou 
ue o accordo entro a França ea 
glaterra ficou mais fortalecido do 


orge felicitou-se por esse 


accordo que considera indispensavel 


a conferencia de Genova, 
o a certeza de que não 
Istas. 
legados das duas nações, 


NA FRANÇA 


Prisão de “fascisti" 


—Commanicam de Bel- 
sido detidos em Sussak, 
io, que se tinham disfar- 
fardamento de soldados 


Julga-se que os tres presos pre- 
tendiam attentar contra a vida de 


ontros membros da As- 
nstituinte de Fiume, 


NA ALLEMANHA 


ações de Loebe 


no Reichstag 


7. —Por occasião do en- 
do Reichstag o presiden- 


to Loebe declarou que a conferencia 
de Genova não conseguiria evidente- 


fim só se se recusasse a 


discutir as reparações e a revisão do 
Tratado de Versailles. 


o presjdent, . |yvo da sua casa commercial que transfere para/es- 

Crispim Augusto Ferreira |ta sociedade e tom girado sob a firma Melheizo & 

da Silva, Mattos, Successor, activo e passivo esses quo 

constam do seguinte: Fazendas, 118/ di ER 

, mação e Utonsilios; 2.000500; Devedores, 260:00033 

Dinheiro em caixa, 100.000800; Soma, Cida 

em B-SB Credores, 300.000800. Saldo, 180.000500. A quot; 

do socio Castro foi realisada, quanto a 11. 

|3058] IMA divisão envi- | em dinheiro, e quanto a 8.500800 pelo credito que 
draçada para os- 
criptorio, Sociedade de 
Mercearias é Fabril, Li- 
pia Rua do Infan- 

» DO, 


esso tinha na firma Malheiro & Mattos, Suecestor, 
E a quota do socio Lucas foi realisada pelo eredi- 
o que elo tinha n'aqnella firma Malheiro & Mat- 
'tos, Successor, ra importrncia de 6200500 e com 
a quantia em dinheiro 13,800,800. 
(eo TES O 4º—Todos os socios, com dispensa de cau-, 
mn Ê mi ção, pec ndo gerentes da socio ar les 
represental.a-hão activa, passiva, judicial on'6X-. 
LU Z0 81 EL À rsndinalhiento, e REAd por ella todos os 
Grande Fabrica a Va= decamentos que ás suas operações digam ros- 
por de lixas da to- $1º—0 neceito, saque é endosso: de lettras 
das as qualidades |ow ainda outros documentos de responsabilidad 
para tódas as in=| deverão ser sempre firmados pelo socio Maito! 
dustrias Valerio, sem o que não obrigarão a sociedade. | 
' $ 2º Nica expressamente prohibido O uso da 
2047 ABRIGO em papel | firma em fianças, abonações ot ontros actos que 
e vidró, pano bran- não digam dirsctamento respeito aos negocios 


co e esmeril, pano azul jsociaes, sop-p: ra o transgressor, da perda a 
exira é O papel PavoNtbs o deram fcios de metade dos luctos que 
azul é esmeril, papefe jn'esseranno tenha direito na sociedade. 

Cornndum, ete, 8390 socio João de Mattos Valerio, enja 


colaboração ou gerencia é meramente facnltati- 
a, SÓ prestará à sociedade os serviços que muito 
bem entender; mas os outros socios são obriga- 
dos a dedicar-lhe todo o seu eforço e actividado 
em todos os serviços em geral quo serão disbri- 
dos entre elles pelo socio Valerio, & quem'fica 
competindo « orientação superior da gerencia, Por. 
esto motivo, dando-se qualgeer divergencia entre 
os dois ultimos socios, será o socio Valerio, o ar- 
bitro para a sua resolução, 
E a 5-—Não serão exigidas prestações supple-. 
Piras Martins & lh mentares, mas qualquer dos socios poderá fager 
»2 | à caixa social os supprimentos do que eila care- 
Limitada cer mediante o juro annual de 6 9/o. Considerar, 
v -|Se-ha supprimento o excesso do saldo entre 0! 
2984 PARTICIPAM ao [activo e passivo da dita firma Malheiro & Mattos, 
comercio e aôs | Successor, com que o Focio Valerio entrou para 
seus amigos em geral, !a sociedade, como. dito está, excesso esse na im- 
que mudaram o seu es-|portancia de 60.000800 que poderá ser retirado 
criptorio para a rua do fúelo mesmo socio quando lhe approuver, mas que 
Mousinho da Silveira n.º l6mguanto o não faça vencerá o dito juro annual. 
195, 1.º, po 6.º—A cessão de quotas, no todo owuem parto, | 
=>" 4 |floa dependente«do consentimento da sociedade, à 
Pata Indy siria qual reserva em todo 6 caso o direito de adqnirir 
“ 
3066, pá queda d'agua 


to esta 
e terreno junto, 
proximo da esta: 


Pó especial para lim-| 
peza de talheres. 

Enviam-so amostras, 
Pedidos aos agentes em. 
Lisboa e Porto ou dire- 
ctamente 4 fabrica. 


Forrelra-& Irmão 
AVEIRO 


a quota a céder pelo seu-valor inicial, direil 
que, não querendo qu não podendo aquela exer- 
cel-o pertencerá aos socios individualmente, ) 
neste ultimo caso, quando mais do que um a pro- 
ção do | tenda, será ella dividida pelos pre! endentes na 
Caminho: de Ferro, oife-| porporção das suas quotas 
Tece-se para contractar. 
Informa Antoúio Ro- 
drigues, logar da Esta- 
cão de Ganiços, linha de 


unico.—0, sociô 
quota a pessoas de sua familia. 
Guimarães. 


7.º—Todos os annôs será dado um balanço ge- 
ral que se fechará em 31 de Dezembro e devendo 
estar escripto e assigoado ató vinte é oito de Fo- 
vereiro immediato, salva caso de força maior, de- 
videmento comprovados - 


Ca Sa | 8º-0s lucrôs ligmidos de todas as 


prejuizos, bem como da desvalorisação- 


spezas 
das diver- 


fot Aa ee 'sas verbas do activo que os socios julgnem neces- 
na parte alta da cidade, saria, depois de retirados 5o/o para à formação 


ou reintegração do fundo de reserva, legal, serão 
divididos pelos socios na proporção de 50 9 para 
Mattos Valerio e de 250 para cada um dos ou- 
tros. Os prejuizos, havendo-os, serão supportados 
pelos sócios na mesma proporção. 

1º—Para suas despesa, particulares e por 
conta da sua: quota: de lucros, poderão receber 


bairro oriental, por ou- 
tra no bairro oceidental, 
lados da Boavista. Pa- 
ga-se pela chave O que 
se combinar, Carta a es- 
te jornal n A, B. C. 
—— 
esesser 
Os melhores filz 
tros “para agua 
vende, a precos 
sem competen- 
cia,a 3 


CASA DOS FILTROS 


- Rua da Assunção, 9 É 
agegcestesgas 
evo Brilhhantos Prato: 


Hério até á quantia de 3505006 cada um dos ou 
Vtros socios até á quantia de 250500. LES 
j $2.º-0s socios ficam “obrigados a deixarem 
na snciedado todos os lucros que excederem as 
suaé retiradas mengees anctorizadas pelo S ante- 
rior, sendo-lhês esses luoros creditados em conta, 
| especial e vencerão o juro á razão do 3 9% ao 
anno. & ga 

$3º-0s socios Castro e Incas, além das 
quantias que recebem mensalmente para suas 
despezas particulares, na fórma do 5º1.º deste, 
“ertigo, poderão ainda retirar 30 0h dos-lucros que 
Jhes competirem no fim do anno, até completarem, 
as quantias de 11.500500 para o socio Castro e 
de 13800300 para o socio Lucas; logo porém, 
que sejdm embolsados: d'esta. quantia, não mais, 
retirarão parte alguma dos Incros que lhes pei- 
tencerem do fim dos annos, como determina o S 
precedente, 

9,º—Aos socios Castro e Lucas, fica express! 
monte prohibida a intervenção directa ou indir 
eta em negocios que não sejam os d'esta soci 
dade, mas o socio Mattos Valério poderá livre: 
mente explorar quaesquer negocios da sociedade 
ou extranhos, seja do que natureza forem, A in- 
fracção do disposto n'este artfgo implica para O 
infractor a perda a favor dos outros sócios de 
metade dos lúcros que n'esse-anno tenham direito 
na sociedade, 

10.º—Por falecimento ou interdicção de qual- 
quor das socios será a quota do faliecido ou inter- 
dito adquirida pela sociedade, que pagaráiaos her- 
deiros do fallecido ou representantes do interdito 
o que lhes pertencer de capital e luçros e Tespe- 
tiva parte no fundo de reserva, bom como qual- 
quet saldo credor ou devedor que. conste da res- 
rpectiva escrituração, Para o apuramento respo- 
otivo, a quo assistirá um delegado dos ditos 
herdeiros ou representantes, servirá do base o 
ultimo balanço approvado é assignado, pelo qual, 
na devida proporção, se fixarão os lucros respei- 
tantes ao tempo decorrido desde a data d'elle, até 
ú da morte ou interdicção. Se, porém, qualquer 
d'esses casos occorrer no primeiro exercicio, e 
assim antes de haver algum balanço approvado, 
far-se-h5,0 calculo dos luçros pela importanciá 
das vendas efectuadas até a- data, tomando por 


ouro 
eplatina, Ninguern venda 
sem vêr os preços por- 
que paga à Oyrivesaria 
Cunha. Rua 31 de Ja-) 
neiro n.º 200. 


Bons predios | 


2967 MENDEM-SE os da 
& Praça de Almeida 
Garrett n.º 7,86 10, pro- 
prios para grande em- 
preza bancaria ou com: 
mercial, Trata-sona Ave- 
ida da Boavista n.º 219, 
as 10 ás 13 horas, 


Casa 


2004 DERMUTA-SE uma. 
boa casa no alto 
da rua da Alegria, por 
ouiva nas mesmas con- 
dições, na zona da Boa- 
vista ou transversães. 
Carta a esto jornal, a 
Permutas 


Cam. de Ferro do Estado 


Direcção do Minho 


e Douro base o lucro liquido de oito por cento sobre as 
* Caixa de Reformas | mesmas vendas. E » 
Pensões S úvico—O pagamento salvo zos sócios deves 


dores o direito de antecipação no todo ou em 
parte será feito em 4 prestações trimestraes e 
ciguaes por meio de leítras aceites, com fiador 
idoneo e acrescidas do juro á razão de 6% ao 
anno, vencendo-se;a primeira, 90 dias depois do 
fallecimento ou da interdicção. 

Dissolvendo-se a sociedade por accordo. 
o estabelecimento social, com todo 


Editos do 30 dias 


2958 À CONTAR da se- 

gunda publicação 
Veste annuncio no aDia-- 
pio do Governo correm 
editos de trinta dias pa- 
ra se habilitarem, pe- 


ranto a Delegação do|seu acti e passivo será adjudicado ao que mais 
Minho é Douro da Caixa |offerec* devidamente garantido, em licitação 
de Reformas e Pensões | aberta c .ire todos. Ê E 

êos Caminhos de Ferro . 22º—Nenhy dos socios poderá requerer ou 


igir a dissohição da sociedade por não lhe con- 
vir à continuação d'ella, ficando-lhe salvo sómente 
o direito de se retirar, cedendo a sua quota á so- 
cipdado e sendo a liquidação e pagamento respo- 
ctivos feitos nos termos do artigo 10.º e seu S. 
13.º—Para as questões emergentes d'este con- 
tracto fica estipulado o foro da comarca do Porto, 
14 enhum dos socios, seus herdeiros ou 


do Estado, todas as pes» 
soas incertas que se jul- 
guem com direito a par- 
tilhar da pensão de so- 
brévivencia legada pelo 
escripturario, reforma- 
do, Alfredo da SilvaMen- 
des (tambem conhecido 
por Aliredo Mendes), á 
qual se habilitam Bea- 
triz da Silva Mendes, 
Albino, Rosina e Euge- 
nia, viuva e filhos do 
mesmo reformado. 
Findo este praso será 
tomada deliberação em 
conformidade com o es 
tabelocião nos regula- 
mentos em vigor. 
Porto, 4 do abril de 
1922. —0 Chefe do Servi- 


querer a posição de sellos e arrolamento dos ha-| 
veros sociaes, ou por qualquer fórma estorvar ou | 
embaraçar o regular andamento dos negocios da | 
sociedade. 

15.º—Em tudo que fôr omisso n'este pacto 
regularão as disposições da lei de 11 de Abril de | 
19016 da mais legislação applicavel, observan- 
do-se tambem as resoluções tomadas em reunião | 
dos soclos, desde que sejam legalmente lançadas 
no livro da actas respectivo, 

Yilla Nova de Gaya, 4 de Abril de 1! 


O notário, 


9ea, 


O Reichstag “estará fochado até 2 


mensalmento da caixa social, o socio Mattos Var |. 


representantes, poderá sob qualguer pretexto, re-|E 


Domingo, 9 de abril deis22 . 


LEIAM TODOS 


Alugueres: 


Aluga-se ou vende-se 
casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 
ra, Avenida, 493, Tratar 
no Consultorio Dentarjo, 
dr, A. Mendes — Carmo, 

aqs2 


Aluga-se sala de jan- 
tar, quarto e cosinha, in- 
dependente, Fallar na rua 
das Taypas n.º 59, 2.º. 

2463 
come A ari 

Loja arrenda-se, ser- 
vo para garago on arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
42, Tratar rua da Prata, 
77. Ourivesaria Lisboa. 

us 


Aluga-se uma 
para escriptorio, em raa. 
muito central, Fallar na. 


Ofertas de serviços pessoaes'. « 
Procuras pessoaes w « 
Quartos, casas, compras e vendas. 


. 


Prata de toda a espe- 
cle, paga-se muito bem |6 
na Qurivesaria Allianço. |! 


Offertas 


queira—Beira Alta. 191 

Colieccionadores! 

No interesse pedi o pros- 
pecto gratis doI.A. E.€, 

Carto-filatelica, Director; 

AJ. Teixeira. Rua Brites 

Almeida n.º 37— Faro, 
a 


Casamentos 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia. Director. 
dr. Eduardo Teixeira, 
ER. S, Catharina, 454-1,º 
(Proximo a E. Thomaz) 


rua de Camões, 47. 
2844] 


Compras 
Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada da Santo Ilde- 
fonso. 114 


Compra ouro e prata, 
pare derreter, vende ar- 
gos novos, preços para 
revender. Oficina, e de, 
posito: Rua do Bomfim, 
805-B—A, Onelho Ribeiro. 
À 116 


Rua de Santa Catharina, 
12, 1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 
2667 

Dinheiro. Empresta- 
sesobrehypothecas. Tra- 


Fazem-se vestidos e 


dicos. Rua Fernandes 
Thomaz, 456-1.%, 2583 


Félix Caillet, profes- 


conversação 


asar 


Rua das Flôres n.º 201. | Vai fóra do Porto. 
aq79| à redacção, a V. À. 


Sellos! Processo fa; 
de augmentar ou princi- 
Advogado. Dr. Jayme | piar collecções com pou- 
Bastos. S. João da Pes- | co dispendio. Informes a 
AJ, Teixeira, Rua Brites 
Almeida n.º 37— Faro. 


Pedidos 


8 | se; que dê referencias, 
é | Rua de Villar, 19. 


Trespasses 


Sã, em sitio ceniral, com 
pecou esa UT 2 a ATA quintal, agua e gaz, com 

Casamentos civis e|8divisdeserenda barata. 
catholicos, divorcios, etc. | Carta áredac: 


————e———. 
Vendas 4 


“Fiação de Crestuma, ven- 
vessa das Almas n.º 19.1 de-se um lote de 10 0020. 
Quem pretender dirigir 
carta & Filial n.º 1, indi. 
ponto aberto; preçosmo-| cando preço, a Aluaro. 


de 4 Jogares, «Peugeot» 
sor de francez, prático |'dois celindros muito sco- 
(Méthode |nomico em perfeito es- 
Directo), Runa de Sá datado. Para ver e tratar. 
Bandeira, 75-2.º, porcima | Abel Guedes de Pinho. 
jde «A Brazileixas, 


Professora de piano 
solfejo, lecciona, pelo 
mrso do Conservatorio. 
Carta 


Bacalhau especial. 
Chegon á Mercearia Ro- 
ai Filho. Rua do 
o, 33. 


1 0 vende-se cambis- 
ta Magalhães, R. das 
Flôres, 232-Poxto. 184 
Balsamo Gautier, cu- 
ra doenças dapelle, eczo- 
ma, friciras, dartros, eto,, 
etc Drogaria Pocinha.R. 
de Santo Ildefofiso, 85, A” 
venda nas pharmacias. 
2826 
Bolacha de Araruta 
fabrico de Carlos Teixei- 
ra da Costa. Pedidos ao 
mesmo. Telephone n.º 132 
—FOZ. E: 


Casas. Te prende 
quantidade para vender, 
à agenicla Silverio Lopes. 
Travessa das Almas, 19, 

E 308 


2947 


Cosinheira, precisa- 
ao12 


Trespassa-se uma ca- 


ção;a BR. O, a 

2957 Chã e café, das mais 
finas qualidades, Só se 
obtém na «Casa da In- 
dia», 40, Praça de Santa, 


= At sta, 
8| Manequins, na Fabri- 


é jolas, vendsm-se na Ou 


Machina a vapor, ver-| Queijo Flamengo hol- 
tical, de 5 H. Pomple- landez, ligado nie 

ta, estado de nova, Prô-|ma. verdadeiro créme, 
co barato. Fabrica do |4/ Kilo 25950. Confeitas, 
Gaz de Matosinhos, ria Abreu. Praça de Car= 
2726 |jos Alberto, 121. 293! 


Mermelada, de fina) Quer fardar-se civil! 
qualidade, Ieilo 24400 6 Tou militarmente? Prosl 
25200, pasteis finissimos | cure todos os artigosna| 
à 120. Confeitaria Abreu, | casa Costa: Braga & Fi. 
Praça de Carlos Alberto, | Jhos. 134 
121. Casa pintada de azul. Queijo da Serra, muic meijo da Serramuis 

3029 | to manteigado. E'na Cons 
fejtaria Abreu. Praça de, 
Carlos Alberto, 121. Casa, 
pintada de azul, que ven= 
re mais barato. 

302 


Medicamentos Sani- 
tas, Em deposito na dro- 
garia medicinal, Lonren- 
ço Ferreira Dias, Limita- | de melho; 
da-—153, Rua das Flôres, 
157. 176 


Roupas brancas bor- 
dadas «Yibaldinhos. Des 
posito: Joaquim Cabral | 


— Mangualde. ] 
Tente ganhar mais 

Verá quero fecil, hã mis 

fórmulas e segredos, 

va augmentar a sua forl 

tuna. Escreva já ao «Ager, 

te fadista em E 


Terrenos, Vendem-s: 


ca J. M. P., 2 S: Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem 
e creança. 176 


2º mão, pratas. 
rivesaria Alliança, Rua 


das Flôres, 201— Tele- 
phone n.º 1:54. a781 


Thereza, 44. 2655. 


Carvão vegetal, Ven- 
dese porções, 2 preço 
antajoso, para fabricas 
fo serralharias. Dirigir a 
João 1, Pereita-—Ville, 
Pouca de Aguiar, 2834 
Camion: de £abto- 
veladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar, Abel Guedes de 
Pinho, —Ovar. Facilita-so 
o pagamento, 


Acções da Companhia 


2001 
Automove 1: pequeno | 


Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga 
ihães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso. 


Gmuarda-livros, prá- 
tico, dando as melhores 
xeferencias, nfferece os 
geus sórviços para o 
Porto ou provincia, Rua; 
Silva Pereira n.º 3, 2985 


Garrafões de 5 litros 


Palacios, 


compram-se. Carta á rua 


do Almada n.º 353, 1.º, | mada. Rua do Bomfim, 
Ro-|288, das 11 ás 14 horas. 
2800' 2822 


Medicos 


para Antonio Bento 
drigues, 


quintas, her” 
dades, casas e terrenos, 


2023 


Ga 2185 | "Ganhedink 
Arroz muito sêcco. | brique e venda. res, 
Vendea CASADA AFRI-| xaropes; conservas, ver- 


OA, Rua de Sá dy Ban- 


nizes, doces, etc, Cada & 
deira n.º 343 (defronte 


formulas 2550, Agente. 


do Bolhão). * 280? | Universal, Coimbra, 
Agulhas 6 peças pa- 2767 


Joallieiro, E. L. Al- 
mpida Bastos, Y7—R, da, 
Prata—79. Lisboa, Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 127 


Ta a de costura 


Massagens, Trata- 
mento de deformidades, |: 
sa astica medica. A. 
Judith de Menezes, diplo- 


Dr, Ribeiro Seitas] Dr. Jeronymo. 


Mudón o consultorio para a 
| Rua Santa Catharina 


.º 108 81 es 
(Estuino a ria Passos | Rb O Som congaltori 
Manoel) 4 * 3068 


otas, 3 Ê 
Mattos Valerio fita desde já | Telephone, 9:774 
anctorisado a ceder, no todo ou em parte,a sua Das 13 ás 19 horas 


Dr. Ja me Mas 


ga 


cão, 
o PA Tel, Sib-fs já. Ros 
TT  MiguelBombarda, 109, 
tratamento do! BBB; 5 
sazu1 tes bs om E 
Cosa ua do da qa [DA V. de Lemos 
Rua de Santa Catharina 
dg e Peixoto 
À Do Hospital mB 
m TELEOAS e co a Misericordia 
Dr. Maia Leitão | mama, csrganta, orvicos 
E | Bs Formosa, 295 
Doenças dos climas nuents DEDE S 
linica geral — Operações 
Rua José Falcão, 72 E TETE 
Comeu soe ig 6a so) Drs Christiana 
É Moraes ' 


ARNALDO: MAIA MEMDES 
Director'da 
Maternidade do Porto | 
Doenças de senboras— 
Operações'e partos, 
Copsultas—Materni- 
dado do Porto, rua de 
Camões, 329 da 1 ás 3 da 
tarde, Telep, 3312-——Rua 
de Sá da Bandeira, 282, 
as 3 e meia ás 5 o meia 
(da tarde, ad 


Dr. À Persia 
Barbosa 


Doenças dos rins e das 
vias urinarias 

Rua de Santa Catharina 

n.º 213 40 

Tolephons n.º B44—Res. 

Rua da Constituição, 24 

Consulta das 4 ás 7 


ORTHOPEDIA E RAIOS À 


Dr. Souza Feiteira 
BL [pico do Hospi- 
tal da Misericór- 
dia, com o curso da Or- 
thopedia da Faculdade 
de Medicina de Paria e 
prática nos hospitaes de 
Pariz, Londres e Berlim- 
Rua, Alexandro Here. 
lano 215, da 1 ás 4 da 
tarde, Residencia) (para 
chamadas, Campo Line 
do n,º 142-—Telephone n,- 
digitos 


PR, 
Doenças de olhos 
DR. A. DE SOUZA- 

medico especialista. Con- 


Santa Cathari 


ras. Ru 
na, 3-1. 


Dr. A, Poraira Dias 
Dosngas «do coração 
|P. da Liberdade, 124—1.º 
das12 és 8, Telefone, 148. 

4 1765 


e das 13 ás 17 bo* 


Moreira 


Disnças das 
creanças 

- Dr. Lopes Junior 
Com prática nos 


Cirurgião nos hospltaos 
Doenças das senhoras 
partos e syphilis 
Grando cirurgia 
FConsaltório— Rua 31 de 

Janeiro n.º 115, Das 3 

e meia em diante. 
Morada— Run do Bom- 
jardim n.º 546. 1914 


Dr, Nery de Oliveira 


Doenças pulmonares | 
— Syphilis — Clinica geral 


Consultorio—Rua! José 


horas— TELEPHONE, 1:009, 
Residencia—Rua do He-|, 
roismo n.º 17, 1448 


=EsSNdi tai tt 


Dr. Gonceição | 
e Silva Junior, 
Ba À 


NTIGO Interno dos: 
H. Civis de Lisboa, 
ex-director do Serviço de 
Urologia do H. Militar de |! 
Lisboa, 
R.-do Ouro, 194-1.º 
— LISBOA — 
Consultas e tratemontos 
Todos os dias uteis, das 
2 ús 6 horas da tarde 


Climiga dos Rinsk 
e Vias Urimarias | 
JUrethroscopias, Cystosco- 
las, Catheterisino ure- 
erai para diagnostico e 
para tratamento e 


rações da espe; 


Dr, Navas Rodriguas 

Ant. AJ, int. do Hospi- 
tal, Com longa prática 
hospitalar e particular. 
Diagnostico de gra 
videz. Doenças da gra- 
videz e do parto. Ope- | 
rações do parto. Do-| 
enças das seita 


Res.: R. Campo Lindo 
nº 74. Consultorio: R. 
José Felcão (antiga D. 
Carlos). 16 Tel, 1:009, das 
14.ás 16,1 


Ha em deposito bo) 


preta» o aSeti 


Pedidos para: 


ço da Delegação, An- 


selmo Pereira Daurte, Miguel Joaquim da Silva Leal Junior, 


Riga (Pitch-Pine) 


0s 


Em vigas de diversos cumpriment 


R. de Camões, 202— 


Limpostos, sendo resgar. 
Vende: Cambista Maga- | a Confeitaria Abreu, Pr 


| am éor agradegido a todas as pes- 


Ei 
pitães de Paria e Berct aa! mizado a | 15 


finado, 
o esto, tão Inteolik 


Faleão n.º 16, das'2 ás 41º 


2062 ) 
tos que, por escriptura 
d'esta deta lavrada pelo 
motario snr. dr. Antonio 


Bilhetes do thesouro 


Manteiga Pastenrisa- 
austriaco, de 6º/, livre de: 


da, de qualidade especial 
fabríco da casa do exo.=e 
tados em qualduerépoca, | snr. (dr. Contiuho, 


ães. R, das Flôres, 332, | ade Carlos Alberto, 121. 
123 RR) 


nlonio Edgardo Clima 


Agradecimento e missa do 30º dia 


3063 QUA viuva Bermardina Baptista 
Glama, seu íllho Antonio Eduare=, 
do Glama Junior e mais familia ful= 


s do suas e de 
distincia fineza lhes dispensa- 
ram, dignificando cm a sua assis= 
tomvia as homenagons funchras pres- 
fadas á memoria d'aquella saudoso 
E COMO, ROrÓIm, RO CUIIpPimen= 


! imavel lover, pOr 
sso for havido alguma falta, aliás 

Imvoluntaria, vcom por este moio res 
rala, protostando a todos a sua 

imperecival gratidão. |. 

Igualmente captivados pelas cari= 
mhosas aíe; os recebidas do varias 
pessoas na dosoladora eccasião do 
Falleoimento, em quo foram acompa=- 


mhados ma sua envrmissima dôr, a 
todos reiteram os protestos do seu 
vivo o mordyravel roconhacimant 


- Tendo da colobrap=se aranha, s: 
gunda-feira, pelas 13 horas da manhã 
ma igreja dos Terceiros do Carmo 


uma missa peio eterna descamso c'a-| 


queilo pranteado extinoto, do novo 
rogam ás pessoas de suas relações e 
amizado o distinoto obsequio do as= 
sistirom águelta religiosa cerimonia, 
o que destó já e muito revonhocida- 
monte agradecem 

Porto, 9 da abril de 1922. 


Em armazem: 


De: 8,10, 15 8:20 HP, 
Em viagem: 
Do: 35, 50,100 6-150. 


Losi, Bars, did, 
Mi, Rua Sá da Bandeira, 418 


ERES EE ERP RPE 
1] E Rendas de bilros, aj 

A s Noiva plicações, colchas, jo- 
gos completos de cama é mesa o que ha de 
mais chio para enxovaes. R. Santos Pousada, 
99, proximo a Fernandes Thomaz (Casa par- 
venta 28254 
pel - 


[Ho comercio, Represen- 


ECLARAMOS pa-, 
ra todos os effei- 


tante 


3057 FEMA da provin- 
cia, com escri- 


Fei, asso ourão. compramos aos fptorio no Porto, emesitio) EFEomidiae 
m mogno Honduras snrs, Abel Figueiredo np precisa de um Feridas 
—aCarvalho americanoo— «Nogueira q & C.º, a quota que elles | representante, com co-| 3069 (NOMIADES) ias Decorridos as 
im» e outras madeiras tinham na Fabrica de | nhecimento do commer- mas e outras|sem haver reclamação, 
— | diversas ———— — Tecidos de Campanhã, | cio de azeites, vinhos e | doenças da pelle. Curam- | será feito o averbamento,. 
Limitada. cereaes. Preferindo pes-|£o, Não é preciso vêr a requerido, É 
«& MOIRERNA LEBRITADA» Porto, 7 de abril de/soa que tenha já outras | parte doente, Seraphim Porto e Paços do Con- 
PORTO Teleph. 8130 À | 1922. representações, Vieira, rua do Loureiro, | celho, 5 de abril de 1922, 
“ SR Carta a esta redacção, | 49, 2.º, do meio dia ás| O chefe da secretarias” 
OS eo Côrreia & Soares, para Sa Sa S « 2 horas. (a) Jogé Marques 


“| se, rustica, toda murada, |. 


im 


[tregar na thesouraria do| março do corrente 


||o empregado que a per- 


o EVOAÇÃO 
ur. DROCPaÇÃO 


) 
3012 n Luiz de Noro- 


|| rio, na qualidade de ge- | 1929, 
!| rento da Laborificia, Li- 


É | solteiro, maior, commer- 


Ourivesaria Ailian-| e, , na praia 
ca 6 a quo mais barato | go pi oe  raba o 
vende, a que mais caro) na rua do Bomjardim 
compra, ouro, prata e ris | o 970 o oses 
lhontes. Rua das Flóras|———— E 
n.º20L + arde um Rei 
E | de 9º 5, em estado. 

Papeis de crédito do. “F ja 
governo. polaco, Taagos| novo. Fallar na rua d 


turco, romeno, ibnliano 6! pEomindãas | À 
Vendem-se2 dynamoR 


checo-slovaco. Vendem, 
Cambistas Magalhãos, 
R. das Flôres, 332. 2498] de corrente continua, de! 
Propriedade, Vende. 


com ramadas de ferro, 
agua, ete., em Gaya e a 
2minutos da linha 13, 
Fallar, R. Chã, 


rp 
| Vendo'um torno mi 
chanico5,60 e um d62, | 

26-—Porto. | entra pontos. Dynamo 6/ — 

2862. padrao am rés. Ma- | 

ina -d'escatelar. Ban=) | 


Prata fina, “fino 
e platina. Pedidos a F. 
E. Almeide 
R da Prat; 
mas: Prata: 
Teleph 
tral. 


| BRAZIL. 
Estado do Nagoas 
| Emprostimos astadoaos 
6 munlcipaes am atrazo; 


ARA procurar 
“T melhor fórma « 


Sociedade anonyma de res- 

ponsabilidade limitada , 

Capital 500.000800. 

14, Avenida da Liberdade | vegularisar 

RL LISBOA OR apego Emair 
“Empre: do 

e 


Alagoas, 


Assomblaia. 
sora] orilinarla 


propostas do 


conselho fisoal; copt= 

3 Votar a Tito Er Associação de Soccarros Mi 
tpapeis e 
o ao aa Geres os, fundada em 1840 Is 
gados osfundosda Com.) Persões | 


panbia, k 
E Lishoa, 1 de abril den; 
j O presidente, 
Carlos Bello de Moraes. 
unica d 
PO  onrinal di 


ir, acceita procurações 
de particulares on repre- 


Informar rua dos Cle- 
rigos 45 6.47. 


500500 Esc, 


PERDERAM-SE 


* Findo o prazo será x 
solvida esta pretensão. 
Lisboa e Escriptorio| 
e do Route il de, 
3042 AA secção: da tro-| março de 10920 secra-) — 
N E ad Banco | tario da direcção, Alber=| | 

de Portugal, deu-se ajto Coriolago Ferretra di 

nais esta importancia, | Costa. 3001 
na passada 6.º feira; ro-| 3044) RNALDO Antunes. 
ga-so á pessoa que, 20 | de Oliveira e Ro» 
verificar o dinheiro tro-| drigo Ribeiro fazem pu= 
cado, encontrar essa dif-|blico que por documen=|. 
ferença, o favor de a en-lto assignado em 27 de), 
anno 
mesmo Banco, visto que | o autenticado pelo nota-! 
rio dr, Megreo Resbier,|. 
deu é pobre e é quem | d'esta cidade, o primei-). 
tem de à pagar. ro trespassou ao segun: 
do o seu estabelecimen=: 
to de mercearia é venda, 
de vinhos installado na 
rua de Oliveira Monteiro 
mos 463 e 465, tambem 
d'esta cidade, livre para 
O segundo, de quaesquer 
encargos. ficando por is=| 
so qualquer passivo & 
cargo do primeiro decla=. 
rante até à data da pas- 
Sagem. 
Porto, 8 de Abril do 


s nha e Tavo- 
ra, casado, proprieta- 


I Arnaldo Antunes. de Olia 
mitada, sociedade por| veira a 
quotas, morador na tua | Rodrigo Ribeiro. 


no pestia, na cidade do - 
orto, tendo passado H 
procuração a Avelino Camara Munici 
José Ferreira Marques, 1 p rt 
ciante, da rua do Bom- 0 0 

fim n.º 96, d'esta cidade | Avorhamento de obriga 
do Porto, em data de |2070 FOI deferido o pi 
28 de setembro de 1920 F dido de D, Alici 


para geral administra-| Candida Villela, sol 
ão da allndida socieda- | moradora n'esta cidade, 


tis 


: 
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E Rua 31 de Jandiro 
Calá 


DECSICIHHOCCHHOOCOS 


“firmazens do Carmo 


Cunhas & C., L.da 
DO CARMO, 6,7 e 8-PORTO 


Telephone, 49-—(Em frente ás duas igrejas) 


é 
é RUA 


& 

4 
4 
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Dé 
4 


co— 


Grande venda de artigos especiacs 
para os folares da Paschoa 
e ni e mm 
Esplendidos saldos de tecidos de algodão — 
Fazendas de lã e Casimiras com enormes 
'abatimentos de preço 
(O mea (O et me 


e 


Importante venda de retalhos 


n lh de fianelias de algodão estampadas, desenhos de novidade, que eram de 
Retalhos “seõote 33000, a 13300 e 16500. - , 
t Ih de boas fazendas de lã em côres lisas e de phantasia que dão saias e blu- 
Retalhos “sas a 34500, 48000, 55300 e 58500. é 
cá Retalhos de casimiras e choviotos para calças e casacos, boas qualidades, desde 


400. 
de pannos e velludos de li em diversas qualidades, para casacos de se- 


4 
4 
Dé ora. 1 
de riscados claros e escuros para camisas, aventaes e saias, desde 
bd 
é 
4 


15100. 
de ara epannos oras tarjados e lisos em todas as qualidades, desde 700, 
800 e 900 


Retalhos 
e Artigos muito baratos 
Um grande saldo. de meias de seda preta, qualidade muito boa, te eram do 98000 € 
por terem alguns defeitos, vendem-se ão preço baratissimo de 44000. 
MEIAS de seda em côres. e preto sem defeito, espléndidas qualidades, a 64000 e 94000. 
Meias de algodão, fio de Escocia e Mousseline, sortido variadissimo em todas as qua- 
lidades desde 900, 18000 6 18200, 
UM GRANDE RAnURa TA coturnos de seda em preto e cOres, para homem, que eram 
de 75500 a 48500. 
Cotumos de algodão, para homen, em preto o côres, degdo 600, 800 e 18000. 
Casacos de asSá e bysas em lindos modelos de novidade, muito baratos, 
Malhas para criança em fatinhos completos, casacos, gorceys e barretes em todos os 
modelos. 

Cache-cols de seda em côre: linda 
Fazendas de lã para vestidos, sortido importantisi 
de phantasia, por preços muito baratos. 

Gasii s e cheviotes, sortido completo em todas as qualidades. 

FlaneXas azues é pretas para fatos, qualidades especiaes e côres garantidas, 
Cortos de calça novidade e pannos proprios para sobretudos. 

Casacos de borracha e gabardines impermeaveis, para homem e senhora, desde 75000 


Secção de Camisaria 

CAMISASido explendido oxford para homem a 64200, 

CAMISAS; de typo zephir em côres garantidas e bons padrões 8774500, 
(CAMISAS brancas com peito de phantasia a 98000. 

CAMISAS dg percal'em lindos desenhos a 98500. 

CRROULAS de oxford e typo zephir em todas as modidas a 44500 e 55500. 
GRAVATAS de malha em desenhos de grande novidade desde 28500 e 35000, 
SUSPENSOÓRIOS de todas os modellos é qualidades desde 900, 

LIGAS, ABOTOADURAS, BENGALLAS E GUARDA-CHUVAS, 


' Secção de Estofos e Tapetes 

Grande sortido do tapotes de sala em todos os tamanhos, desenhos de novidade, 
Tapetes de Pie e janbllas em diversas qualidades, q 

Tapetes de oco e Pita em ligo e com barras de todos os tamanhos, 

Passadeiras em todas as larguras. ' ' 
Oleados para chão e mesa, sortido variadissimo em desenhos novos, 

Oleados para lavatorio, em todos os tamanhos, 

Passadeiras de oleados-em diversas larguras. É 

Cortinas, Stores, Bordados; Brises-Brises, Cassas e Cambraias para portinados. 
Setinetas o Cretones inglezes em desenhos de novidade para Edredons o Almofadas. 


- Secção de Louça Esmaltada e Aluminio 

E" importantissimo o nosso sortido de Louças em todas as Peças e tamanhos e 
que vendemos na OO mento baratos. 
— OBRA DE ZINCO —Sortido completo em bacias e banheiras de todos 0s tamanhos, 
Baldes e jarros avulsos. ' 


erviços do la torto completos. 
Vassonras e espanadores em diversos 


q Secção de calçado 
- Venda extraordinaria de calçado de Luxo. O maior o mais completo sortido em. 
todas as qualidades. Para desenvolvermos myis a nossa importante SECÇÃO DE CAL. 
ADO DE LUXO fizemos um contracto com a EMPREZA DE CALÇADO DE LUXO «IMPE- . 
RiA» DE LISBOA para ficatmos com o deposito e venda EXOLUSIVA de todos os made- 
los assim como 0 STOK que aqui tinha na sua succursal. : 
Como desejamos tornar bem conhecido este explendido calçado resolvemos sepa- 
rar uma grande quantidade de modelos para vender n'esta occasião com enormes abati- 
mentos sendo o Seu preço um verdadeiro reclama, | 
— SAPATOS de bom sêtim francez modelo muito chic 3 265000, eram de 355000, 
* — SAPATOS de pelica Sterling em côr da moda a 268000, eram de . 
- SAPATOS Re verniz pelica avivado grande moda x 288000, eram de 368000. 
SAPATOS de verniz pelica abotinadb muito eleganto a 285000, eram de 348000. 
SAPATOS de verniz decotado moderno a 225000, eram de 284000, a 
“SAPATOS de verniz com DR) novidade a 235000, eram de S0g000. 
SAPATOS de calf, decotado, modelo elegante a 178500, eram de 248000. 
BOTAS para homem, em calf preto, 2 golas muito resistentes, bons modelos a 
Eno ” ram de 364000. x 
[) 


Galf côr da moda forma moderna a 324000 e 384000, exam de 388000 e. 

4 BOTAS de verniz fantasia esplondida qualidade 2 364000 6 454000, eram de 46 o 

SP SAPATOS de calf preto pará homem, gaspla dupla multo rosistento 000 
ato aee ad do ação, DO an Cri BARUIR MEIA mania, Josi a. A 

— SAPA! iz Seterling, grande moda a 368000 e 405000, eram de 44 e 488000, 


a lisas e lindas combinações de novidade a 225000, 
simo em todas as tualidades, lisas q 


Ci 


- q 
modelos 6 tamanhos, 


TOS de verni 
SAPATOS de cal de é0r, forma modema a 365000, eram de 428000. 


— Galçado orear sortido completo em todas as qualidades 
ae Ea Eis grandos abatimentos ' 
K igaralho nara senhora, homem e creança, salda-so 
todo 0om enormes ahatimentos 
saldo do sapatos de agasalho nara senhora a 2. 
papçha, grande so 'o de casacos e gabardines im=. 
ara homem o senhora, desde 75$009 
de borracha. primeira qualidado, ao preço 
imo de 153000 e 26$0090 x 


— ue 


ISSA DIVISA É: 


* Um grands 

tigos do 

— p8 vel 
"Sapatos e botas 


si 


494 


AQUIM DE OLI- 
VEIRA NEIVA 
Ideelara para os devidos 
leffeitos, que deu de 
arrendamento ao snr. 
José da Silva Ribeiro, 
a sua padaria dehomi- 
nada «Pérola», sito á 
rua dos Martyresn.º* 143, 
desta cidade. 


soa JO 
Acaba de receber um explendido sor- 
tido-de-choco'ates das principaes fabri- 


cas do mundo. 


Visitem as suas exposiçãs 


dad EA dos R. da Fabrica— PORTO ESTO 9 de abril de 

pan té tua Ea | CASA 
+ a 5 in nen 3054 PECEBEN-SE pro- 
x QUEIRA V, Ext, FIXAR! So67 (OPTIMA qualida- E de one dio Eito 

j de, lindo mo-|á rua do Almada n.º d44, 


com dois andares, quin- 


dêlo, do fabricante Bar- E 
tal, agua o luz electrica, 


thol de Berlim. Vonde-se 
na Travessa da Carva- 
lhosa n.º 36. x 


Terreno 
d055 |JENDE-SE ur, pro- 
prio para tres 
casas, na Avenida Sa- 
raiva de Carvalho. 
Fallar na rua de Santo 
Tdefonso n.º 202. 


| Empregado 


3058 [E SRREGE E pa- 

ra escriptorio, 
com ? annos de prática 
de escripturação com-|des barracões, tudo n: 
mercial. Para informa-|parte central da rua d 
ções, J. F. Pires Leite, 
Praça de Carlos Alberto 
“nº 83, L% 


O tradicional e famoso 3025 
«Pão de Ló de Margaride» 


ee Rosa dai, Su. 


MARGARIDE ——— 
(Casa fundada em 1730) 


VENDE-SE 


dois fogões. 


Só tem dois depositos no Porto: 


te) «ONFEITARIA PALACE ( CONFEITARIA DO BOLHÃO 


Rua Formosa 


x Esquina da N.º 805 


R. do Bom); ardim 


vedo n.º 28. 


LOOP G00DOOPHDCOCHDICOGOLHODOGDOSLCLLHOLILHICCCHOOPOCSHHODALOA 


livre e allodial. Para vêr 
e tratar, da 1 ás Shoras, 


3053 GTAMION 2 4 a 

3 th Federal 30 
H. P., barato e em muito 
bomestado. Fallarna rua 
Guedes de Azevedo n.º 
28. Tambem se vendem 


ALUGA.SE 


3052 RANDE arma- 
zem e bello 
1. andar, com luz de to-|, 
dos os lados, e dois gran- 
a 
e 
Santa Catharina, Fallar 
na rua Guedes de Aze- 


ira & Sims 1," 


asa <— 


3097 pasa os devidos eífoitos se pnblioa que, 

por escriptura lavrada em 6 do corrente 
mez, nas notas do notario abaixo assignado, se 
constituiu entre Manoel Lourenço Simões, e Por- 
firio de Oliveira e Silva, uma sociedade commer- 
cial por quotas nos termos dos artigos soguintes: 


1º para dar logar aos 


Sortido 


Esta sociedade adopta a firma Silva & Irmãos, 
Limitada a tem a séde no Porto com estabeleci- 
mento provisorio na rua da Cancela Velha pume- 
ros vinte e quatro a vinte oito fazendo tambem. 
frente á rua Adriano Machado, numero um a nove. 


ae 


090099990 90900090 


O seu objecto é a industria de intaria é 
commercio de materises de onsirançãa, podendo 
ser explorados gago outros ramos em que 
os socios accordem. ad 


Grande venda 
para as 


E 


O seu comêço conta-se do dia um do corrente | | 


mea de abril, sendo indeterminada a sum daração, 
4“ ; 


Wed o O os co SM oco 0 00 0000000000 00000E| 1º 


Grandes flrmazens do Chiado 


UMA SEMANA DE 
“Saldos sensacionaes em tolas as secções 


cuja inauguração terá logar 
SEGUNDA-FEIRA, 17 DE ABRIL 


festas da Paschoa 


4 


a care de 
estação 

do só do 
rente, com 
duas Thas iva 
aposentos 

Si, podendo-se ay 
dE mais 7, ut 
Pia para ly 
Presta-as ma 
instalação 
ou pensão, 
Onelvecaaaal 


novos e deslumbrantissimos 


s de Verão 


É 


Stu 
rior de 
Porto, Av 
gues de Fra 


de artigos proprios 


O capital social é de 12.000800 em dinheiro, 
dividido em duas quotas, sendo uma de 8000800. 
subscrita pelo socio Manoel Lourenço Simões e a 
outra de 4.000500 subsorita pelo socio Porfirio de 
Oliveira o Silva. 


Uma importante 


Retalhos de fianella estampad 
eram de 18300 e 15150 a 900 


& nuico Retalhos de riscados claros e escuros 


O socio Simões realisa desde já toda a sua vestidos desde 1550 


E Varios desenhos qué 


Retalhos de fianella lisa, grande largura, desde 15200. 
para camizas c! 


remessa de RETALHOS 


Retalhos de chitas em lindos desenhos, desde 15050. - 
'Retalhos de pannos crús em varias larguras, desde 650: 


Retalhos de cotins de casemira, padrões novidade, des” 
de 14800. 


Avelar, foi dissolpiá; 


quota e o socio Porfirio apenas realisa 10% da sua, === 


Sompetino, portanto, aos dois q uso da firma, 
sendo indispensavel e os actos ou docnmêntos 
que tiverem de obrigar a sociedade sejam asi; 
sinados por ambos os socios. n 


Canecas à .« a 
Chavenas para café a 
Chavenas para chá a, 


mina ledade con 
obrigando-se a entrar com os restantes 10 9/, na pa de 
caixa social, dentro o prasa do é anoos, à colar | ARTIGOS DE MEÉNAGE to arorio d 
da, data d'esta escritura. José Binto 0 
se K 
ça j , Serviço para lavatorio completo, a « « « «- 325%0]Pratosmeza a, « a é « 
A gerencia, com dispensa de canção, fica afe4 Serviços de meza, 6 pessoas, a . . . « « 5ig00)Jarroe baciaa, « «au 
ota aos dois socios, que epresentarão a socieda- RREO de meza estampado, 6 pessoas a » « 6050))Garrafes para lavatorio à 
de, em juizo e fora d'elle, activa e passivamente, ijelasa . PE ni ue. ” 300 jGalheteiros, & , = 


420/Candieiros, a , « 
450|Solitarios de phantas 
- 550!] Formas pa:a queques, & -s 


5 unico 


OOOPPPIHLCHPOPHHHOSOLHDHO 


Constituirão atribuições especias do socio 
Porfirio a gerencia ds oficina e a administração 
das obras e do socio Simõss à parte comercial, 
escritorio 6 a caixa. 


040 


[1d 


As quotas não poderão ser cedidas à estra- 
nhos sem o mutuo accordo dos sogios, 


0 
Fe9COO 00000 


é Visitem esta importante secção, on 
todos podem adquirir artigos 
em boas condições 


de 


090009090000090000000990999099 9990099 9999900009 


mas. R. de Traz, 


te 


POLPOCO OO OPOC POCO COO GOO OO FE 


Cial adjudicada ao socio. 


Como remuneração das atribuições especiaes 
que ficam tendo perceberão; O socio Porfirio uma 
«aportancia diaria equivalente ao salario dos 
encarregados da carpintaria e o sovio Simões a 
quantia mensal de cento o vinte escudos, que 
será elevada é de cento e cincoenta estudos 
quando as condições financeiras da sociedade o 
permitam e enquanto por este mesmo motivo não 
possa fazer as retiradas deverão as respectivas 
importancias a juro á rasão 
sem suprimentos à caixa. 


Be 


Todos os trabalhos do a da especiali- 
dade, projectos, levantamentos topograficos, orça- 
mentos e outros, de que seja incumbido o socio 
Simões, constituem serviço colectiva social com 
exclusão da fiscalisação de obras estranhas á go- 
ciedade, que será serviço puramente individual, | 
não podendo o socio Porfirio tomar Individual- 
mente encargos dessa natureza, 


: a 


de 8 9/0, como se fos-. 


Telephona — 302 


AGENCIAS" 


LISBOA: 


Post siso cru 


, ) 


DSRIDDE ST | 
' Borges & Irmão . 


BANQUEIROS 
. 84a 77 — Rua do Bomjardim 4 57 a 59 — Rua de Sá da Bandeira 
PORTO 


1t—Praça do Municipio—8 
44 —Rua do Arsenal —46 


: ' mA Ê oco : 
- RIO DE JANEIRO —Rua da Alfandega, 24 (Caixa 


maiores garantias de pag 
Di O TER 


poderá ser tomada sem o voto conto 

Pinheiro, esta prerogativa, porém, 

mitte às pessoas a quem por vel 

transmittica sna quota, 
DECIMO QUARTO:—Em todos o 

sos regularão as reliberações 1 

em assembleia geral, as di 

abril de 1901 e toda a mais 


— Porto, 8 de abril de 1923. 


MEDEDEIDKO 


em 


End. telsgraphico — Borgirmão 


E 


Anualmente se procederá a balanço que se 


fechará com a data de trinta e um de dezembro, | E 
devendo os lucrós liquidos que por eles se apura- 
rem ser divididos em partes iguaes pelos dois so- 


“Secção Bancaria 


SECÇÃO PAPEIS CREDITO Secção deGambios 


clos, depois de levados cinco por cento a fundo de Ao T = 
teserva legal, fui Ea ne ida sado Compram e vendem 
e sempre que for necessario reintegral-o. As Det-| cambiags; descontam 
E ri houver, tambem serão suportadas fitas sobre O p EiSco 
estrangeiro. 
A 


ess 

Sacam e fornecem 
oartas de credito so- 
bre o paiz, França, 
Hespanha, Hollanda, 
Inglaterra, Italia, No- 
ruega, Russia, Suecia, 


Recebem dinheiro à 
ordem e a praso. - 
Eq 
Ordens telegraphi- 
cas para entregas ou 
abertura de credito 


gunico y 
O. socio Porfivio não poderá retirar os seus 


Incros enquanto não tiver o capital realisado, de- 
vendo mesmo destinal-os a ses6 fim. ç 


Os suprimentos de que a caixa social neces 


do estrangeiro e ou- 
tras operações ban- 
carias. 

? a 


a sit 
Emprestimos sobre 


sitar poderão ser feitos por ambos ou qualquer | Suissa e prinoipaes ti É 
Ê Praia a é itulos nacionaes o 
dos socios, mediante o juró de o h eu da America e estrangeiros cotados 


na Bolsa. 


nas principaes praças | 


OR escriptura de 21 de Mar 
anno, lavrada pelo nota! 
Find da Silva Leal Janior, de Villa N 
ol modificado o pacto da constibuiç 
dade «Ribeiro, Lima & C.2 Limitad 
rua Guilherms Gomes Fernándes n 
dita vila, nos termos seguintes: 
Deixou de fazsr parto da 
Francisco Leite Correia de Rezende, 0 | 
beu tudo o que nella tinha a haver e é 
E a 


-Compram e vendem 
toda a qualidade de 
notas e' moedas de 
todos os paizes, tan- 
to de oiro como pra» 
ta, cobre e papel, 


Compram e vendem 
papeis de credito tan- 
to nacionaos como 6s- 
trangeiros, aoções de 
Bancos e Companhias 
assim como coupons 
de qualquer especie. 


sos p 


Encarrenam-se de h ção. i : 
averbamento de titu-| ta 
los e de tudo que te=|  Tampom compram 


nha relação com este ED 
negocio. | 008 prata em barra 


Falecondo nm socio todo o activo social, com 
a responsabilidade do passivo, pertencerá ao so. 
brevivo que pagará aos herdeiros do falecido tado 
o que se aparar pertencer-lho á face do balanço a 
que então se deverá proceder, devendo esso pa: 
gamento efectuar se de pronto Ou a praso confor- 
me então tôr acordado, E N 


Es 


Dissolvendo-se a sociedade ambos os'sovios 
serão os seus liquidatarios procedendo á sua par- 


panhias e liquidações “de heranças. 


Cohen nene 


Encarregam-so no Rio de Janeiro da administração de predios, co- 
brança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 


SESIDERO 


essa quota, 
um d'êsses so 


-|serva legal; 
Noel Rodo eu 
tantes pel 


tilha como então para ela se acordarem, salvo se 


algum pretender o estabelecimento social, pois 
que neste caso, dar-se-ha a licitação, sendo adju- 
tdicado no que maior preço é vantagens oferece, 
13º 

A lei de 11 de abril de 1901 6 toda a mais le- 
gislação aplicavel regularão oa casos omissos no 
presente pacto, 

Porto, 8 de abril de 1923, 


O mnotario, 
Domingos Curado, 


Semilizas 
ebocomabeis 


Em armazem: 


“Badenia,, 
De 10,15 e 25 HP. 


Fo 


soe Para os devido elfsitos, 


faz se publico que por escriptura de 22 de março 
último, lavrada pelo notario d'esta cidade dr. 
Francisco Maria de Sonsa, foi constituida entre 
Manoel Lonrenço Pinheiro, Manoel Daodoro Mar- 
tins e Joaquim da Costa Santos, uma sociedade 
por quotas que se regolará pelos artigos se- 
guintess pe 

PRIMEIRO; —Esta sociedade adopta para to- 
dos os seus actos e contratos a firma aJosé Fer- 
reira Coelho, Successores, Limitada» e fica a ter 
a sua sé fe n'esta cidade do Porto, com oficina na. 
raa do Commercio do Sorte n.º 149 à 151, sem snc- 
cursaes presentemente, mas podendo estabele- 
cel-as quando e onde convenha aos socios; 
SEGUNDO:—O sen objecto é o exercicio da 
industria de serralheria ou qualquer ontra in- 
dustria ou ramo dê commercio, em que todos os 
socios convenham; 

TERÇEIRO:—O praso de duração d'esta socie- 
dade é de quatro annos, contando sê desde hoje o 


seu comêç: 

QUARTI O capita! social, inteiramente rea- 
lisado, 6 de 800, representado por tres quo- 
tas, sendo a do socio Manosl Lonrenço Pinheiro 
de 25:800500 e as dos dois restantes socios de 
100500 cada uma; 

PARAGRAPHO PRIMEIRO:—A quota do so- 
oio Pinheiro 6 de 5: siro; sendo os 
restantes 20:000500 da sua quota representad 
em machinismos, ferramentas, moveis, uís| 
e outros haveres existentes na dita casa n.º 149 e 


tudo prra esta sociedade; 
PARAGRAPHO SEGUNDO: 
socios Martins e Santos são em dinh: 
PARAGRAPHO TERCEIRO: —O socio Pinheiro, 
além dos moveis mencionados n9 para, bo pri- 
meiro d'este artigo, adquiridos por contrato feito 
com José Ferreira Coelho, tambem transfere para 
esta sociedade o direito de usar da firma social, 
que d'aquelle mesmo Ferrsira Coelho adqnirin; 


Em viagem: 
QUINTO:—A cessão e divisão de quotas fi 
ta a extranhos sómente será permittida se os so: 


E Wol f, b) -| cios n'isso consentirem; 


SEXTO:—A gerencia e administração da so- 
De 25, 50 e 100 HP, 


ciedade fica inteiramente a cargo do socio Pinhei- 


ro, que representará a sociedade em juizo e fóra 
: 
410, Rua Sá da Bandeira, 418 


quotas. dos 


d'elle, activa e passivamente, podendo delezar es- 
tes poderes, no todo ou em parte, em qualquer 
dos seus consocios ou em pessoa extranha a esta 
sociedade; 

SETIMO:—Todos os dacumentos respeitantes 
aos negocios sociaes serão firmados sómente pe- 
lo socio Pinheiro ou pelo seu delegado, mas é-lhes | 
inteiramente vedado apôr a firma em letraS de 
favor, fianças ou documentos que à sociedade não , 
digam respeito; | 


151, da rua do Commercio do Porto, transferindo 


— OA! Os socios Martins e Santos, em- 
quanto durar esta sociedade, não poderão deixar 
dé trabalhar, como technicos que são, nas ofiici- 
nas da mesma, salvo caso do força maior, e bem 
assim não poderão trabalhar, por sna conta ow 
conta de outrém, em obras que não digam respei- 
to à Eociedade; À Gus 
RAGRAPHO PRIMELO: — Estes socios, 
Martins e Santos, perceberão pelo seu trabalho o 
mesmo salario que costumam receber os techni- 
cos da sita cáthegoria e que lhes será fixado em 
reunião dos socios; ' 
PARAGRAPHO SEGUNDO:—No caso de estes 
socios trabalharem mais de 8 horas por dia, o 
salario attribnido a esse excesso de trabalho será 
levado a uma conta corrente, cnjo saldo sómente 
poderá ser rac=bido pelos mesmos socios quando 
expirar o praso d'esta sociedade; 
NUNO:—Os balanços serão annuaes e encer. 
rar-se-hão com data do ultimo dia do mez de fe- 
; 6 os Incros liquidos por elles acusados, 
depois de deduzidos 5 p. e. para fundo de tva 
lezal, 10 p. o. para depraciação de machinismos, 
serão divididos na seguinte proporção: 20 p. o, 
para o socio Pinheiro e 80 p, c, para cs restantes 
dois socios em partes ignaes, sendo as perdas, 
quando as houver, suportadas na mesma propor- 


ção; 

PARAGRAPHO UNICO:—O socio Pinheiro po- 
derá retirar, tindo o balanço, os Incros que lhe 
competirem, mas os latros que se apárar perten- 
cerem aos seus dois consocios serão levados à 
conta corrente d'estes e sómente poderão ser re- 
tirados, findo que seja o preso d'esta sociedade; 

DECIMO:—Se quaiquer dos socios Santos e 
rins abandonar os trabalhos tecnhicos da so- 
iedade ou pot qualquer fórma promover a sua 
dissolução, perderá os direitos que tiver na socie- 
dade, sem exclusão do fundo de lucros a que se 
refere. o paragrapho unico do artigo antecedente 
e o saldo a que se refere o paragrapho segundo 
do artizo oitavo: 

NDZCIMO:—Dando-se o fallecimento ou in 
de qualgner dos socios, a sociedade 

subsistirá com os socios sobrevivos, on capa: 
que pagarão dentro do praso de um mez,a con 
tar da data do obito on da sentença da interdi- 

ão, aos herdeiros do fallecido ou representante 
do interdicto, tado o que a este o ágnelle perten- 
cia na sociedade segundo o ultimo balanço, acres- 
cido dos lacros correspondentes ao lapso de tem- 
po que decorreu desde aquelle balanço até á data. 
do fallecimento ou da interdicção, 

DUODECIM Findo o praso da sociedade, 
será a massa social adjudicada nos socios Martins 
e Santos ou águellas pessoas que os sobstituam, 
pagando de prompto ao socio Pinheiro tndo o que 
&e apurar pertencer-lhe; se porém este pagamento 
se não fizer de prompto ou no praso de 10 dias 
anós o terminus da sociedado, será e massa so- 


prados  prej or 
vios na proporção de. 
Rodrigues Li e Carlos Rib; 
para cada um dos socios Mano: 
& Antonio Rodrigues. 

O artigo 7º é subi 
cessio de quota. ani e 
em primeiro logar a sociedade 
2 socios conjunctamente e em, 
quer socio, é , Aa 

E' adicionado o artigo 11.º, 

Em caso algum e sob qualquer pretext 
og socios on seus representantes 

ção de sellos o arrolamento dt 

ou Port a e ia 
guimento regular dos negocios so! 

Villa Nova de Gaya, 7 de Abril de 


3 AR 
O notario, un 


Miguel Joaquim da Silva Lent Ju 


ADA DRUDHONA 
(Registada) | 
Fundada em 1868 

Rua 31 de Janeiro, 12 
PORTO 


3035 FRANCISO, José Vie) 
cipa aos seus ex z 
que, em virtade do fallecimento do 
Léon Pradhomme, too o activo e Pê 
tincta firma L. Pradhomme & Ci, fo 
para à nova firma que passa à usar om 
individual. e 
Este estabelecimento, que dirige À 
fandado ha 56 pelo fallecido seu 
superior criterio de honestidade que 
tevo para com todos os clientes 6 fom 
recebe os generos alimentícios di 
dade directamente das melhores casas P 
ras nacionses e estrangeiras, é SP 
a merecer a preferencia é confiança 
rosa eliontela, habituada desde semprê 
!anda sá ennanira avticns de nrimeirá | 


 Neff, Ltd. 


| Rua Ferreira Borias, 18 


éom à descarga e em armazem 
vender aos melhores preços 
recado. . 

jubos galvanisados e pretos de 
s Os  díametros. 

poessorios para todas as apli- 
ções. 2860, 
Torneiras para gaz, agua e vapor. 


phone, 1 Ep Canaae= ANOS 


ab ação mecanica de pirata 
mpreza Progresso Industrial 
antara-21, R. fas Fontainhas, 20-LISBOA 
' Bm FF ABRICA toda a osse- 
cio de parafusos, 
porcas, anilhas, rebi- 
MH tos, parafuso pnra 
caixilho e cantaria; di- 
0S COM rosca para ma- 
e ra; crampons, para- 
fusos de éclises e ou 
accessorios de material para ca- 
os de ferro; grampos para cober- 
ras metallicas; fivellas para fardos 
rita, etc., etc., podendo de prom- & 
satisfazer qualquer pedido, por ha- ? 
re em armazem grande quan- 
stos artigos. 


sEguasresPcapss ssaca auras 


Soprernees” EE 


M = SE GATALGOS 
sia "sereeans asosoaeb 


data, 199- m e To 1186 


= 


ar de moveis de ferro 
— emaleira 


E ntiga e acreditada casa ha sempre em 
inde quantidade de camas de ferro, cofres, 
 lavatorios, louças de agate, 6 esmaltadas, 
nheiras, semicupios, copochas 

de todas as qualidades, mobi- 

as de quarto, ssla de jantar, sala de 

im. como peças avalso, rda-vesti- 
guarda-lonças, estantos, secreta- 

eiras de, E e de todas as qualidades, 
281 


por isso não aceita quaesquer raola- 
bre artigos d'aquella casa. 

ntrario a Electro-Moderna, L.da 
lenamento asua fabricação de mo- 
formadores, Ee 


peso 


+ a 
Ro da Silvetra, 241º 


End 


“tras terá logar em Bale 
“em 22 de abril de 1922 


Esta exposição offerace a melhor occa- 
lã para so informar sobro a rrodueção 
lindas rial da Suissa e conhecer no quo se 
* qualidade cas mercadorias go «Ui 
suissas. 


omité da Feira suissa de amostras convi 
Negociantes portuguezes a honrar com a saa 
inça este grando cerinmen ca actividade eco 
'da Suissa e esto Consulado da Suissa está 
teiramente zo dispor de quem desejar mais am 
Os informes, 


esignado, consul da Suissa, apro 
eita a ogcasiã: para communicar aos interessa- 
a as Legações e Consula os suissos foram 
torisados a conceder um visa especial 
dm anno para todos os porbúguozes, visa este 
Custa francos suissos 10. 


— Dabaix 


Porto, 6 de abril de 1922, 


1 O Consul da Suissa, 


Rodotlasso Selinecholh 


FABRCA DE RR 
* PARA FORRAR CASAS 


E Anioíio Cardoso da Rocha 


mM Carreiros— FOZ DG DOURO 
é QRANDE e variado sortido de novidades em 
tados os generos é preços;tanto do fabrico 
Esta casa, como das principaes fabricas estran- 
s. 


-se amostras Írancas de porte 
INICU DEPOSITO NO PORTO 


8 — Rua de Santo Antonio — 180 


2816| 39 [o 


Inglez 


Sulphato de côbre 
puro 
VENDEM 


Fernando Correia 
& Filho soco 


135, Rua Mousinho 
da Silveira 


PORTO 
Madeiras de ninhg 
em soalho 


Bo1a VENDE SE ao me- 
tro cubico, postas 
no Caes da Ribeira. 
Informa sz na rua da 
Fabrica as. 


Empregado 
de praça 
aoga pBECISA SE, 
conheça bem a 
praça, activo e com boa 
apresentação. 


Carta à redacção às 
iniciaes 


Aduela de casta 


nho nacional 


CMulto sêcea) 
go go 
FABRICA MAIA, LIMITADA 
Largo 8,27 


Carpinfeiro 
habilitado 


Bo páeA encarregado 
de oficina, pre- 

e Largo da Lapa. 
2987 


Grande ierreno no 
logar da Senhora 
da Hora 


HE SSyRRDO. -SE, proprio 
para edificações 
je por preço modico. 
Para tratar no Largo 
de 8. João Novo n.º 17, 
com o solicitador Anthe- 


Automovel 


2087. VESueE um, eu- 
ropeu, fechado 


| Rua de Rara Borges |R 
(ue eo 


“— Armazens 


2978 VENDO devolutos, 
à rua Visconde 


ros. Rua do Mousinho da 
Silveira n.º 163, 1.º. 


Carvão optimo 


RA motores e 
forja é carvão 
| de cosinha e para caldei- 
“ira a preços reduzidos. 

Pedidos á Fmpreza 
Carbonifera do Donro— 
Santo Antonio Vajo Pie- 
dado. Gaya Telephone, 680 
* iQuintinha 
" nacidade 

- VENDE-SE 
2829 Es SITA na Aldeia 

Noya do Monte 
n.º 23 a 25, em Para- 
mhos e fica à distancia 
de 5 minutos da linha 8. 

Tem casa de habita- 
ção (que está devoluta), 
terreno com muitas fru 
cteiras e agua. 

E' livre e alodial, Pó. 
de-se vêr a qualquer 
hora, 

Para tratar com o 50- 
licitador Evaristo. 

Largo de S. João No- 
voto. 


Ebinhal, 


9 JENDEM -SE 1:500 
pinheiros. Dirigir 
sea, Pereira, rua do Rei 


| Ramiro n.º 25—Villa No- 


va de Gaya. Telephone 
n.º 254, 2785 


AN 
OR apena 


" Padio Franto & Gr LO 
RUA DE BELEM, 147-LISBOA 


85 


—— 1 ————— 


Propriedade 
industrial 


ATENTES de in- 

venção, registro de 
marcas, nomes, desenhos 
a mostiios indnstriaes 
Cunha Ferreira agentes 
official. Rua dos Cape- 
litas, 178- 1.º —Lisboal 


2092 Pas um de 

480 tonsladas 
para carregar de Lisboa 
para O Porto, fallar na 
rua da Nova Alfande- 
ga, 64. 


Estadao noi ia 
3002 VENDE-SE um em 

estado de novo, 
allemão. Pode-se vêr to- 
dos os dias da lás 4 ho- 
ras da tarde na rua San- 
ta Catharina, 1065. 


Automovel 


2626 poxa 14><30 1912 
Limoasine, ven 
de-se em perfeito estado, 
devido á retirada do do- 
no. 
Carta à redacção, & 
Automovel 1726 


que |; 


ro Angusto da Silva. . E 


5 E 


as Dbvesa avatar E 


DÁ BELEZA 
“E CONFORTO 
CADA PAR FAZ 
Um Amigo 


STO O 


DEPO 


q 3: NO DEPOSITO 


Pharmacia do Bolhão | 
« 1 e em todas as pharmacias 1: [ay 


: 


TORGA IPMADE E, 
CASA ESPECIAL DE GELO 
à E FRUCTAS ; 


a e e E md 

Tem em todas as épocas dp anno fructas 
irescas e outros artigos, conservados en 
camaras frigoríficas, importados directa- 
mente dos Estados-Únidos, Europa e outras 
orocedencias, 


4, R. Primeiro de Março, 4 
Endereço telegraphico FRUCTAGEL 
18. Correio CAIXA 673 


RIO DE JANEIRO 


TUBOS PARA GANALISAÇÃO 


os mais convidativos 


da Casa SOARES DE ALMEIDA, 
que serão sempre 


Ninguem compre sem consultar oss preço 


219-Rua do Mousinho da Silveira-i31 
PBORTO 


DOBVRS PDIIZIDENIDALDDDDARDD LIA 


TI, Ri da Pa, [1 


LISBOA 


Ouro, platina 
e cautellas 
do Monte-Pio Geral 
Compra por alto preço 
o antigo ourives 
Francisco Lopes d'Almeida Bastos 
“LISBOA 


77, Rua da Prata, 79 


SE SPOCLOADSCONSICISTSDASPETIER 
PLETQ 


Byoicietes, Olga, Materia 


electrico e Artigos de Sp) 


BYOICLETES o acessorios 
marcas. Pique, camaras o toila 
mineraes q v linas paia lobrif; 


2) 
a 


8 


12 


[Rd OO ESCCLCADEOADSDNEsOTSDSCEAIBATAS 
WEDPPICIHLLSZOBDVSCDDBDIDPOLDDHDA DID 


ção, 
para iluminação, 
a, etc. 


telephonea, carpa So E 


bycicletes, telephones ex agnete a. 
ARTIGOS DE SEORT: Grande sortido para 
tennis « foot-ball, e creanças, 


& IRMÃO, LIM 
das Flores, 232 POR 


r deposito!!! O maior sor 
Fazemos expedições pelo correio 


AFAMADO EM TODO 
0 BRAZIL 


aparece no nosso mercado, 
fabricado com formas « 
americanas pelo sistema 

americano GOODYEAR WELT 


FAB 
ENBRICA de Chaves, 640 


Ra o bddeira, 565 
A NoRTE AMERICA LP 


FABRICO MENSAL 10.000. PARES 


Eua o bonitos 


AGUAS de ENTRE-OS-RIOS 


Fitas ALPAD unilatoraos 
para machina de escrever 


Papel chimico, borrachas ese 
covas de tyno; Tampons 


- para machinas Yost, Dactylo 


1 q (e Sum 
Todos os accessorios indispensaveis ás 
machinas de escrever 2813 


Albino Pereira & GC." Lt 
- Rua de Belomonte, 107 1.º 


"Baco cosesessesa 


dd A A A A A A A A A ADE 
x Depurativo Dias Amado x 
x PURIFICADOR DO SANGUE 

+ SONOSAL x 
x E Solido e Liquido 2814 » 
É Bene oia paint 
Ed alo o ai A MEDE AE AE 


| 
FICINA do & quajégo tm e reparações de 


Commercio de vinhos por 
grosso allemão de primeira 


ordem, com residencia em 
Bresiovia O o ndo Provin- 


cia Silesia) :=: 

E que tem um consumo muito im 
portante de vinhos dôces, tintos e de 
meza, apoiando-se no tratado de com- 
mercio portuguez allemão procura entrar 
em relações commerciaes com casa por- 
tugueza de primeira ordem para a venda 
á commissio dos seu- vinhos na Alle- 
manha. O consumo de vinhos finos ele: 
va-se por anno a cerea de 10 a 15 vagões 
de 10.000 kilogrammas, 

Todas as casas em perfeitas condi- 
qões e que téem interesse em vender os 
seus vinhos em Allemanha, são convida- 
das a remetter offerecimentos para 


B. U. 4164 Rudolf Mosse 
BRESLOVIA ecos 
(Alemanha, Previncia Silesia) 


GHBSTLHBSGOSOSSO 


RILEY INSTITUTE 


Ru 


é 
4 
é 
s 
4 
E: 
é 
é 
é 


Lições dadas 


Lições dadas 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 
(Instituto inglez) 
a da Banúsiírimnha, 78 


(Largo do Viriato) 


— PORTO — 


Inglez 
Francaz 
Alemão 
Italiano 
Hespanhol 


Portuguer 
Escripturação 
Contabilidade 


por professores 


ESTRANGEIROS 


por professores 


Economia nolitica 
Estonosrafia 
Dastifografia 
Caligrafia 


NACIONAES 


Ha só 5 alunos em cada aula ce linguas 
Ha só 6 alunos em cada aula de commercio 


$ Permitindo assim um ensino mais in- 
dividual e por isso o mais perfeito e 
rapido. 


SISOPOSCSPISOdOS 


Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco de 
Medrõrs (Douro) e o verde da Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro. A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
25200 e 28400 Os aromaticos chás pre- 
to e verde e os saborosos cafés da 


Casa Damas-Praga Carlos Alberto, 2 
Fondada em 1823-—Telephone, Fina 
Entrega à domicílios 


000 00SOGOS00O Poa nº 25-B. 


10 minutos da Praça da Liberdade a pé--Eleciricos 2 e à 


oirecror EDMOND E RILEY 


Geografia comercial 


FR 


*| 


Compenhia dg 


— pi AP ECOLE MODERNE. 


SEQUTOS a- 
Púnlia, 


Sociedade anonyma 

de responsabilidade 
limitada 

Capital realisado 


Esc, 1 000:000600 
SÉDE NO PORTO 
Extravio de acções 
Prét) T NDO o Ex.=ºSnr, 
Manoel Alvaro de 
Pinho e Silva reclamado 
d'esta Companhia que se 
lho passasse doplicado 
das acções d'esta Com: 
panhia q. 
que se lhe extraviaram, 
annuncia-se para conhe, 
cimento de quem inte- 
ressar que se lho vae 
passar novos titulos. se 
durante o prazo de trin- 
ta dias, a contar d'esta 
data, não apparecer 
quem. lhe conteste o di- 
relto, impedindo que os 
referidos titulos lhe se- 
jam passados. 
Porto, 30 de março de 
1922, 
O administrador dele- 


gado. 
(a) R. M. Fleming. 


ess Negessita- 


de um empregado 
se com muita pratica 

de corresponden 
cia. Para. informações, 
fallar na rua do Bomfim 
n.º 349.. 


Erlepdado 


Companhia 
de Seguros 


R. Loureiro, 64 — PORTO 
2984 FESTA em paga 

E mento n' o E 
dee em Braga na Dele-| 
gação á rua de S. Mar- 
cos, 80, o dividendo de 
Esc. 1550 por acção, 
lativo a 1921, nos 
uteis das 13 ás 16, 
E) 3 de abril de 


A Direcção. 


GUARDIAN] 


Assurance: Company: Limilgi! 


Mm POOH LHCHHHHOS 


Domingo, 9 de abril de 1922 


ENSINO PRATICO 
Linguas e comercio — Languages and' cammares —Langies et commarca 


===— PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES 
Portugucz Comercio . 
avec Contabilidade 
Inglez uy 
Aleraas Estenografio 
E Cali fia “a 
Russo aligratia , o a f 


Italiano || etc. 


GURSOS S0 GOM 4 ALUNOS PARA LINGUAS E 8 ALUNOS PARA QUTRAS DISCIPLINAS | 
LIÇÕES PARTIGULARES — CURSOS DHIRHOS E AOGTURNOS a 
Admitem-se 6 “alum: nos pensionisias 


fe 


RUA DO ALMADA MN. 
Delphim. A. Dumont 


gorcoresesesosos TAUAL Ti 


é ONDE DASSAR AS FERIAS 5( SEHERCO 
0 DOSCHDA?  Slomeane 


A Estancia idealié [o) BOM 
JESUS DO MONTE 


Chaufage-Cosinha excsllente :: 
Preços moderados so a 
DO ELEVADOR E DO PARQUE 


a 


179 


Jã eai sobreo | 
preço da avalia O TES + 
à Jfoladas' à ema tia 
solados rm a 
Vellozo & Silva, Limita- 
da, SE es quaes oi 


de nainaihas RORANO, 
| que tudo so 
damente deserip! 

 |avaliado no respectivo 

processo de fallencia 
endente neste tribun: 

e cartorio do 

abaixo assigna: 

- Ficam citados quaes- 
quer credores eo se 
sistir á P pia e deduzi- 
rem os seus direitos nos 
termos da lei. 


der 


400009-0604 


Banco Popular Portuquez 


Sociedade Anousma de Hespon bite Limitada 7 


- Tribunal do CR 4 


(Companhia anonyma 
“de seguros Guardian). 
“ESTABELECIDA EM 1821. 


|Jovidamento a Ed! em 
rtogál 


Capital subscripto, 
Lb. 2.000:000 


Total dos fundos Invertl 
dos mais do 


Lb, .6.480:000 


69] cio do Porto, om 8 do 
Abril de 1922, . 


— Visto, 


Capital 8.000 contos--Fundo de reserva 800 canos 
SÉDE NO PORTO | Montero 


A partir do dia 17 do corrente mez, ás segundas|. (o) escrivão-sjudanto, 
e quintas-feiras, das 10 ás 13 horas, está em pagamen-| y,,: soares d'Oliveira. 
to na Séde, Filial e Agencias d'este Banco, 9 dividen- ado 
do do anno de 1921, á razão de Esc. 2850 por acção Livros, Quadros 


« VECEITA ANNUAL 


Acealtam-so Propostas prev 


riscos do incendio e omittam| 
9 apólicos «nos prómios cor. 


de directores 
em Portugi 


“HER BURMA 6 1 [a 


Sub-agente no Porto 


Alipio Moutinho 
Rua Nova da Alfandega 
m0.22, 9.0. 


Telephone, 183 PORTO 


Magníficos 
terrenos 


ARA construcção, 
vende-seum com 
719 metros quadrados, 
no gaveto da Avenida 
Camillo e rua Ferreira. 
Cardoso, sendo 23 me- 
tros de frente para esta, 
tua e 33 de frente para, 
aqgnella Avenida; ontro 
rom 6000 metros qua- 
drados e uma frente de 
119 metros para a rua 
Anselmo  Braamemp e 
ainda outro com uma 
aerea de 10.000 metros; 
na mesma rua. 
Fallar na rua Anselmo 
Braamcamp, 373, ou pelo 
telephone 1i8—Foz. 


rá 


ENHO declarar à, 

praça ea quem 
possa interessar que por 
escriptura passafa hon- 
tem, no notario Julio 
Magalhães de Villa Real 
passei o meu estabeleci- 
inento de mercearia sito 
á rua D. Margarida Cht- 
ves, da mesma villa, de- 
vendo quem se julgar 
meu crédor enviar às 
suas contas no prazo da. 
Jei, a fim de serem con- 
feridas é pagas, para 08 
snys. Fernandes, Chaves 
& C.*Limitada á na Cen 
tral da dita villa. 


7 de abril de 1929, 


Francisco Baptista de 
Carvalho, 


Bio 
em pira 


E moito italiano 


3020 p 


3007 


Feijão ua 
brazileiro 
VENDER. 

Sevarim José da 

Brito & 6 [ea 

R. do S. João, 164 

PORTO 
— Telenhore 1 1621 
Cofre grande 


3018 ENDii-SE, Rua 
de Cima de Villa 


tb, LI80:000 | 


aopuros contra || 


Sulnhato inglez . 


É 


Porto, 5 de abril de 1922. 
Os directores, 


Sebastião dos Santos Pereira de Vasconcellos aa É 
Antonio Maria Leite a 
Alberto Pinheiro Torres. 


(10 9/0). 
ua E Conglas 


“| omato tojak du no 
te cala Ru 
ma RE) hit 


oção de quadros | 
aguarella e pastel e ui 
esulandita e m “uulga 
“| colecção de Ooagh 
Requisitar cotrogos e 
tratar com Henrique Fon- 
seca. Rua do Trançoso, 184 


Previnam-se contra o riscodein-. 
cendio, segurando os seus ha- . 
veres na Companhia dos Se: 
guros ai 


“Tornich Union”. 


FUNDADA em 1797 


Esta Companhia ingleza, a mais antiga estabelecida 
em Portugal, desde 1824 acceita seguros 
aos promios correntes do mercado 


Rua do Calvario, 72—Porto 


Agontes geraes em Portugal Telenione, 997 


James Rawes & C'—LISBOA 


da professo 
de côrte, Onizia Torres, 
continha a ensinar 2 ci 
tar por escala, systema, 
| francez, toda a qualida-. 
de de foilettes para, 
nhora e creança, fican= 
do a alumna kabil A) 
sima em 10 lições. Cór 
e confecções, ensino 
completo em 30 lições. 
Preços convencit 
Fallar ou escrever para 
a rua dos Narbyro E 
Liberdade n.º 119 Tibgmada re o 


Da go 


3009 YENDE-SE duas 

bombas gran- 
des sendo uma centri- 
fuga de construção al- 
lemã, de 5 pollegadas, 
de grande rendimento, 
propria pira rega de 
arroz, e outra a vapor. 
(pnlsomeiro) de 1 %2 
pollegadas, de constra-= 
cção allemã: ambas em 
armagem, 


ENDE-SE uma na 

ima da Consti- 
'tuição, tem loja, andar 
'e quintal, tratar na rua 
da Nova Alfandega. Bt. 


Cimento 
Palace 


Alta rasistencia. 


À FORHEGEDORA 


A Telephone, 3189 
Lua ro Llcsiras 1589-150 
“|iovidado musical musital 1705 

3017 E SE pa 


Beleza amada E 


Celebre FOX-TROT dalcia franceza o ingleza | 
revista «Bello Sexo» para | devidamente habilitado. | 
piano, com letra 25000) Guria à redacção À. P, 


A' venda na Casa Bdi- e dos CF. Portuguz 


tora do Musicas 


| 2995 


em j 
D'rigir-se à 


Industria Moderna 
6, 8, CARGELLER & 6.º 


Rua io Almada,2232º | 
RO E 


Empregado 


: E enresentanies e em m Portigal 1789 
Rua do Corpo da Guara, 29, 1º— PORTO 


GRANDI & C-” 


aquinismos 


1 Machine de vapor horisontal 2 cylindros 10 
HP, (usada). 
1 Macbina de vapor vertical HP,, idem. 


à Calieira «Pantins 12 idem. o gor, | ElUANHO da Fonseca & Eos aviso 

1 Torno methenico 2,250 entre pontos, idem. a a g 
1 Torno mechanico de 1,º70 entre portos, 8,P, Do Aqnifaçoo a i 
idem. E S ig e eram | | 306 grande veloci 

1 Torno'mechanico de 1º entre pontos, idem. dade, 

1 Machina de aplainar de 2,50 /4 1º idem, Empregado 4 

1 Machina de furar ferro, idem” - Em applicação desde 

15 de setembro de U 


1 Machina de atarrachar, idem. 
1 Bomba para poço de 2º, id; 
2 Guinchos a vapor para vel s (novos) 
1 Machina de serrar ferro, idem. 


VENDEM 
Vaz de Antonio Fernandes Oliveira 
& Filhos 


Fundição do Gass do Bicalho 
Nassarollos—PORTO 


2640 (UE; conheça bem 
a lingua allemã, 
sabendo escrever à ma- 


2919 E! virtude de Toe. 

solução tomada. 
pelas linhas francezas 
AP considera- 


| Cato PELE ás maio 
|iniciaes F. L. 


|, 288 
Rua dos Martyros 
da Liberdade 
Tinturaria e lavados! da, inata 
a sêcco 28051 de Mesquita, 


2981 * 


RM. S. 


MALA REAL INGLEZA. 


Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


ma, ra e e 


AVON 10 de abril 
* ARLANZA = 
* ALMANZORA — 

ARAGUAYA 22 de maio, 


(* Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de [.', 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ARLANZA e ALMANZORA téem tambem 
uma 3.º classe superior 


meme em rem 


Acceitam passwgeiros de 1.º, 


agentes no norte de Portugal. 


E phong, 7 
Ti gramas: TAIT---PORTO 


CETTE 


(Directo) 


a (Dire- 
hopenhagen, dE) 
“Tecebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
“directos e frete corrido 
para todos os portos da 
Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, Hadersiev. Aaben- 
xãa e Sonderborg assim 
,, ion Nu Sue- 
cia. Finlandia, Koenigss 
barg, Nwfahrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 
teig, Stettin, Lubeck, Li- 
ban, Riga e Reval com 
FO em Copenha- 


E E] AMIR | 


— CETTE E: 


Sn q ti 


f “Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


“Kendall, Pinto Basto & Eb, 


73 
a TELEPHO 


| Henry Burnay & E. 


— Telephone, 885 


= 


“MONT ROSE | 


á Almorla, Barcelona, Cotta 
Em 25 de abril 8 Marselha, com trashordo 
, | para 08 portos do Maditer- 

Tango 64 Levante 


Hs, , Ps Em 12 de abril, lo 
Pd y 


tra 


E dive! 


“ARMENIER 
BURGONDIER 


Entrou e rece 
be carga segun 
ja-feira, 10 de; 
corrente, 


o PR darei 


as te 1 


Em 22 de e 


Anvers e Bremen 


a O vapor—NIGSE Sabe segunda-feira, 10 do 
Corrente, aceeitando carga a freto corrido pata 


“todos. os portos da Belgica, Alemanha, Hollande. 


- America do . Norte, etc., etc, 
Para mais informações dirigir-se aos agentes 


W. Stiúve & CG 


eleshaneLtO? Rua Mossinho di st 


Hamburgo 


Trciia. 72,2, 


“cia, Notucga e Nova-York, 


“Las Palmas e Tenerife 


O vapor— A YAMONTE-Carrega tarca feira, 
ú asa do corrente. 


Ceuta e Melilia 


— corrente. 
Trata-se com os agentes, 


064 BURMESTER | & €. Lia. 
Ena, É 8 João Novo me 7... Telephone, 789 


| De Leixões 


Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenss-Aires 


| De Leixões 
DEMERARA 24 de abril 
DARRO 12 de maio. 
1 DESEADO. 26 de maio 


intermediaria e 3.º classes 


| Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
3 "ALMANZORA” do LISBOA em 10 6 VIGO em 1 de abril 
Acceita passageiros de |: e 2.º classes, 


7 Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
= vapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


TAIT & GS. 
(9, Rua do Infante D, Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas províncias. 


Renda, Pinto Basto 8 E. b- a 


Vapores a sahir 


| Maria Giga | 


BEIRA 


Rua do Infante D, Henrique, 2.º 


Rua da' Nova Alfandega, afoa 


nan carga a frete corrido para New-York, Philade!- 
ph ia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


Lloyd Royai Belge 


Bio ta Janeiro, Santos, Mon- 
evideu o Buenos-Aires. 


«Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos da 


O vanor— SPIGA —sahirá quarta-feira 19 do]. 
= corrente, recebendo carga a frete corrido para 
ns os portos da Alemanha, Dinamarca, goes 


O vapor—LISBRA —Sahirá quarta-feira, 12 do amo 


E 


TT De Lisboa 


11 de abril 
25 de abril 
9 de maio 

23 de maio 


| De Lisboa 
15 de abril. 


27 de maio 


| 


Esperado a tdo omo: 
mento, Carrega um dia 
Hopols de entrar. 


Em 15 de abril. 


| Em 16 de abril. 


Londres 
e Hamburgo . 


Anvers 


(Directamente) 


Quinta no Minho 


ia o aan Tl in a io 


OMPRA-SE até 
cincoenta con- 
tos, situada nas estradas 
de Famalicão á Povoa ou 
Famalicão a Barcellos. 
Cartas com todos os 
detalhes, a A. Menezes, 
Rua de Costa Cabral, 292, 


2973 


José da Costa 
Campos 
FILIAL: 
20, Sá da Banúcira, 20-4 
— PORTO — 


OMPRA e vende pa- 

J peis de credito, na- 
cionaes o estrangeiros. 
(iambios e loterias 


Calda Figueira! 
da Sos 


E mais maleriass 
de construcção 


J. G. Amaro 


é 
é 
$ 
$ 
é 


COPOS LHHSGHC 


Vapores a sahi 


London DARINO 


n 
London | PALMELLA k 


[ce ee come re ad eee 


Liverpool | ESTRELLANO pa a carregar, 


Liverpool TORGELLO 


ENDYMION 


POELDIEP 


& Livorno HAMBORN 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ra- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, f|R 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxeltas, Hamburgo, Malta, É 


Alexandria, Port-Said, Gonstantinop 


Trieste e outros portos. to Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


portos da China e Japão, eto., etc. 


AVISO 
Previnem-se os recebedores de carga pe- 


los vapores supracitados para pôrem as barcas É 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o É 


façamos por sua conta e risco, 


Pars mais esclarecimentos dirigk-sa aos azentas 


Uvall & Westray 


Rua da Renoloira, 55 


Telsphones, 596 e 597 
O PES 


ea LE TIS 


LISBOA, PORTO E 


Rua Infante D. Henrique, 131 
PORTO 


"Booth Line 


[ HILDEBRANO [ te aten 


“Pará o Manaus R 


(Via Lisbo: e Madeira) 
Recebe, carga e passagelros de 


faranhão, Csará Par 
nabyia 


Este -vapor"tooará em aiegue a prannia carga apreciavel para E: 
esse fim, motivo porque, pedimos aos snrs. carregadores para darem. E 


nota das suas cargas o mais breve possivel. 


ADAN 
o A e] PANCRAS 
ep e 4 DEBRAN 


Chamamos a attenção dos snrs, visjantes para o magnifico pa- 
quete à dois helices «HILDEBRANID» que fará a viagem de Leixões 


ao Pará eu; 
xeduzidos. 


liamport & Holt tino 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 


SHERIDAN 


Sul, pelotas e Porto- 

Alegre. 

Bahia Rio de Janeiro | BRUVERE 
e Santos (movo) 


Rio de Janeiro, Monte- 
“videu e Buenos-Aires 


Recebe tambem passageiros 


HERSGHEL 


Todos os vanores desta linha rece) 


POGCLHPCLSOLHOGSO 
Cultura intensiva da batata $ 


Para esta cultura ser remune- 
radora 6 necessario o erpro- 
go dos 


Adubos Chimicos -Vencedor 

Os innumeros aítestados 
recebidos todos os annos de 
conhecidos agricultores, pro= 
Le os seus opíimos resulta- 
aus 


“Arthur À. Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º  Telenh, 1291 


é 
é 
é 
é 
4 
é 
4 
bd 
4 
4 
é 


ça 


Santos Pousada, 125 
delete, 658 PORTO 


2983 VENDE-SE uma das| à P' 


Para tratar co; 
po ado Rua das Flres| Manoel Pimenta—Rus, 
n.º al 


- SELLOS 


AGAM-SE muito 


Traineira 


ee 


Entrou e carrega em 


PR 
fEsperado brevemente e 
ss cerca de 18'do 


Sahe cerca de 18 do 
corrente. 


eee [E 


Teleg.—LANDGAR 
Telephones, 436 e 1658 


Shipton Cash 


112 ias e que so vendem bilbetos de passagem a preços 4 


no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


feto ou em partes uma 


r 1898 


e 12 do corrente, 


rrente, 


Mezdos do corrente, 


Meados do corrente, 


Meados do corrente, 


la, Alger, Tunis, 


es & 


VIGO 


1" e 3.º classes 


le | 23 de abril. 


E A 13 de abril o paquete 


EH OREY, ANTUNES & Go, L| 


A 16 de abril, 


E rigira 


KONINKLUKE 
HOLLANDSGRE LLOYD) 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-Aires. 


A 9 de abril o paquete 
“GELRIA” 


A 30 de ahril o paquete 
ZFELAÂNDIA 


Estes paquetes recebem passegeiros 
de luxo, de [.º classe 2.º, intermediaria 
e 32 


pton e Amsterdam 


ZEELANDIA 


A 4 de maio o paquete 
ORANIA 


Vaperes só para carga 
Para Bahia, Ria de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires 

à A 16 de abril o vapor 


SALLAND 


RA 8 de maio o vapor. 


DEIFLAND 


neiro e Santos 


recimentos, dirigir a 


No Porto 


É. S, Domingos, 62, 1º 
Telephone, 1576 


Em Lisboa 


P. Dugue dá Tercalra, 4 
| Telephones, 4190, te 2 À 


IR. P. “Houston É Co, 


(DIRECTO) 


Para Lourenço Marques 
e Beira 


o vapor 


“HESPERIA” 


Este vapor recebs carga para 


todos os perítos da Costa Oriental 
à Portuguoza, com trasbordo em Lou- 
à renço Marques. 


Para carga e mais eselnrecint tos Gis 


OREY, ANTUNES & 6.2, L.z 


- No Porto Em Lisboa 


É Largo 9 Domingos, 62,1 |P, Duque ia Torcalra, 4 


Telephone, 1576 Telepkones n.º 4190, t e O 


“9 de abril, 


2 de maio. 


D 


19 de maio. 


“M de abril. 
Recebe carga, 


25 de abril, 


Recebe carga, 


3 de maio. 

Recebe carga e 
[passageiros de 3.º 
pise 


para Santos 


bem com trasbordo 


fasa E Quinta 


ENDE-SE ou alu- 
gã-se em conjun- 


2952 


é Cap. Polono"— 


à |jneiro, Rg Montevideu e Busnos-Aires, 


4 Antonio Delfino” — 


tos, Montevideu e Buenos-Aires. 


1 | Carreira a de novos paquetes rapidos 


de Lisboa nara o Brazil e Rio da Prata 


Sahirão os novos paquetes 


Em 26 de abril para Per- 
nambaco, Bahia, Rio de Ja- 


Em 30 do maio, para 
o Rio de Janeiro, San- 


Ne agencia do Porto, á vista da planta, mar- 


8 | cam-se logarês de luxo, 1.º, 2º, intermediaria,* 'B. 
R | preferencia e 3.º classe. 


- Trata-se com os agentes 1510) 
Burmester & C.' Lda. 
ES de 8. João Novo. Telsphone. 789] 


AVISO 


Aos snrs. recebedores da carga. 
pelo vapor 


“HERSCHEL” 


Não recebendo a Alfandega os 


couros trazidos por esie vapor, por 


alta de espaço, previnem-se de que 


se acham-se em barcaças no rio 
' Douro de conta e risco da merca-: 
à doria. motivo porque deverão tomar 


onta d'elles evitando maiores des- 
ezas. 


Porto, 31 de março de 1922, 
Os agontos, esta 
Garland, Laiiloy & 6.º, Limitada 


i3l, Rua Infante D. Henrique 


ne rua de Costa Cabral 
com a superício de 
68.243 metros quadra- 
dos. Tem agua de mina, 
engenhos, grande c) 
para habitação de fami- 
lia, collegio om pensão, 
casas de caseiro, etc. 

Talla-se na ros do Al. 
mada. 14. 


“CASA | 


2949 EO devo-| 
luta, na parte 
alta da cidade, com to- 
dos os conforios moder- 
nos, tem carro à portas 
quintal, garage, explen- 
dido quarto de banho, 


bem, principal 
mente antigos e collg- 
José | eções. 


melhores da pra- 
do Porto. 


do Almada, 167—1,º. 


grande fogão com es- 
quentador, lug elecírica, 
etc. 

Diz-se na rua Fernan- 
des Thomaz, 376, 


Telephone, Wo 


TRANSPORTES MARITIMOS 
=== DO ESTADO, 


ara REP Pernambuco, Bahia, Rio. 
de Janeiro & Santos 


Recebe carga e passageiros de |.º e 2.º, 
ntermediaria e 3.º classes, esperado breve- 


mente o paquete 


TRAZ-OS-MONTES E 


s2 
Para carga e mais informações, trata-se com 


o agente 


Armando Ochõa 
Rua da Nova Alfandega, 71,1:º 
PORTQ 


E Para Vigo, CHERBOURG, Southam- É 


Es 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja= É 


Para passagens, carga e mais escla- RB 
264 


VAPORES A SAHIR 


| E Koninklijke Heierlanische 


Stoomboot Maatschappij 


É Para Amsitoridam, 
Rotterdam, e 
todos os portos da 

& Malianda, levan- 
do carga a frete 
corrido para Am- 
vors, Eruxela 
tas, Liéger 
Gar, e todas as 
cidades da Fel- 
gica, bem como 
para Hamburgo 
é todos os portos 

5. da Alemantas 

Todos os portos do 

Rheno. 


Este vapor tambem 
conhecimentos directos 
Newport-New, Baltimore, 
Orleans, Boston, Savannah 3 
Vera Cruz, Euenos-Aires, Montevideu, E 
ro, Karachi, Bombay, Morm ão, Colo) 
lonica, € 


New-York, 
delphia, New- 


Madras, Calenttã, Piraeus, 


tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo, É 
Galatr, Braila, China o Japão, Timor! Dilly, É 


É America Central, Thas Occidentaes bem 
E cómo Chile o Porta 


SORDEU Ss. 
Birecto 

Vapor—NEREUS-Enirou e carrega se- 
gunda e terça-feira, todo o dia. , 


O) 


Holland Gosi-Afrita Li E 


Para Africa Orientai' 
(DIRECTO) 53 
Suez, Port Sudan, Mombassa, 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 5 


| Hcambique, Quelimane, Chinde, Boira, À 


inhambane, Lourenço Marques e Dur 
ban. 
E Ovapor hollandez “RYPERKERKE 
a sahir de Lelxias, em (3 de abril, 
As fragatas recobem carga no Douro no & 
A dia 10 o em Leixões nos dias 10. 11 e 12. É 


Para carga 6 gosesque esclarecimentos, 
trata-so com os agentes 


Jervell & Knudsen 


Largo “lo Torrelro da Allandaga, 4,1º 
a Re OMEs 517 


COMPANHIA 


Brancas paguetes correios-rapidas 
SAHIDAS DE LEIXÕES 


ORTEGA— 


desieu e Buenos-Aires, e ii Chile o o 


ORIANA- boa, Rio de Janeiro, Santos, 


Mobiesidam e Buenpe-Áires e portos do Chile pu o 


Em 18 de abril pera Lisboa» 


Estes m: 


cos pal netos recebem passpgoi- 
a de Dona rssço 


classes 

Para consulta da planta, reserva de logares ou 
qualquer ouira informação, dirigir-se aos agentes 
geraes n> norte de Portagal: 


Kendall, Pinto Basto & Gs , Limitada 


Rua Infante D; Henrique, 13-2º 
| Telephone, 70 


terras do paiz 


Fragata a motor 
“RIO TEJO 


A sahir brevemento do Porta para Lis: 
boa, recebe carga para Lisboa e com hal 
deação em Lisboa a frete corrido para os 
postos do Hespanha, ou Mediterraneo, Tan 
ger, Gibraltar, Malie, Genova, Livorno, Na: 
poles, Alexandria, Boyrouth Pireo, Sacínloa, 


Braito e Constanza. . 


Arthur José Rebelo de Lima 


Rua do Infante D. Renrique, 101 Porto 


África Ocidental 


ilhas menores de Caho Verde. 


10 da abril. 
Para informações dirigirese à 
Companhia Nacional da Navagação 


Sucursal no Porto 27,9 


PARÁ 


Lugre “Porto” 


Recebe carga a fretes muito reduzidas, 
Sahirá em fins do corrente. 

Para quaesquer esclarecimentos diri- 
gir-so a: 


Marques Pinto & 6 Lii, 


Rua Candido dos Reis, 151- PORTO 
TELEPHONE, 2070 


2029. 


é! Serviço regular e rapido de 


| Bougainvila- 


| neiro, Santos, Flo Granda do Sul, inn mo 
nos-Aiias. 


É mira! Satlandrozo de Lang 
E naik-- 


E | Aires. 


À ttajohy. 


| em Portugal, , 
E | Comptoir Marrtime Franco Porh 


* Diogo Joaquim de À 


pain: 


Rio do Janeiro, Santos, Mon-|& ; 


Em 6 de junho, para Lis- E 


End, tel, Rs à 
Ou aos seus corressondentes em todas a É 


Semyrna, Constantinopla, Bourgas, Galala, É 


Para carga e fretes frato-se com 2026 7 


Vapor -BOLAMA a sahir de Leixões À 


Recebe-so carga para Las Palmas, É 
Fernando Pó, portos da costa “Boidontal É 
da Africa, incluindo os de baldeação em (É 
Loanda, e com excepção dos da Quinê e E 


Às fragatas carregem, n9 rio Bouro, em N 


Telephone. 1988 Rua Nova da Alfandega, 34,1.º |E 
ee remar 


Charger Re 


COBRA FAREI DE Má 


Ro 


Em 9 de abril 
“hambuco, Bahia, 


— Moceitam-se passageiros de 3, Clasãe 


Em 19 de abril—Para Perna 
“ia “Janelro, Santos Mom 


Accsitam-se passageiros; dt 


Em 26 de abril-—Para a Batila, Rig 
Santos, Rio Grando do Sul, Eai j 
Alras, 

Accsitam-se passageiros de. 


Todos os vapores recebem carga 

no Rio de Janeiro para Natal, Cabedal 
rabyba do Norte), Maceió, , Aracaju, Victoria 
nEguá, Antonina, s. Francisco, "Flor 


Os vapores que fazem a escala. 
Grande do Sul, baldcarão n'este porta 
ga para Pelotas e Porto Alegre, . 


Roga-se aos senhores passagairos de for 
2s suas passagens com & maior antecipaç 
n'estas condições ser-lhe-hão reservados ds 
logo os logares. E 


Para o HAVRE 
Amiral Ganteau 
Em 16 de abril, 


Para carga, passagens e quaesquer 
mentos, trata-se com as agentes 


Limitada 
SUCCESSEUR DE | 


7 


No Porto | Em Lis 
BR. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 


Telephone, 1520 Telephone, 
E 


Companhia do. 
SUD-ATLA TIQU 


Serviço oxotusivo do 


Recohem nassagelros 
E intermodiaria, 93 olasses, 
Os senhores 
H 2." o intormeciaria nó: 
os seus logeres á vista da 
pagueia, mas recomenda: 
| 1ss6 a maior antooinaraa 


Para passagens 6 quansqua 
É ontos, frata-ge. com os nei 
E Portugal 


E Err Bo 


“Bia à Hora nt 


en 13 de abil o 


HENRI GERLINGER para ANVI 
(Directo) em 14 de abril 


f 


Para consumi 
PEDIDO A 


Torres a Torres, 
THOMAR. 


